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Telegramas por el Cable. 
S E R V I C I O T E L E G R A F I C O 
D E L 
D i a r i o d e l a M a r i n a . 
T D E 
La Unión Constitucional. 
T E L E G R A M A S D E A T E H . 
Londres, 7 de diciembre. 
H a causado a q u í extraordinario 
regocijo la noticia que acabado pu-
blicar la Corte de la G r a n B r e t a ñ a , a-
nuaciatidc t i compromiso de matr i -
moaio pactado ontro el Duque de 
Clarance, bijo mayor .del P r í n c i p e 
de Gales , y la Pr incesa do T e c k 
Londres, 7 de diciembre. 
E l Chronicle publ ica u n te legrama 
de su corresponsal en Shangha i , en 
el que se dice que bas ido completa 
la derrota de los rebeldes. 
L a s fuerzas del gobierno, a ñ a d e el 
despacho, se c o m p o n í a n de 4 , 5 0 0 
hombres, y de tres m i l l a de loe re-
volucionarios. 
L a batal la se l ibró cerca de Cbao-
yang, y los rebeldes dieron pruebas 
de extraordinario valor, «tiendo s u 
c a b a l l e r í a superior á la de l a s fuer-
z a s imperiales . 
E s t a s , en a l pr imer momento, fue-
ron rechazadas , pero má.s tarde vol-
vieron á la carga, e n t a b l á n d o s e un 
polorgado combate que t e r m i n ó en 
una c o n f u s i ó n general por parte de 
los rebeldes, qu ienes emprendie-
ron, l a ret irada, pero s i n dejar de 
contestar a l fuego que se les ha -
c ia . 
No se daba cuarta l á los pris io-
neros. 
L o s m i l c i en rebeldes que queda-
ron pris ioneros , fueron ejecutados 
e n el mi smo campo de batalla, y as i -
mismo pasados por lasazmcts todos 
los que eran alcazados en la fuga. 
Par ís , 7 de diciembre, 
A ccnoeruenc ia de u n a explor o^ 
ocurrida «ra u n » m i n a de c a r b ó n en 
St Et ienuo, a l medio d ía de hoy, 
ptirecieron 7 3 pezsonas. E l s in ies -
tro f u é originado por l a c o m b u s t i ó n 
e s p o n t á n e a de gases desprendidos. 
Nueva York, 7 de diciembre. 
A n u o c i ; n da Hio Jane iro , que el 
gobierno no había, dado c a r á c t e r ofi-
c ia l á la noticia del f á l le^imtttnto del 
ex E m p e r a d o r D. Fedro de B r a gan-
z » ; pero que, a l t a ñ e r conocimiento 
de el la, numerosos establecimien-
tos de comercio cerraron l a s puer-
tas, suspendiendo s u s negocios. 
Lisboa, 7 de d-ciembre. 
S. M . el B e y D. C a r l o s ha ordenado 
q u e s e h a g i n honores reales a l ca-
d á v e r de D. Fedro de B r a g a n z a , á 
menos que la C o n d e s a de E u , h i ja 
del i lustre Emperador , se oponga 
para no producir dificultades con el 
B r a s i l . 
Nueva York, 7 de diciembre. 
H a llegado á este puerto, proce-
dente del de la H a b a n a , e l vapor 
City of Washington 
Nueva líork, 7 de dicie mbre. 
A n u n c i a n de Buenos Aire s qu e ha 
aido arreatado el coronel H e r r e r a y 
Obes, hormsno del Pres idente de l 
U r u g u a y , por s u o p o s i c i ó n a l go-
bierne de la B e p ú b l i c a . 
Paria, 7 de dievimbre. 
E l gobierno f r a n c é s ha orden ado 
que se hagan honores rea l e s a l ca-
d á v e r del ex Emperador Don Pedro 
del B r a s i l . 
Hueva-York, 7 de dicümltc. 
T e l e g r a f í a n de P í o J a n e i r o que 
aunque no se ha dado c a r á c t e r ofi 
c ia l á la noticia de la muerta del ex 
Emperador Don Pedro, se h a n ce-
rrado algunos establecimientos de 
esa capital . 
Berlín, 7 de diciembre. 
E s t í m e n s e en trece m i l los casos 
de (frippe ocurridos en Hamburgo, la 
semana pasada. 
Londres, 7 de diciembre. 
T e l e g r a f í a n de P e k í n que entre 
dos sociedades secretas de Mongo 
Jlia han ases inado de 3 0 0 á 5 0 0 
cristianos, á var ios sacerdotes na 
turaleo dol p a í s , á u n P a í n c i p o mon-
gol, como t a m b i é n 6. v a r í e s de los 
naturales convertidos, todos ellos 
en la provitvftüA de Jehol, 
Mult i tud da ie-leaia» han sido sa-
queadas y quemadas. 
Nueva- York, 7 de diciembre. 
E l H e r a l d publica un t e l e g r a m » 
de Pwxís , en el que se dice que en 
un discurso pronunciado por el 
Marqvíés da R u ^ i n l , dijo que A u s -
tria a y u d a r í a á I ta l ia , en caso de 
gv-ísrifa; y q-ae Ifi nota pasada por e 
Sen.ndo f r R r - v é s a u m e n t á n d o l a ta-
rifa de loo v i c o s e spaño l&s , induci-
rá á E a p o ñ a á a m u n j z a r á F r a n c i a 
con represal ias , y que el Gobierno 
españo1 nada h a r á para evi tar la 
a g i t a c i ó n del pueblo contra el au-
mento de los derechos. 
París , 7 de diciembre. 
L e M o t í n niega que el Sr . C a m a -
cho trate de renunciar s u cargo de 
Gobernador del Banco de E s p a ñ a , 
y que las negociaciones abiertas 
por el Gobierno para contratar un 
e m p r é s t i t o de 2 5 0 mil lones de pe-
setas, e s t á p r ó x i m o á ult imarse. 
San Petershurgo, 7 de diciembre. 
H a ocurrido u n desastre en una 
m i n a de nafta, en la Polonia rusa , 
pereciendo 1 8 0 personas y 4 0 ca-
ballos. 
landres, 7 de diciembre. 
A n u n c i t n de P e k í n que los a ses i 
natos cometidos por les rebeldes 
chinos, de que antes se ha hecho 
m o n c i ó n , h a n sido una verdadera 
c a r n i c e r í a ; qui: verios h u é r f a n o s 
fueron sacrif icados de un modo ho 
rrible. 
Nueva York, 7 de diciembre. 
E l H e r a l d publica un telegrama de 
P s r i s , en que se da cuenta de nue 
v a s manifestaciones e x t r a ñ a s del 
c a r á c t e r del emperador de A l e m a -
nia, a s e g u r á n d o s e que en el discur-
so que p r o n u n c i ó , díTigido á los re-
clutas, les dijo que ellos le pertane 
c í a n como cuerpo y que estaban o 
bligados á hacer fuego sobre sus 
parientes y á u n sobre sus mismos 
padres, on el caso de que é l so lo or 
donase. 
L a frase escrita por el E m p e r a d o r 
en el l i b r o de oro de M u n i c h Supre. 
m a leoi: r e g í s voluntas, ha causado 
u n a gran ans iedad y a g i t a c i ó n en 
todas l a s c la ses sociales de Alema* 
n ia . 
ULTIMOS TELEGRAMAS. 
Madrid, 7 de diciembre. 
H a regresado á esta Corte el se-
ñ o r Homero Robledo. 
Uno de los asuntos que m á s ocupa-
ron la a t e n c i ó n de loa M i n í s t r o a en 
a l ú l t i m o Consejo, h a s i l o la refor-
m a de los a r a n c e l e » do aduanas cen 
motivo ds haharse aprobado en el 
Senado francé» la tarifa sobre los 
v inoa. 
E n u n a r^uc ión ce lebrada en el 
Cír-Julo £• i ber»l p r o n u n c i ó un discur-
so al a e ñ o r S^gaata, y en é l dijo que 
s e r í a c á a d i d o de su parte e l i n d i c a r 
los remedios que e m p l e a r í a p a r a 
c o » b « t u r I A S d i í i c u l t a d e s í i a a a c i a -
r a s con que lucha e l actual Gobier-
n e . 
L o s e x p o n d r í a , en el caso d^ h a -
l larse p r ó x i m o á ser l lamado a l po-
der. 
A c u s ó a l Gobierno de carecer de 
p lan para dominar la s i t u a c i ó n pro-
ducida por l a c r i á i s monetaria. 
C e n s u r ó la tardanza en la r e u n i ó n 
de l a s Cortes . 
Dice u n p e r i ó d i c o que el Minis tro 
d e U l t r a m a r d i c t a r á prontas y efi-
caces medidas para vencer l a s difi-
cultades que ofrece e l canje de los 
bil letes del B a n c o E s p a ñ o l de la 
H a b a n a . 
Madrid, 7 de diciembre. 
Durante cuatro horas h a estado 
conferenciando e l S r . F a b i é con e l 
Ministro y Subsecretario de U l t r a -
mar, tratando de buscar los medios 
m á s adecuados p a r a conjurar el 
conflicto que ocas iona e l canje de 
bil letes por m e t á l i c o en aquel la i s -
l a . 
C r é e s e posible la d i m i s i ó n ds l 
E m b a j a d o r de E s p a ñ a en P a r í s , á 
consecuencia del fracaso en la s ne^ 
goc iac ionesacerca de los vinos. 
E n el s a l ó n de conferencias del 
Congreso se aseguraba quo h a a-
nunciado s u p r o p ó s i t o de dimitir 
el Sr . Subsecretario del Minister io 
de U l t r a m a r . L o s amigos del s e ñ o r 
R o m e r o Bobledo niegan semejante 
noticia. 
Madrid, 7 de diciembre. 
E l Canc i l l er del Consulado fran-
c é s en S a n S e b a s t i á n , h a disparado 
u n tiro contra e l C ó n s u l d<2 s u na-
c i ó n en la m i s m a ciudad, de jándo lo 
moribundo, y s u i c i d á n d o s e d e s p u é s . 
E l referido canci l ler h- b ía sido 
trasladado á Cartagena, y se supo-
ne que el cr imen obedece a l deseo 
de venga rué. 
Nueva York, 7 de diciembre. 
U n telegrama de Washington a-
nu^-cia que el Congreso ha reanu-
dado aut> « o a i o n e s . 
Nueva York, 7 de diciembre 
L o s d e m ó c r a t a s , que obtuvieron 
gran m a y o r í a en la C á m a r a Baja , no 
h a n p-idido a u n ponerse de aauerdo 
para elegir ••A orador que exponga 
las aspm&olones del partido. 
Nueva York, 7 de diciembre. 
E n S m g Sing se ha efectuado, con 
é x i t o , u n a nueva e j e c u c i ó n por m u-
dio de la electricidad eo la peraona 
de un reo por el delito de asesiaato. 
Nueva York, 7 de diciembre 
L a s ú l t i m a s noticias recibidas de 
Rio Janeiro , dicen que re ina la m á s 
completa tranquil idad en Rio G r a n -
de. 
T J E L E G H A M A H C O M E R C I A L E S . 
Nueva- York, diciembre 5, d la* 
6 i de la tarde, 
Onzas ospnflolas, A $15.70. 
Centones, & $4.83, 
Descuento papel comercial, 80 drv., 6 ft tí 
por 100. 
Cambios sohre Londres, GOdfv. (banqíioros), 
íi ?4.81, 
'dem sobre París, 60 diT. (banqueros), 6 t 
frnncoít 211 ct*. 
Idem «abre liamimrgo, GOdir. (banqueros). 
á 04 J . 
Sonos re8:istriido« de los Ksta los-Unidos. 4 
por H>«, A 1 í 8i, ex-oupOn. 
vlruírirujgtts n. pol. »«, de 8i & 3 9(16. 
Ke^Klar A Unt n reilnu, de Hjt íi ¿i,. 
Uneartta mie l , de af a L ' j . 
Uioleít d« Cuba, en booojres, nominales. 
"t ruercado, llrme. 
Santeca (Wiloox), «11 tercerolas, rt $6.45. 
Itarina patent Minneitotn, 5.4 5. 
Londres, diciembre ¡i. 
\Ki1ear de remolacha, íl 14|9}. 
iziicar centririora, pol. 06, ú 15i9. 
Idem rearnlnr refino, a i;}|0. 
Consolidados, A 05 3|16, ex-interés. 
Cuatro por 100 español, fl 66f, es-enptín, 
rtesenento, Bantí» dciTuírlatos-ra. 4 por |0fi 
P a r í s , diciembre 5. 
Renta, 3 por 100, & 89 francos 60 cts., ex-
Interés. 
'Nueva-YorUt dioiembre 0. 
Existencias en mtfios hoy m Kaeva> Vor&: 
500 bocoyes; 188,000 sacos. 
r.ontra existencias en Igual ficha do IH90Í 
100 bocoyes? 244,000 sacos, 
(Queda p roh ib ida k i ^tprollfcMtftfe 
fe» telearamn* que anteceda ccn. 
r rcglo a l < i r « c H Í o 3 1 lie (.<* £ p 
C O M A N D A N C I A M I L I T A R D E M A R I N A 
Y C A P I T A N I A D E L P U E R T O D E L A H A B A N A . 
A N U N C I O . 
Hallándose vacante el destino de Alcalde de Mar 
de U Chorrera, por renuncia del que lo desempefiatm 
D Pedro Arana y Lasheras, se avisa por este medio 
para los que deséen ocuparla, dirijan por el conducto 
de esta Comandancia, instancia documentada al E x -
celentísimo Sr. Comandante General del Apostadero. 
Y pur disposición de dicha Superior Autoridad, se 
publica por el término de quince días para general 
inteligencia. 
Habana, 4 de dioiembre de 1891.—.Femando M a r -
t i n a . lO-S 
C O M A N D A N C I A M I L I T A R D E M A R I N A 
Y C A P I T A N I A D E L P U E R T O D E L A HABANA. 
Los dueños de las embarcaciones que »e •::.:¡»n á 
la pesca en e»ta bahía y fuera blia, cualesquiera 
que sean sus toneHdts, presentarán en esta Depen-
dencia, de tinco & tres de la tarde, y en el término de 
treinta día4, & contar de esta fecha, las papeletas ex-
pedidas por esta Comandancia, ó las escrituras que 
acrediten la propiedad de &qu«lUc; eu U inteligencia, 
de que los que no lo voritiqrea eu el expresado plazo, 
serán multados. 
Habana, 5 de diciembre de 1891.—Fernando M w -
tínez. 10-8 
Administnicidn Principal de Hacienda P u -
blica de la provincia de la Habana. 
A N U N C Í O . 
Vencido en 1? del corriente el plazo de quince dias 
Que e'o seRaló para < 1 pago de ias pensiones embarga 
das ú los subceneatarios de la estancia " E l Foro" ó 
"Panorama de Marianao" par no haber xatlsfecho MIS 
adeudos los censatarios Srea I> Domingo Xiqués, D. 
Felipe Carbonell y D . José Francisco Arnao, según 
coiHta del exj>e'liecite ejecutiro eeguido contra d chos 
señores para el cobro de $37,500 que adeudan por 
diez y ocho y medio aSos del ré lito del censo de 
$¡•1,500 quo reconoce dicha estancia perteneciecte 
hoy al £»tsdo por adjudicación en el abintestato de 
doña Gertrúdia Ponte y no habiend'A ácudido algunos 
do aqae los ya teforídio se leb se&ila un nuevo plazo 
de tres días á cantar desde el de la publicación del 
present'i. pira que acudan á la Recaudación de Bie-
nes del Estado, situada en los entresuelos de la Di 
receló a Goneralde Hacienda á sol ventor sus adeudos; 
en la inteligencia de que de no verificado transcurri-
do este segundo plazo incurrirán en el rcargo de 5 
p .g , b s'ruyendos-í desde luego contra los morosos al 
opurtUi.o expe liento de apremio. 
Lo que se hace público par» general conocimi«nto 
Habani, 4 de diciembre de 1891.—El Administra-
dor Principal, Francitco Becker. 3 8 
BANCO ESPAÑOL D E L A I S L A D E C U B A . 
RECAUDACIÓN DK CONTRIBUCIONES. 
Venciendo el día 5 dol corriente el plazo señalado á 
los contribuyentes de ette té-mino U'tmlolp&l í>ara 
?sgur Ina contribaci-íDes por el Cffhcetíto do Subsidio ndustrial, con-espofadlwiite al .pxinW trimentre del 
ejerciólo económ^o de ICitt á 1832. a«f cerno dalos 
reisibo» d» tHttmnM anteriores que no se han puesto 
al Cftbto por rectificación de cuotas ú otraí causas, en 
equiva euciu á la nulificación & domicilio quo antes so 
hacía, y que ya no tiene tugar, por disposición del 
Goberujidor General do eeti Isla, fecha 2 de septiem-
bre de 1887, aprobada por R. O. de Ifi dn noviembre 
del mirtuo año, te corcedo un último plato de tres 
días hábiles, que empezarla á contarse desde el día 7 
del corriente, terminando el 10, en los que estará 
abierto el cobro de diclm contribución en este B*nco 
basta 'as tres do la tarde, podrá satisfacerse sin re-
cargo. 
Los coctribuyentes que DQ lo verifiqnen dentro de 
dicho* tres días, incurrirán definitivamente desde el 
día otue ini lusive. en ol primer grado de apremio y 
H«gHr<n por ese hecho oí recargo del ^ p. T 100 sobre 
'«t i lhnpcrte del recibo talnEario, re^úi establece 
el artí.;olo 11 reformado de la íostrucoión piita el pro-
oed.miento contra deudoren á la Hucienda Publica 
Lo que se anubcla al púb ico eii c:.mplimionto de lo 
dispuesto en la ci^.da lustVtcci'ón. 
Habana, 3 de didenibre de 1891.—El Subgober-
nador, Jo i é 'iofióy García. 
I i!. & 3-6 
Orden de la Plaza del día 7 de diciembre, 
S E R V I C I O P A R A E L 8. 
Jefa do día: Ki Comandante del 2? batallón de C a -
«íttores Voluntarios, D. Miguel Maclas. 
V ú i U do Hospital: 10V batallón de Artillería 
Capitanía General y Parada: Segundo batallón C a -
zadores Voluntarios. 
Hospital Militar: 2'.' batallón de Caradores Vo-
luntarios. 
Ratería de la Reina: Artillería de Ejército. 
Castillo del Ptíccipa: Escolta de la Penitenciaria 
Militar 
Retreta en el Parque Central: Batallón Cazadores 
de Bailón. 
Ayudante de Guardia eu el Gobierno Militar; H 
2? de la Placa, D Mariano Domingo. 
Imaginaria en Idem: E i 2? de la misma, D. Isidoro 
Santos. 
Ki tfolWiftl Sarjríutd M»j..-., rt tcnr'?? ' táf r t «t» 
íiíBBMLi. 
COTIZACIONES 
Ó É L 
COIÍBQHO D B CORKJSDQiaH*!. 
C a m b i o » . 
C 3 á 6 p S D ESPAÑA 
I N G L A T E U K A 
oro es-
pañol, según pla-
za, f. y cantidad. 
20 á 20i p.% P., or. 
es}>aDol, á 60 d|T. 
F R A N C I A , . f5 á fii pg P oro español, á 3 qv. 
V L E M A N I A %y;fji,Sá3Pdtv!,r0 
E S T A D O S - U N I D O S . -j ^ j j j ^ 
; P. , ort 
3div. 
DE8CÜBKTO 
T T L . , 
M E E C A N - 8 á 10 p.g P. , anusl 
4 8 v « rne«es 
OK'NTRÍFüOAfl DB a t t i R A P O 
Polarización 94 á 96.—Sacos: Nominal. 
Bocoyes: No hay. 
¿ZÜOAB OH HUI , . 
Polarización 87 á 89.—Nominal 
a.íCÍOAh «ASCABADO 
Común á regular refino.—No hay. 
í J e ñ o x e ü s C o v r o A ( V T 9 f » tam.m.ya.m. 
) K C A M B I O S . — D . Juan B . Moré, auxiliar de 
Corredor 
D E F R U T O S . —D. Jaan C . Herrera y D. Juan A. 
Ramírez, auxiliar de Corredor. 
E s copia.—Habana, 7 de diciembre de 1891.—El 
«ndinn fr^nidento Interino. St>MÍ *f* da Sfnnfalud* 
STOTlCiAS DE VALORES. 
O S O ) Abrid A 235 ñor i m y 
UBÍJ \ ciemi do 2 H i A 23o 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Oblig Apuntamiento 1? Hipoteca 
Oldigaciunea Hipotecaria» del 
Exorno. Ayuntamiento 
Billetes Hipotecarios de la Is'a de 
Cuba 
A C C I O N E S 
Banco Español do la li la de Cuba 
Banco Agrícola 
Banco dol Comercie. Ferrocarri-
les Unidos do la Habana y A l -
macenes du Regla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Júcaro 
Compañía Unida de loe Ferroca-
rriles de Caibarién 
Compañía do Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 
Compañía de C«minos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Herró 
de Cieufuegos á Vlllaolara 
Compañía del Ferrocarril Urbano. 
Compañía dnl Ferrocarril del Oeste 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Bonos Hipotecarios de la Compa-
ñía de Gas .Consolidada 
Compuñia de G^s Hispano-AniC' 
rienna Co solidada 
Compkñix Española de Alumbra-
do de Gas do Matanzas 
Refinería de Azúcar de Cárdenas 
Compañía de Almacenes de Ha 
cendados 
Empresa do Fomento y Navega-
ción del Sur 
Oompañift de Almaoviro.-i de Oiy 
•)ÓBtto d« iu Habana 
^ • j i i g a c i o u e í HipotMarlaí (!* 
itmtwtgoé v VlUaolaia . . . , . . . . 
(lompaftíH n'éotrlo» de Matan»v 
• B O C M ) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
t íM Tolofónio» úv la Habana.. -
V,téd5'.o l ' imtoñt i} HiDOiei'irlo, 
(2? KuiíiJo) . . . . 
"ompaüu!» Le>ii'» A<t Vív 
Ferrocarril de Gibara á Holguín. 
Auciones . • . . « . . 
O b l i g a c < o ü e a . . . . . . . . . . . . . . . . . . 




99 á 102} 
59 & 61 
Pv8 











109} á 109Í 












37 á 50 
37} á 45 
77 á 82 
1 á 4 










91 á 105 
Nominal. 
91 á 105 
Comandancia Müilqr de Marina y Capitanía del 
Putrto i/»: ¿a Habana.—Comisión Fiscal.—DON 
JOSÉ MULI.ER Y TE.IEIRO, teniente de navio de 
primera dase y Ayudante Fiscal de la Coman-
dancia do Marina de esta provincia. 
Por este mi segundo edi to y término de diez días, 
c:to, llamo y emplazo, para que comparezcan en eeta 
Fiscalía en día y hora hábil de despacho, las perso-
nas que conocieran el c idáver de un hombre d é l a 
raza blanca, que apareció en aguas de loa Almaceoes 
de Depósito de la Habana, en la mañana del día 4 del 
pasado, el cual era de estatura regular, iie barba y 
bigote negro, grueso y como do unoi 34 años de edad; 3 
ee hallaba vestí l - con camiseta interior de algodón, 
pantalón da dril blanco y zapatos do becero, con el fin 
de poderlo Identificar. 
Habana, 4 de dioiembre de 1891.—Kl Fiscal, José 
Müller. 1 8 
•---B. Llssotto—M Basen-M. Pellorce—G. Marco 1— 
ÍVahcleco Sanche:,—Nicolás Martínez—Natalia Diaz 
—Domingo García—D. Cenero—Valentín G ó m e z -
Julián García—Elias Jelczaga—Gregorio Iza—Ma-
nuel Llera—José Cueto—Vicente Fernández—Angel 
González—Antonio López—José González—Emilio 
García—Manuel Aramia—L. Snárez—F. Fernández 
y 3 de familia—Manuel Suáiez—J. Meuéndez—Ra-
món Suárez—Francisco Suárez—F. Barrena—F. B a -
lán—Eladio Ramón— Federico Alcebal—Cándido 
Cambular—Jenaro Rebollar—Celestino Alonso—Ma-
nuel Campa—M Fernández-Aquil ino Oti—B. Be-
IT68—Francisco Seixos—Ramón O/tis—Ricardo Mar-
tínez—Victoriano Jayos—Nicolás Harra—Amal'1? 
Melendi—Manuel Diaz—José Sánchez—Juana Aden 
—José Benet—Antonio González—Manuel Suárez— 
Antonio Figueroa—Valentín Gómez—Rodolfo Estina 
— R . Bengoa—Jenai o del Cañizo—Marcos Narrioza 
—José Benito—Manuel Alvarer—José Riídríguez— 
TÍ. Cuervo—Saturnino Gipón—Leandro Qaesada— 
Fernando de la Granna—Ramón <1}>n«álei!— Wamón 
Met'nde*—Josi Gob¿Sle¿—Í.Iario Vina—H. /a l c i r -
cel—Riimuudo Rodríguíz—Julia V.ldc.—.José Fer-
nández y H de fam'iia—Bernardo Llunedo—EUuterio 
ígle-.iae—Florentiao C o b o - Ba^ón Fp.eute— Joeé 
Martincz—Antomo Chávez—-Lauréate Mecéndez— 
Joeé C>-mpo—Lucas Vigil—Vicente Blanco—T. Or-
teza—Miguel Gatiérrez—Casimiro Magar/a—Pablo 
González—H. Arazacona—Buenaventura Legarrea— 
Feliberto Sierra—Elias Garoía—Eduardo López— 
Jenaro Msg ía -Manue l Junquera—Juan Menéndez 
—Francisco Linera—Ignacio Labra—Angel Sarmien-
to—Celestino Criarte—Teodoro Artagabeitia—Juana 
Sánchez—Florentino Rubio-Arturo Fernández—I-
sidoro Otilbao—Jof4, Prieto—Jtosé Gftníáleá—José 
Alonso-H Ctillado—¿anuel Diaz—"ulnencio A -
lonso—E. Ruiz—Florencio Pérez—Manuel Santiiez 
—Vicente Palacio—Eugenio del Rio—F. de Franco 
—Pascual Llexondi—Fernando García—Menuel A -
teda—María Mavor—Cosme Hortal—Manuela Vali-
na—Cefeaino Palomo—Julián Cortina—Juan Borri-
tón—Maduel Ozoona—Salvador Peón—Benigno P i -
dal—Vicente Feriiácdpz—Adolfo Mayor—Carlos 
Ferníndez-Nico lás do la Riva—Manuel del Cueto— 
José del Cueto—Luis García—Ricardo Jamondo— 
Amador González—Enrique Sorero—Eduardo Co-
laez—Cipriano Pis—Jenerosa González-Romualdo 
Morán—Joeé Escobar—Maiía Jansera—j. CMTÍO— 
Santir.jo Cúltia—Ramón Pantoy—Teodoro Hanez— 
Eduardo G.'nzá'e»;—Víctor Menéndez—P. Gurcia— 
Antonio Franora—Florencio Rivero—Argel Caro— 
Manuel Bueno—Ramóa Montecón—Miguel Severo— 
José González—Jesó M. Montes—Enrique Berdayo 
—Joeé de Granda—Sebastián Pérez—Ramona Vega 
—EoUlia Vaga—Ramón González—Mareos Jnntria-
go—Joeé Alvarez—An^el del Rev v 3 más—Podro 
Martínez—Arturo E . Jiménez—Dámaió'Llasedo— 
Agnatid Ardirano—Gumersindo C lleja—José Ro-
drígm>z—Rafael Friera—Jesé González—Leopoldo 
González—Kernardo Collado—Joeé Paento—Daniel 
Cuesta—José Alonso— Maiía de Lsg»—Clementina 
Larado-Roberto Trespando—Además, 153 de trán-
sito. 
Do T A M P A y C A T O - H U E S O , en el rapor ame-
ricano Olivéite: 
Sres. D J . P. lieily - W . Alvoosd—E, Deward— 
O. F r a n c e ~ J . Moore—J. Dolan—W. WiUey—W. 
Ddmp»"n—W. Earle—M. L . Qeri.b8l—E Brigase— 
O B Wall—H. G Quelti—A. Quinti l -M. Mangen 
—M. Bairj—'^destino Rti-s—Jo»é 'i'amargo—C. de 
'a Fere '—E. Fernández -Fé l 'x Gilvei—Luz Ruiz 
—Angela Mii.kleff de Pita—Joeé de la Cruz-Aqui -
lino Valdé»—María D. Esquive-, é hijo—Juan M, 
Valdés—Raf iel A. Martínez—Luisa Q. Castañeda— 
Pablo García—Ptfd'o Cano—J Bolaño ó hija—Fran-
cisco Mojarrieta—María I Milián—Matilde Riera é 
hijo—Tomás López—José Faris—Juau Fernández. 
S A L I E R O N . 
Para V E R A C R D Z en el vapor-correo español 
Ti c i ñ a .Varía Cristina: 
Sre . D Nicoláj Sanchsz—Matilde í1 Camino— 
Nirciso Navarro—Francisco Rodríguez—Consuelo 
Menéndez y 3 li>jos—Jaan Rendón—Jof é Ruiz—Jo-
sefa Velasco—Paulino del Arco—A"tonio Llera—Jo-
sé Sirvant—Emilio Pallares—P 'irchivoald—Jae-
ques Trcvi'.lt. 8i-a. y l heronna—Ramón L'an;:en— 
Eu'egto Gjnzái.z—I. A Ga-niar—F Aparic io-Ra-
món Mí.r dbzx—Adema» 173 de tránsito 
Para C A Y O H U E S O y T A M P A , eo el vaper a-
mork.."ji.' OUvclte: 
Síes O. Manuel H e r n á n d e z - P Kroen—P Char-
les—Davis y Sra.—Carlos Molin y niño—Jotó D 1-
gado y Gi-c í —8. Hulctunings y Sra.—Dolores Vi-
dal y 4 hijos—Biau io Polaez Alonso. 
Día 7 
Do Sagua, vapor Clara, cap. Cr-rdslnz: con 36 pipas 
aguardiente; 20 tercios taba:o T efectos 
C.iibarién, vapor Alava, cap Urrntibeascoa: con 
735 teroiotr tabaco y efectos 
Cabsfia». gol. Cóndor, pat. Rigó: en lasire. 
Sierra Morena, gol. Sufía, pat. Eneeñat: con 628 
sacos azúcar y efectos 
Puerto del Padre, gol. Tres Hermanas, pat Ber-
nsza: oon 165 atravesaños y ' í* sacos maíz. 
llores ie M a . 
S B N S E i L T R l S i T L A H T I O A 
D B 
Vapores-correos Franceseíe 
Bajo contrato postal con el 
Gobierno francés. 
SAHTAKTDEH ESPáfiá. 
B , ^ T A Z A I H I S . FRANGII 
Saldrá para dicho pVMít6 d í í e c í a -
mente ssobro ol día 16 de dioiem-
bre & las 9 do la m a ñ a n a el vapor-
cc-Trec íxancé» 
cap i tán De Keroabioc. 
M O R G A N m i 
P a r a Nueva-Orleans con e sca la en 
Cayo Hueso . 
Los vapores de esta linea saldrán de este puerto en 
01 orden siguiente: 
HUTCHlNSOSr. cap. Baker, Miércoles Nov. 4 
A R A N S A 8 é é Staples U 
H U T C H I N S O N . Baker . . 18 
A R A N B A S Staples .* 86 
Se admiten pasteros y carga par» dlahos pnorto» y 
para San Francisco de CalWorHÍa y «o venden boIoUs 
directas para H'mg Kong (China.) 
Para míe informes dlnglrse á sus consignatarios, 
L A W T O N MNOS.. Mercaderes 86. 
n 0.1681 1 D 
fAPOBES COSTEEOS 
AdmiV© carsa para Santander y 
toda Europa, Hio Janeiro, Buenos 
Airón: y Montevideo con conoc í -
miflíift \.r- rH"??****.. x,oa oouocimien-
tcs «iu carga pafa Janeiro, 
Itícn -evideo y Buenos Airírt», debe-
rán f ispcci í icar el peso bruto eu ki -
loo el valor on la factura. 
L a carga » e rec ibirá tótiicawMJKte 
e l - i do diciembre on el muelle ae 
Cabal ler ía y l o a conocimientos do-
bwr«í! «atregaríB* t>2 dia anterior en 
la 'i&oa cons ignatar i í i 60n ^speem-
oacifl'n del neso bruto de la aiercC11" í 
c ía . Loe buisad &*> t^bAfl.o^, picadura, 
etc., deberán enviarse stsa.^rftdos y 
se l lado» , s in cuyo requisito la O S m -
Í>afiía uc se hará responsable á las alt-ac. 
N ¿ MÍ admit irá n i n g ú n bulita dos-
p u í B del dia s e ñ a l a d o . 
I . vapores de esta C o m p a ñ í a s i -
gue a dando á los s e ñ o r e s pasajeros 
el esmerado trato que tienen acredi-
tad ). 
De m á s pormenores impondrán 
an5i consignatarios. Amargura 6. 
B ^ T D A T , S ^ r ^ T ' R O S y Cp. 
153Q5 «S-? dS-8 
V A I ' O R E W a R S O S 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T K B D K 
i S T O N i » LOPEZ i M I 
B l vapor-correo 
MONTEVIDEO 
cap i tán Jzaguirxe. 
, S&ldrá para Pto. Rico, Cádis y Barcelona el 10 «le 
diciembre, a Jas 6 de la tarde, llevando la ooi íespon-
d?,-;. u pública y d« oñeio. 
Admite carga, v pasajeros para dichos puertos. 
Tabaco para Pto. Rico y Cádiz solameüte. 
Loa puaportes se ectregariln al recibir los billetes 
det-asaje. 
Las pólUas de uarga se Brmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulos 
Seoibe carga i bordo hasta el día 7. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios. 
M, Calvo y Comp., Oficion númtre 28 
I M SS 813-1» 
L I N E A D B Y E W - Y O E K 
en c o m b i n a c i ó n con los v iajes á 
Suropa» V sracrusr y Centro 
A m é r i c a . 
39 harán 4 mensuales , saliendo 
los vapores do esto puerto los d ía s 
3. I O , SO y 3 0 y del da NTew-York, 
B:uacoa, gol Aguila, pat Mayans: con 195 barri- IOS ila»í I O . 1 3 , S O y 3 0 , ae C « a o 
lúa aceite de coco; 40,C0O cocos y efectos. • mes. 
Granhddlo, gol. Cuba, pat. Alemany: con 1,000 • 
sacos carbón. E l vapor-correo 
—-Playas de San Jaan, gol. América, pat. Morales^ , 
con ! .OÍO sacos carbón. 
—^Sisrift Morena, gol. Tros Hermanas, pat F . n-
doir,: con 400 nn.'.vt carbón. 
——Dominica, go). Dominica, pat. Grandal: cu latLíé 
D08pn.CilQdo<!i t;ti'o9V&|o.v 
Día 7; 
Para Arroyos, gol. Amable Rosita, pat. Portelia: con 
efectos. 
Cárdenas, gol. Isla de Cuba, pat. Zaragoza: con 
efectos. 
Odiara, gol. Paquete de Bariay, pat. Jerez: con 
efert'-í. 
Cabanas, gol. Caballo Marino, pat. Inclán: can 
efectos. 
A y u d a n t í a de Mar ina y Capitanía del Puerto de 
Sagua la Orande.—D. JOBÉ ROMEKO QUEBRÉ 
lio, teniente de navio de primera clase de la A r -
mada y Ayudante da Marina de Sagua la Grande. 
Por este mi único edicto y término án veinte días, 
o'.to á D. José Peris y Rodas y á D. Francisco Orto y 
Ruiz, par* que ae presenten en esta oficina de la C a -
pltaia del Puerto lie Isabela, con objeto do ratificar ó 
ampliar las dee sracones que llenen prestadas en la 
sumari,< (ramada con tnotírp de la muerte por acci 
dente del inaciipto D. Antonio Llorens y Puerto, 
ocurrida á bordo de la goleta Natalia. 
Isabela de Sagua, 1? de diciembre de 1891 — ôs<5 
Romero 3 8 
^ I F O B B S B I S ÜRAVB^I 
8B ESPERAN 
nbre 8 Cistóbal Colón: Barcelona y escalar. 
8 Msadiileño: Liverpool y eícalas. 
0 Ardeas: Nneva-Orleans. 
. . 9 Unld«moro iglesias: Veracrnz y escalos. 
9 • <%.: \. Nueva-York. 
. . 10 Y n muís Veracma y escalas. 
«. 1*2 Hu^o: \iiverpool y escalas. 
'* r>-' 'ueilt^ i irt.*r<<;- PserUi-kloo y eacalfié. 
im 14 Niágara; Kueva-York. 
15 Alfonso X H : Cádiz y escalas. 
15 Habana: Nueva-York. 
. . Jf> Hnngaria Vetacrnz y e-caJas, 
16 tluMhlnson: Nieva-Orieans y escala». 
U 16 City of WaahittMB: Nn^^a-Xorh. 
17 Eúfkaro; Liverpool y escalas. 
. . 18 México; Nueva York. 
i . 20 Guido: Liverpool v escalas. 
23 R. do Larrinaga: Liverpool y escalas. 
- 23 V . 1̂  VMlavorde: Puerto-Rico y escalas. 
SALDKAfi 
Dbre 9 Aransaa: Nueva-Orleans. 
9 Mascette: Tampa y Cayo-Hueso. 
9 Drizaba: Veracruz y escalas. 
, 10 Mannela- Pnorto-Flico v <«cal'.i.. 
- 10 Montevideo: Cádiz y encalas 
10 Baldomcro Iglesias: Nuera York. 
m 10 í u m u n ; Nueva-York. 
12 City of Alexaudria Ííneva-Vork. 
, . 15 Qnugaria: fI'>raburgo y escalan. 
,. 16 Hiucblnson: Nneva-()rleans y escalas. 
19 Niágara: Nueva-York. 
„ UO ",í>"n«Uti. T ¡itaria Puerto-Rico y e«calaa 
., 24 Federico: Liverpool y escala». 
. . 30 M. L . Viilaverde: Pto. Rico y escuda* 
FÜEKTO D E L A HAJrtAAA, 
ÍN'TtíADAíí 
Día 6: 
De Nueva-Yoik, ea V, d'as, vap. amer. City of Ale-
x^ndrfa, cap. Curtís, trip. 60, tons, 1,966, con 
carga, á Hidalgo y Comp. 
Día 7: 
De Liverpool y escalas, en 23 días, vap. osp. Alava, 
cap. ürribarri, trip. 36, tons. 2,775, con carga, á 
Cedes, Lozchate y Comp 
Tampa y Cayo-Hueso, en L | días, vap. americano 
Oliveite, cap. Me Kay, trip. 45, tons. 1,1C 1. en 
lastre, á Lawtou y Hnea. 
ÜALIOAfi 
Dia 6: 
Para i'olóo y escalas, vapor-correo esp. Panamá, ca-
pitán Grau 
Día 7: 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Ollvette, ca-
pitán Me Kay. 
Veracruz vapor-correo espaBol Re ina Mar ía 
Cristina. 
Movimiento de pasajeros. 
E N T R A R O N . 
De N Ü B V A - Y O E K , en ol vap. amer. C ü i o / A -
Ixeandría: 
Sres. D. R. A. Badía y señoro—A H . Weight—S. 
Weight—J M. Feritández—D. Amato—G Baze— 
P R P í . » í a - F . Arming—C. Debe é hijo—F. More-
jón—W. Hceutze. 
Do SAN • A N D B R y escalas, en el vapor francés 
Saint Oe7~main: 
Sres D M. Vidal—N. Fonrede—N. Morales y 3 de 
familia—M. Saillaro—J. E . Dixon—J. Estrada—R. 
G. Abren y 8 más—Carmen Abren—A. Tapier—T. 
de Francia—M. Romero—B. Gatorze—A. Betancourt 
L . Rnchebuschs—L, Redor— E . Redor—M. Apar-
loy—F de Chambre y 2 más—F. S. Toledo y 4 más 
de familia—P. Esquerra—C Lurean—P. C. Sánchez 
—A. Gomet—Pedro Ruiz—Regino Fuente—A. Gar-
cía—A Gotuet—Celestino A lvarez—Ranón A'vnas 
—Viente D i ^ z — J o s é Parelladu—Ensebio San Mi- j 
guel—Luis M o r u n a — J o s é Eufrasio—Juan de la ¡ 
Crnai—Amadeo M. Virgor—Braulio Antununa—Vi- } 
cento Rodríguez—Juan t¿aesada—Friiocisoo^Bianüo j 
l$tU|«UWi c « n registro abierto. 
Para Puerto-Rico, Cádiz y Barcelona, vapor-correo 
ecp. Montevideo, cap. Izaguirre, por M. Calvo y 
Com j . 
Veracruz y escals», vapor-correo esp. Reina Ma-
ríi Cristina, cap. Gorordo por M. Calvo y Cp? 
— F i l a d e l f i » , berg. amer. \Villiam H . Deitz, capitán 
Wakely, por H B. Hamel y Comp. 
(liHiuriiis, bca. esp. Feliciana, cap. González, por 
Salvador Agniar. 
Nueva-York, bca. ing. Dalhama, cap. Jones, por 
Hidalgo y Comp. 
Bucjwí í í ' (¿ue s o b a n d c s j p a c b a d c 
Para Nueva-York, vap. amer. Saratoga cap. Leigh-
ton, por Hidalgo y Comp.: con 1,409 tercios ta-
baco; 97,000 cajetillas cigarros; 4 074,25.) tabacos, 
715 kilos picadura; $112,500 tn metálico y efec-
tos. 
Veracruz, vapor francés Ss'nt Germain, cap. De 
Krreabieck. por BrMat, Mont'ros y Comp.: con 
HH.O 0 ."sjetilla)* tigarro!. 
Colón y etcaliis, vapor-correo esp. Panamá, ca-
pitán Grau, por M Calvo y Comp : con 223 cas-
cos alcchol; 233,650 tabacos; 575,510 cajetillas 
cigartos; 7,172 kilos picadura y efectos. 
Rarceloua, betg esp. Clotilde, cap. Vivó, por J . 
Halcells y Comp.: oon 7C0 bocoyes, 24̂ 2 pipas y 
12(4 ídem cguardirnte. 
Matanzas y otros, vapor inglés Avalón, cap. Cox, 
por Dcsucq y Comp : de tiánsito. 
Montevideo, Loa. esp. Josefa Durall. cap. Pasa-
peras, por N. Gelats y Ccmp.: con 4G0 bocoyes, 
25i3 pipas y 31 ¡4 id. aguardiente. 
Cayo-Hucc y Tampa, vap. amer. Olivetto, ca-
Ditán Me K i y , psr Lawton jr HLOS : en lastre. 
Matanzas, vap. amer. City of Alejandría, capitán 
Cartis, por Hidalgo y Ccmp.: de tránsito. 
——Liverpool, v í i Mat&nzas y «tro», vap. eop. Peda-
rico, cap Foni. ia, por Denlofeu, h'joyComp.: 
con 10 bocajes aguardiente. 
Bus5.n,<s» Cf.rxei liasa ab?ejr»o ro^istirv 
Par» Nueva-Yoik, vapor-correo esp. Baldomcro 
Iglesias, ua?. Castellá, por M. Calvo y Comp. 
Paerto-Rico y escalas, vap. esp Manuela, capi-
t í n Ventura, por Sobrinos de Herrera. 
. ^ á J i z a s corrlcVas el día 5 
de diciembre. 
Tabaco, teroioK 











Satxawso de U: carga de buques 
descachados. 
Tabaco, tercios 1.409 
Tabaco* torcidos 4.308.0 .0 
Cajetilla* cigarros 732.540 
Picadura, kilos 7.287 
Aguardiente, cascos 1.425 
Metálico $ 112.500 
LONJA DE VIVERES. 
Ventas efectuadas el día 7 de diciembre. 
Federico: 
125 cestos castaña; $7 qtl. 
Saratoga: 
50 tabales pescada superior $4 qtl. 
Francisca: 
47 sacos habicheelas chicas 8i rs. ar, 
20 id. id. en 8 rs. ar. 
Enrique: 
50 cajas quesos Patagrás corriente.. $25 qtl. 
161 cajas quesos Fiandes corriente... $24 qtl. 
400 cajas latas de 23 libras aceite... . 21 rs, ar. 
200 id. id. de 9 id. id 22 rs. ar. 
Retna María Cristina: 
142 canastos caí tañas de Asturias $6 qtl. 
15 cajas latas do 9 libras mantequi-
lla. VeltrJe $30 qtl. 
45 c&ias latís de 4 libras mantequi-
lla, Velarde $30 qtl, 
40 cajas latas de 1 libra mantequilla, 
Velarda $30 qtl. 
200 cejas castañas $6¿ qtl. 
Cuba- Cataluña: 
200 cajas üdeos blancos.. $6 las 4 o. 
500 id. id. amarillos corrientes.. $3] las 4 c. 
Almacén: 
100̂ 3 manteca Bellota $#£ qtj. 
20 estuebes tabaco breva, Indio $1V¿ qtl, 
75 cajas ' latas salsa tomate, Herce. 12 rs, dna. 
50 id. i id id. id id, . 12 rs. dna. 
50 sacos café Puerto-Rico bajo $32^ qtl, 
50 id. id. id, corriente. $23i qtl, 
50 id. id. id, superior.. $21 qtl, 
20 jamones Melocotón $164 qtl. 
Baldomero Iglesias, 
c a p i t á n atf»lMi. 
Saldrá para Nueva York el 10 de diciembre á las 4 
do í/k tarde. 
Admite carga y pasajeros, á los que se ofrece el bu«n 
trsto que «sta antigua Compañía tiene acreditado en 
sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsterdan, Rotterdan, Havre y Amberee, 
con eonocimiento directo. 
L a carga se recibe hasta ta víspera do la salida. 
L a correspondencia solo se recibo en la Adminir-
tracióu de Correos. 
NOTA.—Esta Oompafiía tiene ablertu nua póllsa 
flotante, así para esta linea como para toda» las de-
más, bajo la cual pueden ascguiarsa todos los afeotot 
^ne se embarquen en sus vapores. 
Habana, 30 de noviembre de 1891.—M. Calvo y 
Com aBív Oflol*»»* 5 34 812-1 E 
C O M P A Ñ I A 
DE 
' N A V E G A C I O N I 
L A F L E C H A 
E l vapor e s p a ñ o l 
F E D E R I C O 
c a p i t á n D. Antonio F o r u r i a . 
Erte rápido y magnífico vapor saldrá do 




Sobre el 24 del corriente; recibe carga 
para loa referidos puertos, así como limi-
tado número de pasajeros. 
Para más pormenores sus agentes, Deu-
lofeu, Ltíjo y Cp., Oficios 48. 
C 1704 18 4D 
FLANT STEAMSHIF UOSlí 
A NoW'lTork en 7 0 horas. 
b m rápidos vapores corre©» amerlcauoí 
M A S C O T m 
tino de 'ístos vapores saldrá de este puertotodis los 
lune», miércoles y sábados, 4 la una de la tardo, con 
escala w; Cave-Hueso y Tampa, donde se toman los 
neneí, llegando los pasajeros á Nueva York si» cambio 
alguno, pasando por Jacksonville. ISavonnah, Caor-
leston, Rlchmond, Washington, Fliadelfia y Baltlmore 
8o vende billetes para Nueva Orleans, 8t, Louis, Chi-
câ 'o y tedas las principales ciudades de los Eetados-
Onidos, y para Europa en combinación con las me-
jores líneas de vapores que salen de Nueva York 
Billetes de Ida y vuelta & Nueva York $90 oro ameri-
cano. Los conductores hablan el castellano. 
Los días de salida de vapor no se despachan pasajes 
después de las nnco de la maOana. 
Para más pormenores, dirigirse á sus consignata-
rios, L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderes 35, 
J , D , Hsshagen, 261 Broadway, Nueva Xork,—C, 
E , Fuaté, Agente do Pasajeros. 
J , W , Pitígarald. Superitendeute.—Puerto Tampa. 




P A R A V E R A C R U Z Y T A M P I C O . 
Cialdrá para dichos puertos al dia 30 de diciembre 
el •»a?or-oorreo alemán 
BORUSSIA, 
c a p i t á n Jagemann. 
Admito carga á ñete y pasajeros de proa y unot 
-«santos pasajeros de 1? cámara. 
Precios de pasaje. 
JSn 1? cámara. JBA proa. 
Para Gibara. 
Goleta "2? Cantinera,'' atracada al muelle de Pau 
la, recibe carga p-ra dicho puerto: días de salida y 
demás inlorm't, impondrá su capitán á bordo 
15165 8-4 
Paquete de Bariay. 
Habana, 7 i» didembio de 
Manuel García—Lnisu Bacardif—Felipe Ricart— j 
Tomás Goitia—Josá M Latorre—Bonifacia Alvarer j Saldrá dentro de la primera decena del próximo di-
y 5 de familia—Ambrosio Oxana—N. Fuente—María 1 ciembre para Gibara, B a ñ e s y Mayarí , admitiendo 
Escandez—Angela Escandid—Macario Pérez—Ma- i un resto de carga. Para más pormenores dirigirse al 
nuel Carbajal—Antonio Ríos— Joaquín Bandea— } capitán á bordo ó á sus consignatarios los Sres. B o l -
Francisco Al HBO—Juan Mftriíncz-^—Rita Juncadella ii©8 y Millás, Oficios númoro 31. 
- A . (tottoo-XttBfe García—'M. Garrinki j i m i a C1639 15-2ÓN 
Pira VERÁOKUZ,. . - >, ^ . . . . $ 25 oro. $ 12 ora. 
,, TAUPICO r . . . ,,36 ,,17 „ 
L a carga se recibe por el muelle de Caballería. 
L a correapondeBcia solo so recibe en la Adminis-
tración de Correes. 
Para H A V R E y H A M B U R G O , con escala en 
HA1TY, S A N T O D O M I N G O y ST. T H O M A S , 
saldrá sobre el dia 18 de diciembre el nuevo vapor-
correo rJemán 
HUNGARIA 
c a p i t á n Bttuer. 
Admite carga para los citados puertos y también 
trasbordos con conocimientos directos para un eran 
número de puertos de E U R O P A . A M E R I C A D E L 
SUR, ASIA. A F R I C A y A U S T R A L I A , según por 
meaoref quo so facilitan en la casa consi,'^ atarla. 
N O T A , — L a carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgo 6 en el 
Havre, á conveniencia de la empresa. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos de prime-
ra eámara para St. Thomas, Haity, Havre y Ham-
burgo, á precios arreglados, sobre les que impondrán 
loa consignatarios, 
ADVBRTEiClImPORTáNTB 
Los vapores de esta empresa hacen escala on uno 6 
más puertoo de la costa Norta y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre que se le» ofresca carga suficiente 
para ameritar la escala. Dicha carga so admite para 
Tos puertos de su itinerario y también para cualquier 
otro punto con trasborde en el Havre o Hamburgo. 
L a dbrga se recibe por el muelle do Caballería. 
L a currespondon^ia sola se .-ceiba ea ln Administra-
ción de Correos, 
Pisr, mfis pomenorof diriglne 6 Jos oonslgnatarioi. 
«tUc do San Igaaolo s. 54. Apartado de Correos 347. 
U n. 1616 
M A R T I N , V A L S Y C P . 
166-10 M 
DB VAPORES ESPAÑOLES 
CORREOS OS U S ANTILLAS l TRASP0RT8S U l U T A R E S 
DE SOBRINOS DE HERRERA. 
VAPOR "MANUELA" 
c a p i t á n D. F . V e n t u r a . 
Saldrá d» este puerto el dia 10 de diciembre á las 






Cabo Hait iano (Hait í ) , 
Puerto Plata , 
Ponce, 
Mayagiioz, 
Aguadil la y 
Puerto-Rico. 
Las póüxas para la o:.^* ^ tr»T3fft g610 80 adHl1-
n hasta el dia anterior de ¿ü •a«w»i 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevltas: Sres. Vicente Rodriguen y Cp. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. Monés y Cy. 
Cuba: Sres. Stenger, Mesa y Gallego. 
Port-au-Prince: Sres. J . E . Travieso y Cp. 
Puerto Plata: Sres. José Ginebra y Cp. 
Ponce f̂ Tes. Kraemer y Cp. 
Mayagilér: Sres. Schulíe y Cp. 
Aguadilla: Sres, Valle, Koppisch v Cp, 
Puerto-Rico: Sr, D . Ludwig Duplace, 
Cibó Hajtiáíio: Síes, í . I , Jiménez y Cp. 
Se despab!'* ror sus armadores, San Pedro número 





Dedicados estos dos vapores á la línea do Sagua y 
Calbariéo, harán los viajes con el siguiente itinerario. 
C L A R A 
Saldrá de la Habana todos los lunes á las 6 de la 
tarde, llegará á Sagua los martes al amanecer y á Ca i -
barién ios miércoles per la mafiana. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarién los jueves después de la llegada 
df \ trén de pasajeros, para llegar X la Habana to-
cando en Sagua los nemes, de 8 & 9 de la matiant. 
Saldrá todos los viernes á las seis de la tarde, lle-
gará á Sagua los sobados al amanecer y á Caibarién 
los domingos por la mafiana. 
R E T O R N O , 
Saldrá de Caibarién los martes después de la llega-
da del trén de pasajeros, para llegar á la Habana, to-
cando en Sagua, los miércoles de 8 á 9 de la mafiana. 
NOTA,—Se recomienda á los sofiores cargadores 
las condiciones que reúnen dichos buques para el 
trasporte de ganado, 
A V I S O . 
Se duspaehan conocimientos directos para la Chin-
chilla, cnbrendo 28 centavos por el caballo de carga, 
además del flste del vapor. 
Consignatarios: 
Sagua: Sres. Puente y Torre 
Caibarién: Sres. Alvarez y Cp. 
Se despacha por sus armadores Sobrinos de Herre-
ra, San Pedro n, 26, plaza de L n * . 
181 1B-812 
A V I S O 
CLARA y ADELA. 
Estos vapores no admitirán carga nada más que 
basta las cuatro de la tarde del dia de salida, aunque 
estén Follados los conocimientos con anticipación. 
No se admite plata más que hasta la frsccióa de $1. 
Sobrinos do Herrera. San Pedro 26, plaza de Luz. 
121 2-D 
VAPOR ALAVA 
Capitán U R R U T I B B A S C O A , 
P a r a Sagua y C a i b a r i é n . 
S A L I D A : 
Saldrá los miércoles de cada semana, & las seis de la 
tarde, del muelle de l uz y llegará á S A G U A los Jue-
ves y á C A I B A R I E N les viernes. 
R E T O P . N O : 
Saldrá de C A I B A R I E N tocando en Sagua, para la 
H A B A N A , los domingos por la mafiana. 
Tari fa de fletes en oro. 
A S A G U A : 
Víveres y ferretería $ 0-40 
Mercancías,. . 0-60 
A C A I B A R I E N : 
Víveres y ferretería con lanchago 9 0-40 
Mercancías Ídem Idem 0-66 
NOTA.—Estando en combinación con el ferrocarril 
de Chinchilla, se despachan concuimientoi directos 
f ara los Quemados de Gttineo, 
Se despachan á bordo. 4 tafarstns Cuba número 1. 
' - 1680 ' D 
6 » DE 
108, AGrCJIAH, 108 
E S Q U I N A A A M A R G U R A 
HACEN PAGOS POR E L VAfíLV 
Paci l i tan caxtas de créd i to y giran 
letras á corta y larga v is ta 
sobre Nueva-Yoik, Nueva-Orleans, Veracruz, Méji-
co, San Juan de Puerto-Rico, Londres, París, Bur-
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo. Roma, Ñápeles 
Milán, Génova, Marsella, Havre, Lille. Nantes, Saint 
Quintín. Dieppe, Tolouse, Venecia, Florencia, Pa-
leraio, Turín, Mesina, &, así como sobre todas las ca 
pítales y pueblos de 
ESPAÑA É ISLAS CANARIAS 
. BALCELLS Y V 
GIRO D E LETRAS. 
CUBA NUM. 43, 
E N T R E O B I S P O TT O B R A P I A 
noñ6 1RS-1J1 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
FUNDADA EN EL. A Ñ O 1839 
d e S i e r r a y G t ó m e s . 
Situada en la calle de Sustis, entre las de Baratillo 
y S a n Pedro, a l lado del eafé de L a Marina, 
E l jueves 10 dol corriente, á las doce del día, se re 
matarán en esta almoneda con la intervención del 
Sr. Agente del Lloyd inglés, 91 piezas dril algodón 
estampado con 2,547 metros 50 centímetros por 64 
centímetros de ancho, en el estado en que se hallen, 
Habana y diciembre 7 de 1891,—Sierra y Gómer. 
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— E l jueves 10, á las doce del día se rematarán en 
esta venduta 3,800 i latas sardinas y calamares, 83 
cajas de 50 \ latas alcachofas, 8 cajas 50 \ de habl-
cbuela, 20 id. de sal espuma, 85 id. persebes, 6 sacos 
tapas para garrafones, 30 saoos nueces, 35 latas pi-
mentón, todo en el estado en que se halle. Habana y 




Raneo dol Comercio, Ferrocarriles Unidos de la Habana y Almacenes de Regla» 
SITUACIÓN BU LA TAKDB DEL LUNES 30 DB NOVIEMBRE DB 1891. 
A C T I V O . 
Caja: 
Efectivo en el Banco 
Id, en el Banco Español • • • 
Cartera: 
Préstamos y Descuentos 
Contratos de frutos oon garantía!. 
Cuentas varias: 
Cuentas á liquidar •• 




Procedentes de la fusión 
Adquisiciones y obras nuevas: 
Material rodante ••> 
Ramal de Regla 
Obras en construcción. . 
Utiles: 
Materiales y utensilios 
Mobiliario 
Empréstito inglés: partidas amortizables de 
1«94á 1980 
Obras á particulares 
Intereses de Empréstitos 
Productos repartidos de 1891 
Depósito de valores (nominal) 
( Generales 














































20 $ 896.371' 
P A S I V O . 
C a p i t a l . . . . . 
Fondo de reserva 
Obligaciones á la vista: 
Cuentas corriente».. 
Dividendos: 
E n efectivo..... 
E n acciones.... 
35.81(1 
1.640 
52 18.729 16 
Obligaciones á plazo: 
Empréstito inglés, nueva e m i s i ó n . . . . . 
Idem Idem por convertir HÚms. 2 y 3 
Q^iijjaoiones á pagar de ferrocarriles 
Plazos ie materiales 
BecaudaC5'6"11''d"e'1°8'férVocárriies (noviembre) 
nal) o.' 
Ganancias y Pérdidas: 
Productos do los ferrocarriles *». . '"*' 
ídem de almacenes #» 





























$ 866.371 04 
N O T A , 
Sacos de azúcar recibidos desde 19 de enero 99» . .""i 
Saldo en 31 de dlclembro de 1890 180. W.» 
Total 
Saoos entregados 




Existencia on sacos de abono 1.000 
Habana, noviembre 30 do 1891.-K1 Contador General. P. 8., Pedro A . ScoU.~Vbo. Bno, E l Fr»-
•ideute, R . Argüelles. C1709 „ , , 
Contaduría de la Compañía del Ferrocarril de Sagiia la Grande. 
Ralance general de esta Compañía el dia 30 de septiembre de 1891. ^ ^ ^ ^ 
A C T I V O . 
EFECTIVO: 
Banco Espaliel de la Isla de Cuba. 
Administración do la Empresa 
Ĉ Ja.—« 
CARTERA: 
Vales por cobrar. . . . • 
CRÉDITOS VARIOS: 
Ramal do Sierra Morena, proyectado.... 
Idem de Cartagena, _ id 
Derechos de aduana condicionales 
Ferrocarril entre Cienfuogos y Villaclara. 
Trasportes á cargo del Estado 
Otros créditos más 
PROPIEDADES: 
Construcción general de línea 
Adquisición de material rodante 
Construcción del tramo do la Encrucüada a Camajuaníy 
ramal de Calabazar •• 
Cuentas amortizables 
Cuenta de materiales sobrantes. 
GANACIAS Y PÉRDIDAS: 
Intereses del Empréstito inglés 
26? plazo de amortización de idem. 









































P A S I V O . 
CAPITAL SOCIAL. 
Capital realizado 
Idem invertible, procedente de la Amortitizaclón del Emprés 
tito inglés 
Fondo de reserva. 
OBLIOACIONES Á LA VISTA; 
Dividendos activos desde el n. 1 al 39. 
Varias cuentas 
OBLIOACIONES Á PLAZO: 
Bonos por pagar del Empréstito inglés. 
GANANCIAS Y PÉRDIDAS: 
RED TELEFONICA 
D E L A H A B A N A . 
SOCIEDAD ANONIMA 
Se suplica á los señores abonados se sirvan dispen-
sar las f titas que noten en las comunicaciones, pues la 
variación llevada á cabo en el personal que presta 
ese servicio, puede ocasionar de momento deficiencias 
que esta Empresa procurará evitar con toda urgencia. 
Habana, diciembre 2 de 1891,—El administrador, 
Manuel Soler. O 1702 ;-3 
Empresa del Ferrocarril Urbano y 
Omnibus de la Habana. 
ADMINISTRACIÓN. 
L a Directiva de esta Empresa ha acordado sacar á 
licitación por todo el año de 1892 el suministro de la 
maloja para el ganado que posóe la Compañía. 
Lo que se hace saber al público para que los que 
deséen hacer proposiciones acudan el día 10 del en-
trante mes de diciembre á las dos de la tarde á las ofi-
cinas de esta Empresa, Empedrado 34, donde se ha-
llará reunida la comisión, debiendo advertir que las 
proposiciones se admitirán en pliegos cerrados y con 
sujeccióu al de condiciones quo se halla de manifies-
to de una á tres de la tarde en la Administración de la 
Compañía. 
Habana, noviembre 28 de 1891.—KI Admintetra-
dor, Pedro ArMit l lo , m M 
C165X 8-29 
Productos por cobrar 
Loa productos en broto del afio han sido. 
Menos las devoluclosos de fletes 
Se deducen: 
Los gustos de Explotación,—Dirección $ 14.321-73^ 
Idem de Explotación.—Administración 347.881-272 
Utilidades propias del movimiento del camino 
Se deduce además el importe eu efectivo de los 
dividendos acordados $ 119.994-47 
E l saldo al débito de productos en 30 de sep-

































Habana y noviembre 30 de 1891.-E1 Contador, i?, A . M á n l i e i . - V t o . Bno, E l Pi-eíldonte. ü . Carvajal. 
C 1700 * 'a 
Spanish American Light and Power 
Company Consolidated. 
(Compañía Hispano-Americana de Gas Consolidada) 
Consejo do A d m i n i s t r a c i ó n . 
SECRETARÍA. 
Don Manuel Várela Redondo, se ha presentado á 
la Presidencia de este Consejo participando el extra-
vío del certificado provisional número 383, expedido 
en 9 de enero de 1831, que contiene un residuo de 
Bono de $370 en oro americano y solicitando la ex-
pedición de un duplicado. 
L o que se pablica por este medio, á ñn de que si 
alguna persona se considera con derecho á dicho cer-
tificado provisional, ocurra á manifestarlo en esta Se-
cretaría dentro de los diez días siguientes á este anun-
cio, en la inteligencia, de que transcurrido dicho tér-
mino sin que se haya presentado reclamación alguna, 
se procederá á lo que corresponda. 
Habana, 7 de diciembre de 1891,—Bl Secretario, 
P, S., Domingo Ménde* Capote. 
15308 8-8 
Spanish American Light and Power 
Company, Consolidated. 
(Compafífa Hispano-Americana de Gas consolidada) 
C O N S E J O D E A D M I N I S T R A C I O N . 
SECRETARIA. 
Se participa á les tenedores de los Bonos Hipote-
carios emitidos en cumplimiento de lo acordado entre 
esta Empresa y la Compañía Espafiola de Alumbrado 
de Gas de la Habana, que, según lo convenido eu la 
escritura de 11 de octubre de 1890, desde el día 1? de 
diciembre próximo venidero, queda abierto el pago 
del tercer cupón de los expresados Bonos, que vence 
el día 30 del corriente mes. y que podrán acudir desde 
• I ncl día á la Administración de esta Empresa, Monte 
numero 1, los días hábibs, excepto los sábados, de do-
ce á tres, á percibir el respectivo importe, con el au-
mento de 10 por 100, que es el tipo de cambio fijado 
para el pago de este cupón en la Habana. 
8e advierte que tendrá derecho á cobrar el Cupón 
de los Bonos que se hallen inscriptos á nombre de de-
terminada persona, el que resulte ser tenedor del Bo-
no respectivo el día 30 del corriente mes, á cuyo fin 
no se harán transferencias de Bonos en esta oficina en 
ese día; que respecto á esos Beños inscriptos el pago 
se hará mediante la entrega del Cupón vencido por el 
tenedor del Bono ó su legítimo representante, que 
firmará el oportuno recibo, y que en cnanto á los Bo-
nos al portador se hará el pago á la persona que en-
tregue el Cupón correspondiente. 
Lo une por orden del Exorno. Sr. Presidente del 
Consejo de Administración se publica á los efecto» 
consiguientes. 
Habana, noviembre 27 de 1891.—El Secretarlo del 
Consejo de Administración, P, S, Domingo Ménde» 
Capote. 0 1618 15-28 Nv 
Empresa del Ferrocarril Urbano y 
Omnibns de la Habana. 
ADMINISTRACIÓN. 
L a Junta Diraotiva de la Empresa ha acordada que 
se saque á licitación la extracción de la basura de los 
trenes que posée en el Cerro, Jesús del Monto y 
Príncipe por todo el afio de 1892, 
Lo que se haco saber al público para que los que 
deséen rematar este servicio, hagan sus proposiciones 
en pliegos cerrados v con sujeción al de condiciones 
que se halla de manifiesto de una á tres de la tarde en 
la Administración de la Empresa, Empedrado núme-
ro 34 hasta el dia 10 del entrante mea de diciembre, 
á las dos de la tarde, en cuya día tendrá efecto la su-
basta ante la comisión respectiva. 
Habana, noviembre 28 do ISdl .^-Sl Administra-
dor, Pedro ArliiidlQ, m m 
Spanish Ameriran Light & Power 
Co. Consolidated. 
( C o m p o ñ í a Hispano-Amoirtcsna 
de G a s Consolidada.) 
C O N S E J O D E A D M I N I S T R A C I O N . 
SECRETARÍA. 
L a Junta Directiva de esta Compaüla ha acordado 
repartir un dividendo trimestral de un uno y cuarto 
por ciento ( I i p.g) , correspendlente al cuarto trimes-
tre de este afio, entre los accionistas que lo sean el 
día 5 do diciembre próximo, á cuyo efecto no se liarán 
durante ese día, transferencias ni caujes de ninguna 
clase en esta Oficina. 
Lo que se publica por orden del Excmo. Sr, 1 resi-
dente del Consejo de Administración, para que lo» 
tenederos de acciones inscriptas en esta Secretarla se 
sirvan acudir desde el día 16 del citado Diciembre, 
los dias hábiles, exceptos los sábados, do doce á tre« 
de la tardo, á la Administración de la Empresa, cal-
zada del Monte númeio 1, para percibir sus respecti-
vas cuotas con el aumento del 10 por 100, quu es el 
tipo de cambio fijado para el pago do este dividendo 
para las acciones inscriptas en la Habana. 
Habana, nouiombre 27 de 1891.—Bl Secretario del 
Consejo de Administración, Domingo Ménde» Capole. 
C1W9 15-28 N 
Ilustre Colegio de Abogados de la 
Habana-
D E C A N A T O . 
L a junta general convocada para el día de ayer, no 
pudo celebrarse por falta de con>iurrencia necesaria, 
y en cumplimiento de lo dispuesto on el artíonlo 12 
de los Estatutos, convoco nuevamente á los señorea 
colegiales, para celebrar dicha junta el día 13 dol co-
rriente á las doce en el local de la Corporación, calle 
de Mercaderes número 2, advlrtiendo que so celebra-
rá la junta cualquiera que sea el número de los que 
asistan. 
Habana 7 de dioiembre de 1891.—El Decane, D r . 
J o s é M * Carbonell y Ruix. 
C1723 3-8 
AS O C I A C I O N D E L G R E M I O D E T A L L E R E S de lavado:—En junta general celebrada ayer sa 
acordó por unanimidad, que en vista de haber esta-
blecido los precios en oro desde el día 1? del corrien-
te, pagar desdo esa fecha en metálico á los operarios 
y dependientes, tomando por base el 60 por ciento da 
lo que ganaban en billetes. L o que ie pone en corno-
cimiento de los interesados. Habana, diciembre 4 de 
1M)1.—El Presidente, José Munueras. 
15Í02 8-6 
AVISO IMPORTANTE. 
A los trenistas de carruajes y al 
público en general. 
Reunidos en esta fecha varios dueños de trenes de 
Maloja, y on vista de las dificultados que encuentran 
en el campo para el pago de la expresada por negarsa 
los campesinos á cobrar on billetes mayores de tres 
pesos, han acordado que desde el mes que rige loa 
precios ssan en oro, admitiéndose los billetes meno-
res da tros pesos al 50 por ciento y los mayores de 
tres al tipo de plaza, lo quo se manifiesta para geno-
ral conocimiento. Habana. 4 de diciembre de 1891. 
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OS S R E S , Q U I N T A N A Y L A Y A H A N T R A f t -
ladado su almacén de ferretería que tenían en le 
calle de la Muralla número 95 á la calle de San Igna-
cio númeso 21, esquina á Lamparilla, donde BQ oíto-
ceu i sus favorecedorw, u - « • 
M i E T E S 8 DE DICBEWBRE DE 1891. 
E l Sr. Castelar. 
Disentíamos, hace poco, oon nuestro colega 
M P a í s respacto de alganas spreciacionee 
que cocalgnó coa motivo d3 las deelurocio-
nes reciaates del más insigne y nfimado db 
nuestros oradores; y tuvimos ocasión de ex-
presar nuestra manara de ver la evolu-
ción política que viene realizando el jtfa 
del posibilismo, y qne bien desearíamos 
consumase por completo, en bien de la pa-
tria que necesita consolidar la paz pública 
por modo indestructible y permanente 
Acaeo ese nuestro deseo tropiece con aque-
llas exigencias tan imperiosaa de una con-
secuencia en los principios en que fundan 
sa orgullo bombres de la talla y represen-
tación, ya histórica, del señor Castelar. Pe 
ro también es cierto que sentimientos de 
un orden más elevado que aquel quo atañe 
Bolamente á la persona, por más qne esta 
persona sea de su valer, pueden determinar 
y han determinado cambios cuya importan 
^ - ^ i a y trascendencia para el porvenir de las 
naciooaa en se efectuado, no neoe-
aitamos señalar, porque están en la memo-
ria de todos. 
Estas consideraciones y creencias nues-
tras ha avivado, ĵior decirlo así, la lectura 
de un artículo d<5 E l Globo de Madrid, co-
rrespondiente/i 19 de noviembre último, 
cuyo t í t u l o s el que sigue: Observaciones 
indispenjsabies. 
DoS> partes diversas contiene. No tanto 
.̂̂ P?}f el orden con que en el artículo apare 
cen, si no por referirse á la actualidad, he-
mos creído oportuno dar la preferencia á la 
primera de ellas que determina una actitud 
franca y resuelta del señor Castelar, en los 
presentes momentos, actitud que aparece 
más notable cuanto que la reproducción da 
elevados conceptos emitidos por él, en la 
tribuna parlamentaria, en 7 de febrero de 
1888, comprueba que no contribuyen á al-
terarlos 6 modificarlos, los sucesos ocurri-
dos desde entonces. Hé aquí esa parte, pa-
ra nosotros principalísima, de las declara-
clones de E l Globo, que como es sabido, re 
ciba directas inspiraciones del señor Caste-
lar. 
Todo el mundo ha podido, con sólo con 
•vertir breves minutos al Sr. Castelar su 
atención, persuadirse á considerarle ] 
creerlo ahora en grande y apartado re' 
traimiento personal, consecuencia de la im-
posición forzosa de un reposo, al cual aque 
lia su intensidad tan grande, asi del espí 
ritu como del ánimo, le sujetaba tras los 
años de combates continuos, por la conse-
cución y establecimiento de las ideas de-
mocráticas. En las célebres discusionee 
con motivo y ocasión del Censo electoral, 
Castelar cumplió con todo esmero cuantos 
deberes llevaba en sí la historia suya; y 
concluida tal porfia, se recluyó en volunta 
TÍO silencio y se abstuvo de comprometerse 
y empeñarse por ningún camino en los pro-
blemas candentes y en los partidos mili 
tantes. Así ha continuado mucho tiempo 
y así continuará todavía por creerlo nece 
sario á la patria. Coloquios privados pues 
tos en circulación por el afán de publicidad 
congénita á nuestro tiempo; deducciones 
extraídas de correspondencias dirigidas á 
la prensa española 6 americana; escritos en 
que afectos de amistad lo ensalzan ó esori 
tos en que afectos de odio lo deprimen 3 
vejan de continuo, como á todos los repú-
blicos, nada tienen que ver con los procede-
res y los métodos de trabajo político predi-
lectos del Sr. Castelar, muy reflexivamente 
meditados y tras esta meditación puestos 
en práctica sin vacilaciones por su innega-
ble perseverancia. L a inflexible absten-
ción personal de nuestro amigo le aparta 
completamente ahora de toda sugestión á 
los demás respecto del combate político y 
de todo programa inmediato deferido por 
él á los encargados, según las tradiciones 
de su historia y los deberes de su posición, 
de ministerio tan espinoso como la presi-
dencia de un gobierno, cuyas tremendas 
responsabilidades, ni ha rehuido, ni ha 
buscado jamás. Así el Sr. Castelar es aje-
no á las noticias dadas por todos los perió • 
dicos, de actitudes suyas contrarias á las 
observadas por él hasta los días últimos; 
ajenos á los entusiastas artículos con qne 
acogió y comentó E l Liberal escritos suyos, 
dictados por un espíritu abstraído de los 
intereses diarios, como que á luengas tie-
rras se consagran, y en tiempos muy poste-
riores al instante de su redacción aparecen; 
ajeno al profundo y luminoso artículo pu-
blicado en EL Imparcial de ayer, que apre-
cia como creo conveniente las futuras reso-
luciones del Sr. Castelar, y le aconseja lo 
que cree más provechoso á la patria toda y 
más exigido por la opinión pública, en uso 
de un derecho, tanto más autorizado cuan 
to menos hayan su ejercicio y uso proven! 
do de sugestiones, las cuales pudieran pa-
recer interesadas y personaUsimas. £1 se-
ñor Castelar nos encarga digamos que, uni-
do por estrechos lazos de amistad con los 
propietarios, directores y redactores de E l 
ImparcirJ ruyoB encomion agradece, como 
los ÚQEÍ Día,'como los da E l Liberal, cono 
los de E l Correo, hace muchos meses no ha 
visto personalmente á ninguno de ellcs, con 
harta pena y no ha podido influir por ello 
en la publicación de una obra cuyo mayor 
mérito, aparte los muchos de pensamiento 
y de forma, está, moraimente considera-
da, en su espontaneidad y en su indepen-
dencia. 
Tan cierto es lo dicho que algunos perió-
dicos han extrañado el silencio nuestro en 
los últimos días respecto de las declaracio-
nes atribuidas al señor Castelar, y ya nos 
parece hora de decir que lo hemos guarda-
do á ruegos del Jefe, ruegos oídos de anti-
guo por nosotros como verdaderas órdenes. 
Y nos encargaba en sns cartas particulares, 
que podríamos publicar, y en las breves 
conversaciones íntimas que con él podemos 
tener, á causa de nuestros sendos ofleios y 
deberes múltiples, la indispensable amino-
ración de BUS intervencioiies personales en 
la política de todos los días y en el presente 
litigio entre todos los partidos. Según con-
cepto del Sr. Castelar, así como las cuestio-
nes políticas, el sufragio, el jurado, el dere-
cho de la cátedra y del periódico á su liber-
tad omnímoda, la soberanía nacional y tan-
tos otros innumerables piden empeños apa-
sionados y vehementes, como los ha tenido 
y los ha mostrado él, ¡ah! las cuestiones del 
crédito y del presupuesto nacional, de las 
economías que debemos hacer, de los trata-
dos que debamos concluir, de los interesas 
concernientes á todos los españoles, han de 
tratarse con suma circunspección y no con-
vertirse de ningún modo en buscapié para 
subir unos y bajar otros, en daño y perjui-
cio de todos. Cuando el Sr. Castelar ha es 
tado en Francia últimamente, no ha queri-
do recatarse de hablar con sus fraternales 
amigos del gobierno francés respecto del 
asunto de los vinos, y para nada recordó en 
aus desinteresadas palabras la historia y las 
ideas de los partidos que hoy dirigen la pú-
blica gobernación en España. Y en el ma-
nifiesto dirigido á sus electores de Barcelo-
na, presentándose ante los primeros comí • 
cios de la Restauración, dijo que resolvería 
las cuestiones de presupuesto y de crédito 
con abnegación y sacrifloio absolutos del 
interés de partido. Pero el Sr. Cartelar 
crée, ein atender á quiénes dirigen el go 
bierno, crée perdido mucho tiempo en la 
obra de procurar un presupuesto nivelado 
y da, en periódicos tan lejanos como los pe 
riódicos del Nuevo Mundo, sus opiniones 
juieios, obligado por ley del ministerio de 
publicista. Y estas opiniones parten de dos 
oonviccíones. de qne tenemos asegurado por 
el ejercicio dw la» ¡íbertiides públicne el or 
den interior y aseguradas por nneetros an 
teoedentes históricos y por nuestra poeición 
geográfica la neutralidad exterior. Y crée 
que la posesión de ambos preciosos bienes 
impone un presupuesto de paz y libertad 
oauy económico y bajo, en contraposición al 
presupuesto de guerra y do conquista que 
abruma hoy á las nacionee europeas, 
así pide que prosperando, si cabe más, la si 
tuación del Estado Mayor general del ejér 
cito, reduzcamos el contingente armado al 
menor número posible dentro de bien orde 
nadas reservas. Y lo que dice del contin 
gente militar, díeelo todavía con mayor 
motivo del exceso de gastos marítimos, en 
los cuales nos hemos empeñado. Y lo que 
dice de tales gastos, dícelo de todos cnantos 
dispendios y despilfarres agobian al pueblo, 
necesitado da una buena distribución del 
presupuesto y de unas economías vigorosas, 
Mas, para que se vea cómo el Sr. Castelar 
se adalanta en sus previsiones, copiamos al 
pie las palabras suyas pronunciadas en fe 
brero de 1888, que tratan del régimen de la 
paz y del presupuesto de la democracia, 
de la política de neutralidad y hasta de la 
intervención de los republicanos en el go 
bierno, ayer pedida en su elocuente artículo 
por E l Imparcial. Estas palabras las bemos 
copiado del Diario de Sesiones oficial co-
rrespondiente al 7 de febrero de 1888. Lean 
y mediten el sentido de tales frases todos 
ios políticos españolee, y verán cómo en sus 
últimos artículos el Sr. Castelar sólo ha he 
oho una cosa: repetirlas. 
E l Sr. Apeztegnía. 
Por nuestro colega Las Villas, de Cien-
fuegos, nos hemos enterado que se encuen-
tra de regreso en esta isla, de su viaje á Pa 
rís, el distinguido ingeniero Sr. D. Emilio 
Apeztegnía, hermano del Sr. Marqués do 
ápezteguía y condueño del gran ingenio 
central "Constancia". 
Días de recibo. 
E l Ex imo. Sr. Comandante General del 
Apostadero y su distinguida y bella esposa, 
que hasta abora recibían todos los martes 
las visitas de sua amistades, han determí 
nado reducir dichas recepciones á los mar 
tea segundo y cuarto de cada mes, teniendo 
en cuenta que ha comenzado ya la tempo 
rada teatral de invierno. E l martes de la 
actual semana es el segundo de diciembre, 
E l Sr. Núñez de Arce. 
Por carta particular que hemos recibido 
de Madrid sa nos comunica que, encontrán-
se el Beñor don Gaspar Núñez de Arce en 
la Junta General del Centenario de Colón 
celebrada el día 1? de noviembre en la Pre 
sidencia del Consejo de Ministros, tuvo la 
desgracia de sufrir un ataque en la vista, 
quodándoee privado de olla durante algu-
nos momentos. Trasladado á su casa, se le 
declaró una diplopia, enfermedad que con-
siste en ver los objetos dobles y confusos, 
producida poruña gran debilidad nerviosa, 
según parecer del facultativo, quien ha 
prohibido en absoluto á nuestro ilustre co 
rresponsal en Madrid trabajos intelectuales 
durante algún tiempo. 
Sincera y profundamente deploramos el 
accidente sobrevenido al Sr. Núñez de Ar-
ce y deseamos de todo corazón que recupe-
re, á la mayor posible brevedad, la salud, 
así para su satisfacción y la de sus familia-
res y amigos, como para regocijo de la lite-
ratura nacional tan esclarecida por el vigo-
roso numen y la gallarda prosa del Insigne 
poeta y escritor. 
Real Sociedad EconOmica. 
Hoy, martas 8, á Igual hora de la no-
che, se efectuará en la Eeal Sociedad 
Económica de Amigos del País, la sesión 
pública anual, conmemorativa de la funda -
ción de dicho cuerpo, y ademas la distribu-
ción de premios obtenidos por los alumnos 
y alumnas de las ocho escuelas que están 
á su cargo. 
Damos las gracias al Excmo. señor Go-
bernador, General Junta de Gobierno y 
socios de la Económica por BU ámable invi-
tación. 
Policía Gnbernatira. 
Se ha dispuesto que el celador de policía 
de Matanzas D. Jo té Moruga, pase á Pinar 
del.Rio á ocupar la vacante del de igual cla-
se D. Ricardo Núñez que viene á las órdenes 
del Gabinete Particular de la Capitanía 
General. 
Han sido declarados aptos para desempe-
ñar destinos de policía los Sres. D . Manuel 
Cstéban García y D. Antonio ürquiaga Pas-
tor. 
Canje de billetes. 
Ayer, lunes, se canjearon por la Comisión 
del Banco Español, 17 facturas con 15,764, 
billetes de á cinco centavos, con un valor 
nominal de $788-20 cts,, que reducidos á 
plata, dan un Importe de $394 10. 
Toma de posesión. 
Corroborando una noticia que hemos pu-
blicado ya en nuestras columnas, neo par-
ticipa atentamente el Sr. D . Manuel Roma-
no que en 1? del actual tomó posesión del 
cargo de jefe de la Sección de Rentas Es-
tancadas y Loterías, para el que ha sido 
nombrado interinamente por el Excmo. Sr. 
Gobernador General. 
Juntas. 
A las siete y media de la noebe de hoy, 
celebran Junta en el local del Círculo de 
Trabajadores los individuos pertenecientes 
á la Sección de Obreros planchadores. 
L a sociedad de seguros de vida La H u -
manitaria, celebra Junta al medio día de 
boy, en la calle do las Animas número 107. 
Ferrocarriles Unidos. 
E l señor Paradela, administrador de los 
Ferrocarriles Unidos de la Habana, nos re-
mite la comunicación siguiente, en la que 
contesta á otra inserta en las columnas del 
D I A R I O y suscrita por varios hacendados: 
Habana 6 de Diciembre de 1891. 
Señor Director del D I A B I O D B L A M A R I N A . 
Presente. 
Muy señor mío: He leído en el número 
de anteayer de BU apreciable periódico la 
comunicación suscrita porVarios Hacen-
dados", cuyas observaciones se me dirigen, 
relativa al acuerdo tomado por la Directi 
va de la Sociedad propietaria de los Ferro-
carriles Unidos de la Habana de llevar á 
Regla los frutos de zafra que necesitan ser 
almacenados. 
Autorizado por el Beñor Presidente, pue-
do afirmar á usted y así lo comprueban la 
comunicación que dirigió al Gobierno en 6 
de septiembre último y la que dirigí á !a Di-
rectiva en 28 de agosto anterior, que para 
solicitar de la Superioridad la resolución 
de que se trata, no ha influido en poco ni 
en mucho el deseo de obligar á nadie á que 
deposite sus frutos en los "Almacenes de 
Regla." 
Es notorio el servicio deficiente é irregu-
lar que se presta en la Estación de Villa-
nueva, á consecuencia de las limitaciones 
con que se verifica el movimiento de trenes, 
á esto se une la imposibilidad de realizar 
obras de ampliación y mejora en los Alma-
cenes de dicha Estación, en virtud de re-
cientes disposiciones superiores. 
Sólo á estos motivos y á fin de evitar las 
reclamaciones que habrían de hacerse á los 
Ferrocarriles por el servicio defectuoso y 
por los retraeos que se experimentan en la 
Estación de Villanueva, obedece el acuerdo 
adoptado, con la previa autorización del 
Gobierno. 
Ningún hacendado tiene, pues, la obliga-
ción de almacener sus frutos en los Almaee 
nes de Depósito de Regla; Be les transporta 
rán y entregarán en el Almacén de la Esta-
ción, destinado á dicho objeto, con las 
mismas condiciones y do idéntico modo al 
que han venido rigiendo hasta la fecha. 
No se ocultará á usted la imposibilidad 
de haber consultado, por mi parte, al estu 
diar este asunto, más que á la Junta Di 
rectiva de la Sociedad, prici-ro, y esta, 
después, al Gobierno, pues siendo común 
á todos los hacendados el derecho de remi -
tir sus frutos á la estación de Villanueva, 
¿con qué facultades hubiera podido esta so 
ciedad conceder á unod y negar á otros ese 
derecho? 
Si para satisfacer tal derecho la S ele 
dad hubiese solicitado permiso para intro 
ducir el número de trenes qne fuesen nece 
sarios, ¿no se hubiesen levantado protestas 
ó se hubiese dado logar á interpretaciones 
que se han formulado en otras ocasiones? 
Creo, pues, que las presentes explicado 
nes corresponderán á los deseos expresados 
por usted en su distinguido periódico, 
provecha esta ocasión para reiterarse de 
usted afmo. amigo y S. S. 
Q. B. S. M. 
Francisco Paradela y G. 
Bienvenidos. 
En el vapor francés Saint Germain han 
llegado, procedentes de París, después do 
una ausencia de cerca de ocho años, el se-
ñor don Domingo Sánchez Toledo y su dis-
tinguida esposa, la señora D° Rosalía Gon-
zález Abreu. 
Les damos la bienvenida con tanta ma 
yor satisfacción, cuanto que el señor Sán-
chez Toledo es uno de los Jóvenes que más 
honran á su país en el extranjero, como lo 
prueban sus recientes trabajos microbioló 
glcos sobre el tétano, hechos en el labora-
torio del célebre profesor Straues. 
Estos trabajos y otros de no menor im-
portancia, le han valido al señor Sánchez 
Toledo el aer condecorado por el el gobier-
no francés con la cruz de la Legión de ho-
nor y con la de la muy distinguida orden 
nacional de Cárlos I I I , por el de S. M. la 
Reina Regente doña María Cristina. 
Deseamos á loa esposos Sánchez Toledo, 
larga serie de satiafaccionea durante su per-
manencia entre nosotros. 
Recogida do billetes. 
Resumiendo las operaciones efectuadas 
basta el eábado, se ban canjeado en las 
diversas poblaciones que á continuación 
expresamos, los Bigulontes billetes: 
Habana.. 1.087,319bies, con $1,733.150 
Matanzas. 182,356 id. con $ 268 910 
Cárdenas. 112,371 id. con $ 169>609!20 
Total. . 1.382,046 btes. con $ 2.171,669'20 
Dichos billetes se subdividen en las si-
guientes clases: 
47,248 con $ 2,362í40 
010 108 888 10.888-20 
0,25 1,144 '286 
0,50 140,900 70,450 
100 581,958 581,958 
3,00 501,908 1.505,724 
Profesores y Peritos Mercantiles. 
En la sesión de la Junta general del Co 
legio de ProfesoreB y Peritos Mercantiles 
de esta ciudad, celebrada en el día de ayer, 
ba sido electa la Junta de Gobierno que á 
continuación se expresa: 
Decano. 
Ldo. D. Antonio María Lazcano y L a -
rrondo. 
Vice Decano. 
Ldo. D. José de la Vega y Flores. 
Tesorero. 
D. Benito Quevedo Co liantes. 
Vice Tesorero. 
Ldo. D. Ignacio Garrido y Montero. 
Secretario Contador. 
D. Serafín Guillermo Maasana. 
Vice Secretario Contador. 
Sr. D. Jorge Posae y Varona. 
Diputados. 
1?—Dr. D. Francisco de Francisco j 
Diaz. 
2? —D. Rafael Fernández Herrera. 
3?—D. Ricardo E . Manrique y Gispert. 
4?—D. Ernesto Font y Sterling. 
E l Sr. Pedemonte. 
Los periódicos de Madrid que recibimos 
por el último vapor correo contienen la no 
ticia, que ya el telégrafo había anticipado, 
del nombramiento del Sr. D . Pelayo Pede-
monte, antiguo comandante de este Arse 
nal y con posterioricad comandante del 
crucero Don Jorge Juan, para la Capitanía 
del puerto de Cienfuegos. 
E l Liberal del 18 de noviembre la publi 
ca en los siguientes términos: "Ha sido 
nombrado comandante de marina de Cien 
fuegos (Cuba), el capitán de fragata D . Pe 
layo Pedemonte Ibáñez." 






F O L I i E T m . 
CARTAS A LAS DAMAS. 
eSCBITAS EXPRESAaCENTE PAHAEL D I A R I O D E L A 
MARINA. 
Madrid, 18 de noviembre de 1891. 
Desde hace alguos días se encuentra gra-
vemente enferma una de las grandes damas 
de Europa: S . A. R. la duquesa de Mont-
pensier, hermana de la reina Isabel, y ma-
dre de la condesa de París y del infante D. 
Antonio: esta señora llegó á Madrid ataca-
da de un catarro bronquial, de esos que traen 
á las naturalezas delicadas las heladss nie-
blas de París, donde fué á pasar algunas 
semanas con BU augusta hermana, y aunque 
en los primeros días pareció mejorar, luego 
au estado se ha agravado rápidamente, é 
Inspira serios temores. 
Da María Luisa Fernanda infanta de Es-
paña, es una personalidad poco conoci-
da: la infanta, casada á los catorce a-
ñoa de edad oon un príncipe extranjero, 
dejó á au famila y amigos, y se encontró 
aislada y bajo el dominio absoluto de un 
marido que no podía inspirarla amor: según 
asegura un anciano amigo mío, que se ocu-
pado escribir deliciosas crónicas de otro 
tiempo, el duque de Montpensier cuando 
vino á casarse, era un mocetón da gran ta-
lla, cargado de espaldas, de grandes pies 
y mayores manos, y de bigotes casi colora-
dos, IACIOS ya, no obátanta eus pocos años: 
el carácter ya mtiancólico da la joven in-
fanta, se hizo más hipocondriaco, y ape-
nas la veía nadie sonreír ni animarse por 
nada. 
Cuenta actualme&te oLccnenta y ocho a-
Totales 1.382,0i6 2.171,669'20 
Reducidos á plata al 50 por 100 los ante-
riores $2.171,669 20 dan la cantidad de pe-
sos 1.035.834'60. 
£1 Sr. D. Antonio Escobar. 
Hemoa sabido por algunos colegas qne á 
bordo del vapor- correo Beina Mar ía Cris 
tina ha regresado á esta Isla el ilustrado 
periodista cubano Sr. D . Antonio Escobar 
y Laredo. Raciba nuestra cordial bien 
venida. 
nos, pero aparenta más: eu vejez ha sido 
muy prematura porque cuando las fiestas 
del casamiento de su hija la infanta Merce-
des tenía ya el cabello completamente blan-
co. 
Jamás ha sido bonita la infanta Lui-
sa Femada: era cuando más joven, mo-
rena y pálida, con nariz muy larga que 
recuerdan la de au padre el rey Fer-
nando, según está pintado en sus retra-
tos: el cabello, que hoy es blanco como nie-
ve era castaño obscuro, la boca grande, de 
labios delgados y de expresión melancólica y 
adusta: sólo loa ojos, obscuros y rasgados 
eran hermosos, y estaban sombreados por 
largaa pestañas: heredó estos ojos la be-
lla reina Mercedes, y con ellos la perfecta 
dentadura de au madre. 
L a pérdida de seis hijos ha causado hon-
das penaa á la pobre infanta, sobre todo la 
da las infantas Amalia y Cristina, que mu-
rieron de veinte y dos y veinte y seis años, 
respectivamente: la muerte le arrebató tam-
bién á la reina Mercedes, á la infantita Re-
gla y á los infantes D . Luis y D . Fernando, 
éste último fallecido en el colegio de Val-
demia de Mataré. 
L a muerto de la reina Mercedes la su-
mergió en ura tristeza profunda: la nostal 
gla del trono que teda su vida la había a 
bínmadr; dt-rapareció al ver la corona en 
la frente ja vt nil de BU Mercedes, de su fa 
varita, de !» óniaa bija que ee la parecía, 
pues tüdüa 1A3 demás teiií¿n el tipo francés 
de su padre: ¿qué la importaba ,v"a el no ba-
ber nacido reina? ¿qué le importaba no ha-
bar subido al trono A ppfar de les esfuerzos 
de su marido, cuando bajo :!f 6' su hermana? 
¡Mercedes era reina de España! ¡qué dulce i 
despertar de ana sueños de ambición y de • 
Sobre huelgas. 
E l sábado ee declararon en huelga algu 
nos operarios de la tintorería calle dq San 
Miguel número 7. E l dueño del establecí 
miento dió conocimiento de ello al celador 
del barrio de Tacón, porque varios de los 
huelguistas [se habían situado en las in 
mediaciones, y temía que agrediesen á loa 
que se habían quedado. 
Loa huelguistas exhortados por el cela 
dor Gómez, ae retiraron pacificamente. 
Ayar, lunes, volvieron á BUS trabajos los 
despalilladorea de tabaco de la fábrica Por 
Larrañaga , que ae habían declarado en 
huelga. 
E l aábado último tres operarios de la 
carga y descarga de carbón en Casa Blan-
ca, al pasar por frente de la bodega de Ma-
ribona, fueron agredidos por un individuo 
blanco, un pardo y un moreno, quienes lea 
tiraron piedras para que no fuesen al tra-
bajo. * 
Los agresores fueron detenidos y puestos 
á disposición de la autoridad correspon 
diente. 
melancolía! ¡Sólo cinco meses duraron! ¡la 
joven reina se durmió para siempre, y 
fué á aumentar loa coros de ángeles del 
cielo....! 
Poco tardó en seguirla au hermana Cria-
tina, y la infanta perdió la última de las hi-
jas que le hacían tan dulce compañía: aun-
que sumisa á la voluntad de Dios, la salud 
de la pobre madre ae quebrantó mucho, y 
la muerte—casi repentina—de su marido la 
sobrecogió y acabó de abatir ana fuerzas: 
después de muchos meses de completo reti-
ro, la duquesa fué á pasar algunas semanas 
con la Reina Isabel, tomó con ella unas 
aguas en Alemania y volvió á Paría, donde 
en loa últimoa días de su estancia adquirió 
el catarro bronquial que la aqueja y que se 
ha complicado con una fiebre tifoidea. 
L a Reina Regente y la infanta doña Isa-
bel no se separan de la augusta enferma, 
cuyo periodo de mejoría ae ha iniciado des-
pués de escritas las anteriores líneas: pero 
su salud ea muy delicada, y desde su viu-
dez sufre frecuertea desmayo?, sin haber 
nada que distraiga au pertinaz melanco-
lía. 
Todavía dura en el cartel del Teatro Es -
pañol el popular drama de Zorrilla titulado 
D m J u á n Tenorio, gracias á su perfecta 
ejecución, y á las nuevas decoraciones con 
que le ha prestado nueva vida el pintor don 
Amallo Fernández: representa la una ol 
largo claustro del convento, por dondo se 
llega á la celda de Inés, y ee ve llegar á don 
Juan receloso y osado para robar á la joven 
novicia: el claustro cortado porarcoo » j iva-
les está funtáetico, iluminado por la euave 
luz de la lona, en tanto que en la celda sólo 
Gnillermo I I á los reclutas. 
En confirmación del telegrama que pu 
blioamos en la sección correspondiente de 
este número del D I A R I O , acerca de las pa-
labras qne el emperador de Alemania diri 
gló á los nuevos reclutas, traducimos é in 
señamos al pie de estos renglones el des-
pacho telegráfico que, referente al mismo 
asunto, ha dado á la estampa el Courrier 
des Etats TJnis el día 3 del actual. 
"Berlín, 2 de diciembre.—La Gaceta Libe 
ral afirma que el üisourso . del emperador 
Guillermo, dirigido por el mlemo la eemana 
anterior á los reclotas. á raíz de habar én 
tos prestado juramento de fidelidad, conté 
uta, en realidad, estas palabras: 
"Jóvenes reclutae: habéis prestado Jura 
mentó de fidelidad á mí, vuestro empera 
dor, ante el ministro y los altares. Sois 
demasiado Jóvenes para comprender la alg 
nideación exacta de las palabras que ha 
béls pronunciado al prestar ese juramento; 
pero seguid con diligencia las instrucciones 
que ee os dén. Hijos míos, habéis Jura-
do fidelidad, lo que quiere decir qne os ha 
béls entregado á mí, en cuerpo y alma. No 
tenéis sino un enemigo, que os el mío. En 
razón de la agitación socialista actual, yo 
puedo daros la orden (pueda Dios preser-
varme de ello) de tirar sobre vuestros pa 
rientes, sobre vuestros hermanos, sobre 
vuestros mismos padrea y madres, y sería 
preciso que me obedeciéseis sin murmurar" 
La cansa de Oteiza» 
(CONTINÚA.) 
[Notas al lápiz.) 
1 1 * 7 1 2 a S E S I O N E S . 
Maniñe&ta el señor Govín, al dar princi 
pió & su informe en defensa de D. Enrique 
Heraud, que no necesita pedir benevolencia 
á una Sala que como aquella tiene un pre 
Bidente que a BUS condiciones de maglstra 
do integérrimo une las cualidades de ilus 
tración y tolerancia que ha demostrado ea 
el curso de los debates, ni tampoco le va & 
demandar justicia, porque para adminis 
trarla con arreglo á la ley están constituí 
dos los tribunales. Tampoco va á hacer 
elogios do la acusación fiscal, porque está 
identificado con la causa de BU cliente y no 
puede besar la mano que le azota. 
Quisiera ser breve pero no puede en inte 
réa de la defensa en primer término, y ade 
más, porque en esta causa todo ha tomado 
aspecto gigantesco, ya por el número y cali -
dad do loa procesados, ya por lo volumino-
sa de la prueba teetitlcal, bien por el largo 
desfile de testigos, ó bien por la magnitud 
verdaderamente extraordinaria de las pe 
ñas que ee piden. 
So alegra de que el Sr. Fiacal haya man-
tenido reepeoto á Heraud BU acusaclónj y 
no vea nadie en esto una paradoja, no. 
Se alegra, en primer término, porque la a 
cusación del Ministerio fiscal por su falta do 
fundamento trae necesariamente aparejada 
la absolución, y en segundo porque al nom -
bre, crédico y limpia fama del Sr. Heraud 
conviene más la declaración de inocencia 
hecha por la Sala, que nó una despedida 
como la que el FiacM ha hecho á los proce-
sados respecto á los cuales retiró la acusa-
ción. E l sr. Heraud no quiere, no necesita 
que se le diga como á lo» otros: "Vayan 
ustedes con Dios y en lo sucesivo tengan 
cuidado en no Juntarse con malaa com 
pañías." 
Heraud se halla en la penumbra entre 
sus compañeros de proceaamiento. Todos 
ae preguntan, y se lo preguntan con la cu-
riosidad que despiertan los hechos inexpli-
cables ¿qué papel representa aquí Heraud? 
¿Porque razón ae han limitado sus derechos 
de ciudadano, menoscabado su crédito, 
perturbado su vida y llevado la consterna-
ción al seuo de su familia, con la petición 
de una pena que le señala á la condonación 
y el oprobio de las gentes honradas? 
E l sentimiento de la Justicia es eminente-
mente representativo por una especie de 
altruismo que nos obliga á no ser indiferen 
tes con los dolores del prójimo; pero en el 
Sr. Fiscal la justicia no es un sentimiento 
representativo, ni apenas un sentimiento; 
ea sólo un concepto abatracto. Por eso con 
relación á esta cansa ae pregunta si acaso 
la conciencia fiscal discrepa de la de los de-
más hombres. 
Reconoce que existe un poderoso espíritu 
de clase para juzgar los hechos cuando de 
antagonismos de clases se trata; pero la 
conciencia fiscal no debe inspirarse en los 
mezquinos moldes del espíritu de clase, si -
no, por el contrario, inspirarse en la con-
ciencia pública. Y aquí, no por voluntad, 
aino por error del entendimiento, por no in-
filtrarse del espíritu progresivo déla mo-
derna ley de Enjuiciamiento Criminal, por 
mirar hacia el pasado é inspirarse en el es 
plritu rencoroso y hostil del antiguo siste-
ma inquisitivo, existe un doloroso disentí 
miento entre la conciencia fiscal y la con-
ciencia pública. 
E l , qne ha deaempeñado destinos públicos 
de elección popular, libre de ajenas protec-
ciones y aln que ae haya visto jamás man-
chado su nombre por la sospecha de vena-
lidad; que en el ejercicio de su noble profe-
sión Biempre ha amparado al débil y escu-
dado al inocente, debe decir oon la satis -
facción intima con que se expresan las más 
arraigadas convicciones, que D. Enrique 
Heraud es un hombre honrado, y qne ha de 
demostrar de un modo palmario y evidente 
au inculpabilidad. 
E l primero de enero de 1890 el Sr. Fiscal 
formuló querella contra los Sres. Prado, 
Oteiza, Maig y otros, pero sin comprender 
eu BU acusación á Heraud. E l hecho llegó á 
hacerse del dominio público; se dijo desde 
el primer momento que el fraude era de 
$700,000; se empezó á hablar de grandes 
inmoralidadee; de que la Administración 
era una inmensa gusanera, y el general Sa-
lamanca-espíritu vertiginoso y activo, con 
grandes alientos, pero sin conciencia de la 
realidad—que aspiraba á destruir esa inmo-
ralidad, sin comprender que el mal radi-
caba en las entrañas del aistema, vió en 
esta causa un motivo de reafirmar su cré-
dito ante la opinión. Por eso, más que á 
descubrir si habla delito y averiguar su im-
portancia, se dedicó desde el primer dia á 
buscar culpables y á aumentar el número 
de estes, porque así crecía más ante la opi-
üióu póonci* la importancia del servicio. 
Tomó, pues, deede el primer momento 
propoiclones colosalea este proceso; maa á 
loa pocos días del primero de enero, pudo 
advertir ol Sr. Fiscal que el fraude no era 
de $700,000, sino aólo de $ 100,000; pero 
domiuaüo por la obsesión de un gran delito 
co pudo reducir el hecho á aus Justaa pro-
[j - i . . y dijo: "no Berán $700,000 pero 
tumpooo son $ 100,000: el fraude asciende á 
$190 000; y eutonces se prende á Haraud, 
Autraa y Zarraquino y en el auto de proce-
eamieuto se dice que los $21 000 cobrados 
en facturas de cupones por el primero, son 
producto de una malversación. Más tarde 
se demostró que los cuponea por Heraud 
cobradoa eran legítimos y que no existía la 
malversación, pero no por eso ae deroga el 
auto de prisión, cuyo fundamento estribaba 
precisamente en loa $24,000 que hablan ai-
do malversados. 
Debieron, dice ahora el Sr. Fiacal, ser 
dos causas diferentes; pero ai el error ae 
advirtió mucho antea de terminar el suma -
rio ¿por qué no ae subsanó? Y ai son dos cau-
sas, ¿cómo es que Oteiza figura en las dos, 
sirve de nexo á loa dos grupea de procesa-
dos, y, sobre todo, si son dos causas sin en-
lace ¿porque para aparentar el lucro del 
Sr. Prado ae dice que loa $190,000, y no 
Bolo $100,000, fueron la baae del reparto en-
tre Oteiza, Prado y Herad? Y ai existe este 
enlace, ¿cómo no ae acusa á Prado por el 
supuesto delito de que se acusa á Heraud, 
y porque éate no figura con Prado y Oteiza 
en el otro delito de malversación? 
Lo cierto ea, aigue diciendo el Sr. Govín, 
arde un farol ante el hermoao crucifijo; allí 
todo ea tristeza y severidad; afuera el dul-
ce resplandor de la lámpara coléate, el aro-
ma de laa florea, el rumor del agua, el lím-
pido criatal del rio, laa luces de las fiestas 
de la ciudad sultana, forman contraste, y 
dicen que Inés de Ulloa ha de quedar fasci-
nada, y ae ha de abandonar sin defenaa á 
laa seducciones de Don Juan. ¡Pobre Inéa! 
su sueno de amor tuvo duración bien corta! 
E l público ha aplaudido con entusiasmo 
estaa decoraciones, que son do un efecto 
sorprendente. 
L a señorita Calderón, una de las actrices 
más bonitas que pisan la escena, hizo una 
Inés ideal: ni la Mendoza Tenorio, ni la To-
ban, ni mucho menos la Roldán, han podi-
do ser comparadas en graciaa y encanto 
con Luiaa Calderón: una tez de nieve y rosa, 
ojoa negros y rasgados, cabellos rubios y 
sedosos, naturalmente ondulados, una boca 
de coral y perlas, y animando todo esto, 
una deliciosa expresión de juventud, de gra-
cia y de dulzura: la figura de estatura me-
diana, el talle eabelto, el buato elegante y 
de armonioaas proporciones, tal es la señori-
ta Calderón, que además víate con caá sim-
pática sencillez que está lejos de la osten-
tación, y que es más elegante que todos loa 
extremos del lujo más espléndido. 
Otra de laa actricea jóvenes más queridas 
del público madrileño, ha regresado de Pa-
ría, curada de los sueños vanos que la hizo 
acariciar el gran cómico francés Coquelln, 
cuando estuvo en Madrid. María Guerrero, 
que es la artista á que aludo, encantó al 
actor francés que la vió trabajar, le persua-
dió que debía contratarse dos ó tres tempo-
radas en el Teatro Español, aunque fuera 
oon poco sueldo, 7 le ofreció formalmente 
que por madveraaclón ae procesó á D. Enri-
que Heraud, y al llegar el trámite de laa 
conclusiones provleionaleo desaparece el 
delito de malversación y aurje de improviso 
el de falsificación, y al llegar la hora de 
sostener esas conclusiones so hace una acu-
sación que ee puede llamar monosilábica, 
porque el Sr. Fiscal en su largo informe, 
apenas si dos minutos—y no exagero nada 
—ocupó la atención de la Sala refiriéndose 
á Heraud y á la participación de éste en el 
delUo. Y así. sin refarirae á pruebaa, sin 
aounaclOn siquiera, eo quiere que se impon 
ga á D. D. Enrique Heraud la pena de ca 
dona temporal, quo para un hombre de ho 
ñ o r en más afrentosa que la misma del ca 
daleo! E l no es adivino, y por eso no puede 
decir cuáles son loa fundamentos en qne 
basa el Sr. Fiscal &u acusación: pero todo 
ae sabrá algún dia, pues no en balde Be di 
ce que el tiempo ea gran maestro de ver 
dados. 
Heraud no es empleado, y á pesar de eso 
se pide para él como para Oteiza la misma 
pena, aplicando el artículo del Código Pe 
nal que ae ocupa en las falsedades cometi-
das por funcionarios públicos y n o el qae 
trata de las cometidas por particulares; 
olvidando que el Tribunal Supremo ha d o 
clarado que la condición de funcionario pú-
blico es peraonalísima y no puede aplicarse 
por extensión á ningún particular, aunque 
éste intervenga en la comisión de un delito 
de falsedad en unión del f u n o i o n a T i o . 
Relata después el Sr. Govín la participa 
oión que tuvo su defendido en la redacción 
de las cuatro facturas de anualidadas, del 
mismo modo que lo había hecho ol dia an-
terior el Sr. Oteiza, y que ya nosotros ex-
pusimos. Lo que dice Oteiza y lo que dice 
Heraud son la única prueba que sobre este 
extremo ha venido al juicio. ¿Por qué no 
creerlo, sobre todo si ae tiene en cuenta que 
es la única explicación racional de lo ocu-
rrido? No cree el Sr. Fiscal esa explicación, 
por no alterar el siatoma de oonjeturac» y 
sospechas que le ha servido de única base 
para acusar á todos los procesados, olvidan-
do que las soapochas llevan aparejado el 
error y laa oocjeEura.8 la pasión. 
L a comparecencit; es un hecho material, 
es una página en blanco qne se eaoribe, pe -
ro no ee, no puede ser una falsedad 
No hay delitos per se, es decir, qae lleven 
en el mismos su finalidad: han de eetar en 
relaoión con un interés, un deseo, un lucro. 
Los cupones que Heraud llevó á cobrar e-
ran legitimes—títul03 al portador '-y en la 
comparecencia se limita (emplea eote argu-
mento colocándose por un momento dentro 
dá la tesis fiscal) á dooir cómo adquirió los 
cupones. ¿Dóndeestá la mal lo l íJ? ¿fin que-
rer lucrarse con daño ajeno? No, puea no 
lo había para nadie. 
Una Raal Orden disponía que se pres?n-
tasen loa ouponea al cobro con la certifica 
nación do un n o r r o d o r , advlrtlondo que éate 
respondería de su pago á la Hacienda el no 
oran legítimamente emitidos. Con este ab 
surda d í s p o B i c i ó n ¿qué corredor iba á expe-
dir oertlflcación ninguna de esa í n d o l e ? Por 
eso ee inventó después el eiatema d»' íae 
comparecencias, que no era máa quo un t r í i 
mite burocrático propicio á la obtención de 
laa propinas, á que ae ha referido el señor 
Oteiza; pero ora un trámite contrario á !a 
ley, porque el Código del Comercio dice que 
loa títuloa al portador de la Deuda del Eo-
tado deben pagarse á au preaentaolón, y 
este texto legal no puede derogarlo una 
Raal Orden. Además, esa Real Orden no 
había sido publicada en la Gaceta. Se vé, 
pués, que loa tenedorea de cupones al ir á 
c o b r a r l o s ae encontraban con ese entorpe-
cimiento; y loa eacri bien tea de la oficina de 
la Deuda, mediante una propina cumplían 
el t r á m i t e buroorático de la comparecencia, 
ala Intervención del intereaado, quien reco 
gia laa facturaa ein couocer la tramitación 
del expediente previo para ol pago. 
Por otra parte en las comparecennoias no 
sufrió menoscabo la fe pública, pues nada 
que sea contrario á la verdad so dice en ellas 
y para que la falsificación en documento pú-
blico ú oficial exista, es necesario que esa 
fe sufra menoscabo. 
L a primera factura no es siquiera, en lo 
que á la comparecencia atañe, un documen 
to oficial. Es una instancia formulada por 
el tenedor de cupones para su cobro. Se le 
dice al pie de esa instancia, "justifica la 
procedencia de esos cupones," y el intere-
sado lo hace, ó lo hacen por él en la oüoina, 
como lo crée por conveniente. ¿Dónde está 
aquí la falaificación en documento público? 
Si él, al formular una demanda aduce he 
chos falsea, puede declarársele mañana reo 
de un delito de falaificación, siquiera las ac-
tuAiones judiciales estén consíderadaa co-
mo documentos públicos? No porque la 
demanda*, aunque exista en papel aelladó, 
no es una actuación á estos efectos, hasta 
después de presentada. 
El Tribunal Supremo de Justicia ha de-
clarado que no hay más documentoa públi-
cos que los enumeradoa en el artículo 555 
de la ley de Enjuiciamiento Civil, aon á aa-
bei: 
1? Escrituras públicas otorg adas con a-
rreglo á derecho. 
2o Certlficíoiones expedidas por los a 
gentes de Bolsas, corredores de comercio, 
con determinados requlíidos y con rea po.5to 
á determloadaa operaciones. 
3? Las documentos expedidos por fun 
ci ^narios públicos que eac^n aulorizadoi-
pira ello, en lo que se reliare al ejercicio 
de tus funeioces. 
4? Les libres de actas, etc., y las eepiss 
nundadas á sacar por autoridad com pe 
tente. 
5? Las ordenanzas, estatutos, regla 
mentes de socUd ides. que estuvieran apro-
bados por autoridad pública y las copias 
au'.orizadas en la forma qua prescriba el nú-
mero 4? 
6? Oíirtificionoa sibro estado civil q ue 
expidan los járrocos á los encárgalos d el 
Registro Civil 
7? Las ejecutorias y a c t T a c i o D e s 
Tampoco idcompa eco iciade que »q;jí i e 
trata e< uu documento oficial, ya qu í no lo 
sea público, p ;rqua loe docuint-titos (.fblü.-
198, s*gún Jurisprudencia d--! Tábunal Su 
prem0, no s n más que aq'atllo.» que ; utori 
zinlo^t fuuoionariOa públicos en ul ejeréieio 
de eu CArgo. La compíii oconcia sólo va auto-
rizada por el portuaor ae los oopon^e, y es-
te no ea fancionaiio público, y sunque lo 
sea, no ejerce funclores de tal al pretenüerel 
cobro de aquello 3. 
D. Enrique Heraud maulf iest íJ . desdo un 
principio que adquirió los impooes do don 
Francisco Fornániie/., corredor qu*) so sai 
cídó hace algún iLmp ; y des testigos han 
venido á dtic arar al juicio que efootivamen 
to entre D. Fr utezco Fernández y D En 
rique Heraud, bubo difofeneias por caes 
tión de u^goeiot», qne quedaron aolveatadae 
medíante la entiM^a oel p imero al aegun-
do de varios títu oí do la Deuda de Anua-
lidades 
Pidió la pruebe de peritoa, porque BU de-
fendido no la temía, aotea bien la deseaba. 
¿Qué culpa tiene él de que eaoa peritos ha-
yan demostrado, no malicia criminal, sino 
ineptitud? Aseguran los peritoa que una de 
las comparecencíaa reauíta ser escrita .por 
Heraud y laa demáa no, cuando el más miope 
ve, que todaa las comparecencias aon obra 
de una misma mano. Ademáa, eaoa peritos 
declararon una vez que las firmas de Zarra-
quino puestas en las comparecencias, eran 
auténticaa y otra vez dijeron lo contrario, y 
el míamo Sr. Fiacal loa recuaa, ateniéndose 
contra el Informe de elloa al informe de otros 
peritos; de modo que laa afirmaciones de 
loa calígrafos eatán desmentidas por ellos 
mismos y desautorizadas por el Sr. Fiscal. 
Pero este se encastilla á última hora en una 
frase latina: ¡Cui prodestf ¿Aquién apro-
vecha? Y do ese argumento pretende dedu-
cir la responsabilidad de Heraud. Eso no 
contratarla en el Teatro Francés al lado 
suyo como primera dama joven: el padre de 
María Guerrero, cuyo único ideal en la vida 
es el hacer de BU hija una celebridad euro-
pea, marchó con ella á París: pero Coque-
lln no ha cumplido ninguna de aus palabraa 
y el padre y la hija, caneados de esperar, 
han regresado á Madrid sin otra novedad 
que el haber hecho grandes desembolsos, y 
haber sufrido una amarga decepción. 
María Guerrero ha tenido una educación 
esmeradísima, que ba sabido aprovechar, 
habla el francés con tal perfección, que en 
francés iba á declamar en París: habla lo 
mismo el inglés y el italiano: canta con ex-
quisito gusto, y con una voz argentina y ex-
tensa, y toca el piano y el arpa como una 
profesora. 
A pesar de tantos méritos hallará gran-
des dificultades para contratarse de nuevo 
en Madrid: la prensa vocinglera, intempe-
rante é insaciable, la culpa acerbamente el 
que fuese á buscar fortuna á los teatros ex-
tranjeros: ha dado cuenta con enaañamion-
eo de todos sns chascos y decepciones; y le 
ha augurado lo mismo que leba sucedido: 
contra ella están hoy público, empresarios 
y periodiatas; pero la opinión es voluble, y 
el mérito de la artista bastante grande pa-
ra que la perdonen un error, que tan dolo-
rosos días le habrá traído. María Guerre-
ro, no tardará en figurar en uno de los pri-
meros teatros de Madrid, aunque no fuera 
de otro modo que siendo empresario su mis-
mo padre. 
María Toban continúa en la Princesa 
alcanzando á triunfo por noche oon el re-
pertorio de Sardón: en la actualidad repre-
senta la comedia Andrea: esta ensayó un 
drama original titulado E t f l m s UtoW¡ 90-
«B siquiera un indicio, porque para que el 
indicio exista ea preciso partir de una base 
cierta, y ademáa el m i prodest empleado 
como indicio de criminalidad en concepto 
de autor para la persona á quien ae aplica, 
haría deaaparecer la teoría legal del encu-
brimiento en materia criminal. E l ea muy 
entueiaata de la antigüedad clásica, pero no 
tanto que llegue á hacer depender la vida, 
la honra y la libertad de una persona, de 
una frase latina. 
Además el cui prodest eignifisa lucro, y 
aquí no lo hay, á lo menos ilegltimo. 
Refiriéndosa á laa palabras pronuncia 
das por el señor Fiacal, dijo el señor Go-
vín que el honor de la magistratura ea co-
mo el de la mujer honrada: padece con an-
dar en lenguas, aunque sea para enaltecer-
lo. 
L a Sala, para dictar su fallo, no tiene 
por qué haber en cuenta si la Administra -
ción pública está ó no deaquiciada, ni tam-
poco el es precieo un eacarmiento. Cada ina • 
tituoión tiene au objeto y el de la Adminia-
tración de justiciano es el de curar las lla-
gas de nuestro organismo adminiatrativo 
por medio de eacarmientoa ni con otra me-
dicina: ea únicamente el de apreciar la cri-
minalidad de loa que ante ella vienen acu-
sados, y condenarlos ó abaolverloa, con in-
dependencia de todo género de aujeationea, 
según lo que resulte de las pruebaa. 
Hablaron deapués brevemente loa sefio-
res Gálvez y González Lanuza, defensores 
do loa aeñorea Andrade y Autrán, y rectifi • 
carón brevíaimamente también loa aeñorea 
Fiacal, González Llórente y Oteiza. 
Aquí terminó el J nielo, y aquí damoa tér-
mino también á nueatra tarea de cronistas; 
pero no aln conaignar antea un aplauso, 
que el aentimieoto de la máa eatrícta Justi-
cia nos dicta, al señor Presidente del T r i -
bunal, por el eap ritu de rectitud, impar-
cialidad y tolerancia demoatradoa en la di-
rección de loa debates. 
L a habilidad empleada por el Sr. Muñoz 
Sepúlveda al aortear felizmente y ain de-
trimento del derecho ajeno loa eaeolloa que 
no pocaa vecea la índole de ciertoa inciden-
tea amontonaba en au camino, y au sereni-
dad y acierto para reSolver en el acto cada 
uno de los problemas jurídicos que las ne-
cesidades del debato planteaban á cada 
momento, no pueden eer olvidados por quie-
nes como nosotros fuimos imparciales es-
pectadores de este Juicio. Honra es para 
nuestra magistratura el contar en su seno 
hombrea de laa relevantes oondicionea del 
Sr. D . Pedro Muñoz Sepúlveda, 
Mwma de ta Habana. 
Peso». Os». 
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C R O N I C A a E N E H ü . ! - . 
Damos laa graciaa á loa señores Capi-
tán del vapor francés Saint Germain, y 
Bridat, Mont Ros y Compañía, sus condg-
nataiioa en eaca plaza, por laa colecciones 
de periódlcoa de Madrid coa que nos favo-
recido y cuyas noticias insertamos en otro 
lugar. 
—Dice La Unión Constitucional que des-
de hace días ae encuentra anfríendo uua en-
fermedad, máa molesta que peligroaa, por 
fortuna, el aeñor don Juan B. Sanees. De-
aeamoa au restablecimiento. 
También ae halla ligeramente enfermo el 
aeñor Fernández Miró, Director general de 
Adminlatración. 
Aaimiamo leemoa en E l Pa ís que se en-
cuentran en vías de restablecimiento de las 
dolencias que los han aquejado, los señorea 
Quiñones, jefe del ramo de Obras Póblieaa, 
y Vilaró, catedrático de eata Universidad. 
Por último. E l Boletín Comercial noa ha-
ce saber que se encuentra fuera de peligro 
de la grave enfermedad que ha venido pa-
deciendo el señor don Francisco Mont Roa, 
conocido comerciante de eata plaza. 
— E l vapor francés Saint Germain salió 
pa:a Yoracruz en la tarde del domingo, 
— E l vapor español Cristóbal Colón salió 
el viernes 4 del actual de Ponce para este 
puerto, directamente. 
— L a muerte airada ha llenado otra ve z 
de amargura el corazón del anciano escritor 
D. Joaé Florencio López ( J acán) , pues en 
corto espacio de tiempo ha pasado por el 
dolor de perder tres hijos, que eran otros 
tantos miembros apreclablea de la socie-
dad. En la noche del último jueves^ una 
violenta enfermedad arrebató al carino de 
tan buen padre, á BU virtuosa hija la Sra. 
Da Piorinda López de Mañó, dejando á loa 
31 años de edad, enmides en luto y llanto á 
au esposo, á aus huérfanas y a ana inconao-
lablea padrea y hermanea, á quienea envia-
mos la sincera expresión de nuestra condo-
lencia, dignamente Juatlfloada, tanto por laa 
prendaa morales que concurrían en la fi 
nada, como por la avanzada edad de su 
digno padre, á quien deaoamos fuerza sufi-
ciente para que á los setenta años pueda 
atenuar tan rudos golpea. 
—En la mañana del domingo recibieron 
cristiana sepultura en el cementerio de 
Colón loa raatoa de las Sraa. D* Dolorefl 
Pérez de Aurrecoechea y D* Fanny Gala-
rraga de Meatre. Deacanaen eu paz. 
— E l tren excursionista que llegó el do-
mingo de Cárdenas y trajo un númaro con-
siderable de pasajeros, regresa para dicha 
ciudad á laa dos de la tarde de hoy, 
martea, admitiendo pasajeros á los precios 
y en loa puntea que se indican en el correa-
pondleate anuncio. 
Por un error ae conaignó en el número 
de antier que el Sr. D. Pascual Vilaró donó 
al Aailo " L a Mieericordia," 190 jamones. 
Conste que fueron 19 y que peaaban 125 
libres 
—Con motivo del fallecimiento del aeñor 
padre del Dr. D. Joaé Novo y García, Pre 
aidente de la Sección de loetrucoión de la 
sociedad 'Airea d'a Mlñ* Terra," ae han 
anspendido haata el día 9 laa claaes en la 
míema-
— L a Sociedad de San Vicente de Paul, 
celebra comunión en la Iglesia de Nuestra 
Señora de la Merced hoy, 8, á laa alete de 
la mañana, y junta general de reglamenta, 
á laa aiete y media de la noche, presld'da 
por el Sr. Obispo ea el Real Colegio de BCÍ-
lén. 
—Desde el 15 del mes próximo, vólverá 
la Empresa de Caibarién á BUB aatlguoa 
itinerarioa, haciendo Imposible la rjombína-
clón oon la de Sagua. / 
—Deapuói de algunoa meses á a ausencia, 
ha regresado á Romedioa ol cuny párroco do 
Üoh'i ciudad, Pbr". D Joaé A/ Azeue 
— E l ceijtrul «'Na 'CiV, ^e Yagaujay, 
tiene carneo para elaborar 90 000 kftBéja, 
—Esto fcñ > mol«i Aij ou ¿a jurisdicción de 
Romedioa, 21 IngenU s 
—En el ingenio "San Águatín", que dieta 
un kilómetro del pueato do la Guardia Ci-
vil de Güiro Mañero, tuvieron uua reyerta 
dos morei 0 9 trabajadores, resultando he-
rido uno de ellos en un brazo de un macho-
tazo qne le dió su oontricante. 
— D \ Q * E I Correo de Matanzas: 
" E l celador de Colón ordenó ayer á los 
vigilantes Mnrillc, Menéndez y Herrero 
que detuviesen, como lo efectuaron, á don 
Agustín Galuohlno y Ereza, por tener no-
ticias confidenciales de que este individuo 
ae dedicaba á expender monedaa falsas. 
Conducido el detenido á la celaduría, se 
le praoticó un minucioso registro que dió 
por resultado la ocupación de once pesos 
del cuño español con el busto del Rey Al-
fonso X I I I , y uno oon el del Rey Alfonao 
X I I , todos falsos, así como también cinco 
pesetas mejicanas falsas. 
E l mencionado Galuchino fué remitido á 
la cárcel, incomunicado, á disposición del 
Juzgado de Instrucción correspondiente." 
crito por D . Juan Joaé Herranz, hoy Conde 
de Reparaz, por BU enlace con la marquesa 
viuda de Yarayabo, dama portorriqueña, 
haco muchos años establecida en Madrid. 
No quiero cerrar eeta carta sin comunica-
ros, mis queridas señoras, que se ha casado 
una bija del ministro de la Guerra en la 
capilla del Ministerio, y que la boda se ha 
celebrado con pompa extraordinaria; la no-
via ea la señorita Margarita Azcárraga y 
Fósser, y el novio D . Tomás Trenor, capi-
tán de artillería, de cuyo proyectado enlace 
hablé ya en una de mis cartas anteriores y 
hoy os lo participo ya verificado. 
M A R Í A D B L P I I A J Í S I N U Í S . 
E L ARTE DE GANAE EN E L JUEGO 
E l corresponsal de TJie Times en Niza 
comunica noticias, qne seguramente han 
de llamar la atención de los aficionados á 
tirar de la oreja á Jorge. 
Mr. Hills Wells, el inglés cuyas ganancias 
en Monte Cario han sido objeto de tantos 
comentarios últimamente, pretende haber 
descubierto un sistema de juego casi infall 
ble para ganar á la corta 6 á la larga. 
Si la afirmación no es equivocada, será 
ciertamente bien recibida por los enjambres 
de hombres y mujeres quo acuden á Monte 
Cario con el sano propósito de trasladar á 
sus gavetas el dinero de los vecinos y el de 
hacer saltar la banca. 
Excitada la curiosidad del corresponsal 
mencionado, éste habló del asunto á Mr. 
Wells el dia 7, fijado por el afortunado ju-
gador para emprender el viaje de regreso á 
Inglaterra. Le excitó á divulgar el secreto, 
—Al Sr. D. Arturo Carricarte. Secretario 
de la Diputación Provincial de la Habana, 
se le ha concedido aumento á $1000 del 
aneldo de $3000 que diefrutaba. 
—D. Miguel Cerdá ha aldo nombrado 
alcaide de la Cárcel de Manzanillo. 
—Ha aido deseatimado el recurao de sú-
plica establecido por el Ayuntamiento de 
la Habana, acerca de la dirección de lae 
Escuelas Normales de eata lala. 
—D. Ricardo Paliza ha sido nombrado 
maestro de la Escuela de entrada de niños 
del barrio de Fomento (Santa Ciara). 
—Se han rebajado á la mitad, laa cuo-
tas mersuales que satisfacía el Colegio de 
Corredores. 
—Al fiel almotacén de la provincia de 
Santa Clara. D. Joté González, se le han 
concedido 45 días de licencia por enfarroo. 
—Se ha dispuesto qne se dé posesión de 
su destinc^al señor dnn Jotó Quintana, fiel 
almotacén de la provincia de la Habana. 
—Se ha concedido la baja á los segundos 
tenientes de voluntarios don Antonio Ra-
mos Valencia y don José Loredo. 
—Según vemos en E l Comercio, desde 
baos cuatro díaa Be encuentra enfermo de la 
grippe, el aeñor Diputado provincial don 
Manuel Romero y Rubio. 
— L a Diputación Provincial de Matanzas 
ha acordado no admitir la renuncia que del 
cargo de Diputado por loa colegios de San 
Francisco y Santa Ana, presentó el aeñor 
don Basilio Diaz del Villar. 
—Según vemos en La Familia Cristiana, 
el distinguido literato aeñor don Joaé L . 
Caatellanos y Perdomo, acaba de anfrír el 
examen del grado de Licenciado en Derecho 
Civil y Canónico, obteniendo calificación 
brillante. 
—En Cárdenaa es y a eaperado el aprecia 
ble sacerdote Padre Parín, cura párroco de 
aquella feligresía, que ae encuentra en la 
Península. 
—A los ochenta y un años de edad ha fa-
llecido en Cárdenaa el aeñor D. Pedro Abe-
la y Panchón. 
—Dice E l Orden de Caibaiién: 
"Nueetro joven y diatinguido colaborador 
D. Manuel Martínez y Eacobar, llegó ayer 
de la Habana y por ello le damos la más 
cumplida enhorabuena. 
Y si la damoa no sólo por su llegada, sino 
porque pudo escapar con vida del terrible 
Incendio del Gimnasio Romaguera, en el 
cual estaba hospedado como muchos eatu 
dlantea del interior. 
Tuvo que aalir eaoapado por una ventana 
en ropas menores, perdiendo todo BU eqní 
paje, libros, papelea, y hasta la última men-
saalidad qne había cobrado." 
— E l día 30 rompió molienda el central 
Sin Lino, estrenando 4 pailaa sietemu 
puerco-eepln. Ese día se molieron de 40 á 
50,000 arrobss de caña oon una densidad de 
8i y 9 grados 
—En el central San Lino se está con a 
truyendo un gran tanque de mampoatería 
para míelea, de capacidad de 2,200 pipaa 
— E l vapor Saratoga, que ha tomado 
puerto en Caibarién, conduce más de 300 
toneladas de maquinaria para la preaente 
zafra. Algunas fincas esperan aparatos de 
consideración para instalarlos al empezar la 
molienda. 
—Comunican de San Luía á La Alborada 
de Pinar del Rio, que la ooaecha de tabaco 
en aquel término municipal ae preaenta au-
mamente halagüeña para los campeainos. 
—Exlate en la ciudad de Romedioa un li-
monero que tiene de altura seia varas, y sus 
ramas ooupan una superficie de cincuenta 
y seis varas cuadradas. Produce al año unos 
8,000 limones. 
—Ha fallecido en Camajuaní una horma-
na del Alcalde Municipal, Sr. Gutiérrez. 
— E l premio de $10,000 del último sorteo 
se vendió en Camajuaní. 
— L a eeñora doña Luz Fernández Gallo, 
miembro de una antigua familia de Reme-
dios, ha dejado de existir en dicha ciudad. 
—Los empleados del Ferrocarril de Cien-
fuegos tratan de fundar allí una sociedad 
cooperativa de consumo, dedicada especial-
mente á ellos, pero ampliándola á todas las 
clases trabajadoras. 
StTCESOS DEL DIA, 
Quemaduras gravea. 
A las nueve de la noche del domingo fué 
conducido á la Estación Sanitaria de los 
Bomberos Municipales D. Franclaoo Cor-
beiro y Luaces, para ser curado de varías 
quemaduras de pronóstico gravo, en el 
cuello, pecho y vientre, que le fueron cau-
sadas por un poco de agua hirviendo que 
le arrojó un individuo blanco, compañero 
snyo de trabajo. Una pareja de Orden Pú-
blico detuvo al agresor en la plaza del Cris-
to, al aer peraeguido á la voz de ¡atoja! E l 
detenido manifiesta que al ser agredido por 
Corbeiro con un cuchillo de zapatero, le 
arrojó un jarro de agua hirviendo que tenía 
en su reverbero. 
Her idos y robes. 
En la casa de socorro de la aegunda de-
marcación fué curada la morena Francisca 
Carbajal, de 16 añoa de edad, vecina de la 
calle del Hoapital, de una herida en el lado 
derecho al nivel de la 5? costilla y otra en 
el brazo del mismo lado. Ambaa leaiones 
fueron calificadas de pronóstico leve. 
E l autor de eate hecho lo ea uu moreno, 
quien ademáa le hurtó un pañuelo con dea 
centenes. 
Detenidos por robo. 
E l celador del barrio del Angel, con au-
xilio del vigilante á sus órdenes, detuvo 
á un inllviduo blanco conocido par el Ara-
gonés y á su concubina, por hallarse circula-
dos par el Juzgado de la Audiencia como 
cómplices^n el robo de una caja de hierro 
al Sr. Durad, dueño da los baños Campos 
Elíseos 
El A/agonés, según la pslioía, ha aufaio 
cadena en presidio y la Viscaina ha estado 
pre33 eu la C4S% de Recogidas por homíci-
dio. 
É,] mismi funcionario de policía, auxiliado 
rfbrotroa dd cuirpo, detuvo á un sujeto 
conocido por Perilla, por hallarae circulado 
por la Jefatura de Policía. 
£ n J e s ú s - M a x í a . 
En la calle de San Nlcoláa, entre laa de 
Esperanza y Vívea, fué herido por la etpal 
da el morenoMarooa Herrera, aupociénaote 
que el agresor lo eea un sujeto ae su claae, 
con quien tnvo una reyerta. 
L e s i o n a d o por u n c a r r e t ó n . 
E l traneitar, á las cinco de la tardo del 
aábado, por la calle de la Marina D. Anto-
nio Vázquez Perna, tuvo la deagracia 
da caer del carretón que conducí'i, p i 
aándola las rueiaa por encima, y frac cu-
rándola las coatlllas 4% 5* y G* de la olaví-
ci!a de ambos ladoa'y ocasionándolo ade-
más una herida en la cabeza. 
E l estado del paciente es muy grave. 
Her ido y captura. 
Como á la una de la madrugada del do-
mingo, hallándose rondando su demarca 
ción el celador del barrio de Peñalver, Bln 
tló dos detonaciones de arma de fuego en 
dirección á la calle de los Sitios, próximo á 
la de Manrique, y acudiendo á dicho lugar, 
encontró tendido en el suelo á un indivi-
vlduo blanco, que dijo llamaree don Juan 
Jiménez Hernández, de oficio billetero, y el 
cual se encontraba herido. 
E l agresor, que lo es un sujeto conocido 
por F igur ín , fué detenido en el interior de 
una caaa de la calle de Manrique, habién-
dose ocupado en la letrina un revólver, 
con dos cámaras descargadas. 
T e n t a t i v a de suic idio . 
L a parda María Rodríguez, vecina de la 
calle de la Samaritana n? 9, atentó contra 
au vida tomando una cantidad de fósforo 
diauelta en agua. 
E l Dr. Romero Leal, que preató loa pri-
merea auxilios A la paciente, certificó de 
meuoa grave el oatade de la misma. 
D Srrumbe. 
En la tarde del aábado ae derrumbó la 
caaa de tabla y tejas de la calle de la Glo-
ria rúmero 80, do la propiedad de D. Luis 
Coamar tes. 
Varioa bomberoa y veoinoa, al ver el peli-
gro que amenazaba la pared de la calle y 
con objeto de dejar Ubre el tránaito público, 
acabaron de derrumbar la citada pared. 
I-I i'^ho casual . 
En la caaa de socorro de la aegunda de-
marcación ae preaentó D . Ensebio Lauda, 
para aer curado de una fractura de la tibia 
terciana Izquierda, do pronóstico grave, y 
cuya lesión enfrió casualmente al caerae en 
la calle de la Zanja, entre laa de Infanta y 
San Francisco. 
Disparos de armas de fuego. 
Una pareja de Orden Público presentó 
en la noche del domln go, en la celaduría de 
Guadalupe, á un pardo vecino de la calle 
de Curazao, que fué detenido por un cabo 
del Regimiento de Plzarro, á conaecuencla 
de que de un grupo da personas de color 
que habla frente al Cuartel de Dragones, 
hicieron un disparo da arma de fuego, co-
rriendo el detenido á refugiaras en el men-
cionado cuartel 
E l autor del diaparo logró fagarae, Intro-
duciéndoae eu un tren de coche que existe 
en las ínmediaoionea del lugar del hecho. 
Hurto . 
Una pareja de Orden Páb'ico detuvo y 
preaentó en la celaduría del barrio de Ta-
cón á un individuo blanco por quejarse de 
que dos enjetoa de (u olaae le habían hurta-
doun reloj en loa momentoa de estar con-
versando oon elloa, en loa portales del tea-
tro de AlbiBU. 
—A una vecina de la calle del Egido le 
hurtaron de an habitación un reloj de pla-
ta y cuatro sortijas de oro, no pudiendo 
precisar quién ó quiénes sean loa autorea 
de e?io hecho. 
—Por el celador del barrio da Santa Cla-
ra fué detenido un individuo conocido por 
Maeantini, por aer el autor del robo de una 
alfombra de medio estrado, perteneciente 
á una casa de tolerancia de la calle de 
Agniar. 
—A un pardo, que se hallaba en la plaza 
de Monserrate mirando laa viataa de uno 
de loa panoramas que allí exiaten, un 
moreno le arrebató el aombrero que tenia 
pueato. E l autor de este hecho foó deteni-
do por una pareja de Orden Público. 
Por un caballo. 
E l Inspector especial Sr. Miró detuvo á 
dos pardos, en los momentoa en que estos 
llevaban á la eatación do Villanueva, para 
proceder á au embarque, un caballo de pro-
cedencia dudoaa. A uno de loe detenidos se 
le ocispó un revólver. 
Robe. 
A un individuo blanco le robaron en una 
caaa non sancta de la calle de San José, 
doa billetes del Banco Eapañol de á 25 petos, 
alendo detenida una parda como autora del 
hurto. 
Detenido por estafa. 
E l celador del barrio de San Leopoldo 
auxiliado por otroa agentea de policía,detu-
vo por orden del Sr. Juez de Guardia á dos 
individuos blancos,acuaadoa de la estafa de I 
140 centenes a D. Narciso Meatre, vecino 
de la calle de O'Reilly. 
P o l i c í a Munic ipa l . 
E l guardia n" 179 preaenr.ó en la caaa de 
aocorroa de la 1" demarcación, y deapuóa de J 
curado en la celaduría del barrio del Cria- j 
to', al menor D . Eosebio Diaz, por haberae 
cauaado unas eacoríacionea levea en el pie 
izquierdo al caerae del caballo que monta-
ba en el Parque, frente á la calle de Neptu-
no, en la mañana del domingo último. 
•El guardia n? 5 presentó en la celadu-
ría del barrio da Colón, deapués de curado 
en la caaa de eocerro de la 1? demarcación, 
á D . Joeé Chacaa Tomás, que presentaba 
una herida en la cabeza. 
O A C E T I L . L A S . 
C A S I N O ESPAÑOL.—He aquí el programa 
del concierto que debe efectuarse mañana, 
martes, en el Casino Español de la Haba-
na: 
Parte primera.—Capricho Cavallería H • 
gera, Suppé, ejecutada por la orquesta de 
la "Sociedad de Conciertos". 
N? 1—Romanza de tenor "Favorita", 
cantada por el Sr. Pommer. 
2—YaVa da Concierto, Parla, da Aravtü, 
por la Srlta. Amalla Paol\. 
3 —Romanza Pace mió Dio en la "Fom 
del Sirno", Verdi, ñor la prima donna 30' 
prano Sra. María Uery. 
1— LargheUoYronilófíñAX del concertó -. 
en la mayor, Henry Herz, (op 3i) ejecuta-
do por el laureado pianista Sr. Julio Ar-
teaga. 
5—Dúo en la ópera "Favorita", Donizet-
ti, por la Sra. Ucry y Sr. Pommer. 
Parte aegunda.—N? 1—a Canción de Pri-
mavera, Mendelafibon. 
b Marcha fúnebre de una Marionetta, 
Gounod, ejecutada por la orquesta. 
2—Jerusalem, gran aria y eacena, Verdl, 
por Maurlce Val. 
2—Mi sposa sará la mía bandíera, can-
ción para barítono, Rotoli, cantada por el 
artiata italiano Sr. Pertruoci 
3 -Rapsodia n? 12 (Liatz), plano aólo, por 
el Sr. Arteaga. 
4 —Dúo de la Camilla en la "Forza del 
Sino", para tenor y barítono por loa Sres. 
Petruccl y Pommer. 
Director del concierto, el profeeor señor 
D . Miguel González Gómez, quien compar-
tirá la dirección de la orquesta, con el 
maeatro Sr. D . Anaelmo López. 
Parte tercera.—Baile. 
A las 8i de la noche. 
Nota.—La soprano Sra. Coliva cantará 
el aria de las joyas del Fausto y un dno 
de "Travlata" con el Sr. Pertruoci, tan 
pronto termine la función de Payret, en que 
toma parte. 
D B VJS SMOCKING.—Hemoa recibido la 
siguiente esquela: 
"Sr. Gacetillero: soy curioaa como mujer, 
y le ruego me diga de qué color ea el amoo-
klng, hecho por la famosa Dominga, qne 
tanto elogia uated en el D I A R I O del domin-
go.—Una suscriptora." 
Noa preciamos de complacientes con el 
bello sexo y vamos á contestar en seguida. 
Ea de color de ceniza. 
Mejor dicho, uña muy claro, 
Eae smocking piim>>rf>so. 
Perfectamente cortadu. 
P A R A L A S C O N C H I T A S —Ha recibido La 
Acacia un nuevo y hermueocurtido de pren-
dería fina y de artículo» do fantasía, pedí-1 
doa ad Aoc para obsequiar á laa Conchitas 
el día de su santo. L a variedad y in nove-
dad de ese nuevo surtido son dignas de to-
da alabanza. 
Hay lector, en La Acacia 
Preciosidades 
E n prendas primoroaas 
De oro y brillante a, 
Y hay otras prendas 
También de mucho guato, 
Pero modestas. 
Lo cual repetido en prosa quiere decir 
que en L a Acacia pueden hallar el rico y 
el pobre lo que deseen para hacer un regalo 
bueno. 
T B A T B O D E A L B I S T J . — E l programa de la 
función de hoy, martes, día de la Purlaima 
Concepción, se compone de cuatro tandas 
en eate orden: 
A laa aiete y m e d i a . — S e ñ o r Luis el 
Tumbón. 
A laa ocho y media.—La Caea del Oso. 
pero Mr. Wells se negó en redondo á reve-
velar á los Jugadorea un medio eficaz para 
obligar á la compañía, de Monte Cario á 
abandonar el negocio antes de que trascu 
rra el plazo de veinte años ó eea ates de que 
termina la concesión del privilegio. 
Mr. Wells, para Justificar au negativa, di-
ce que cuantos han sido compañeros suyos 
de juego han podido obeervar la marcha 
que él seguía en ana pueatas y arrieagar el 
capital necesario para aplicar el sistema. 
Habiéndole pregnntado el corresponsal 
por qué no ha continuado Jugando hasta 
arruinar la banca por completo, contestó 
Mr. Wells: 
—Porque ni yo, ni persona alguna en el 
mundo tenemos el vigor fíaico necesario pa 
ra permanecer sentados durante once horas, 
diap, y mas días á la mesa de Juego. 
Para aplicar en sistema Mr. Wells ha te 
nido que ejercer cnidadosíeima vigilancia y 
ha creído necesario interrumpir su fructífe-
ra tarea al cabo de una semana, á fin de 
descansar un mes ó dos. 
Tiene tanta confianza en sus combinacio-
nes y en las ventajas de que la banca goza 
para apropiarse el dinero de los Jugadores 
ordinarios, que ha empleado 2,000 libras es-
terlinaa, unas 50,000 pesetas, en acciones 
da sociedad de juego. Por lo visto no se 
contenta con obtener directamente ganan 
olas en los salones, sino que se propone com 
partir con la compañía las que ésta logre. 
Según el corresponsal, el secreto de la 
buena fortuna de Mr. Wells no es probable 
mente otro que el de arriesgar con resolu 
ción conaiderables puestas y conservar la 
serenidad, que tantos pierden en cuanto co 
mienzan á perder, cambiando de juego con 
impmdo&oia frecnenoia. 
Mr. Well va doblando laa puestas desde 
6,000 hasta 24,000 francos, por punto gene-
ral, retirando á cada golpe uno por ciento, 
como aeguro contra el cero, á fin de Igualar 
las condiciones del banquero y del Jugador. 
Además aumenta 6 disminuye las puestas, 
según que el Juego sea adverso ó favorable 
á la banca. 
A veces logra saltar la banca en pocos 
minutos, ganando ciento ó doscientas mil 
pesetas. 
£1 dia 6 del actual, por ejemplo, á la ho-
ra y media de comenzar el juego en lamosa 
de treinta y cuarenta, el banquero habla 
perdido cien mil francos y tuvo que pedir 
dinero para pagar. Por la tarde perdió Mr. 
Wells todo lo ganado durante la mañana y 
un millar de libras más, á pesar de sus in-
geniosas combinaciones, 
Al siguiente día, y en esto estriba acaso 
uno de los más importantes secretos del ga-
nancioso inglés, éste emprendió él viaje á BU 
país después de haber entregado á su ban-
quero tres millones de reales, es decir, casi 
toda la suma que había recogido en Monte 
Carie. Indudablemente conoce el arte de 
retirarse con oportunidad como el de perse-
guir con tesón las jugadas. 
Al hablar de EU estancia en el principado 
de Mónaoa, Mr. Well se queja de haber si-
do observado y seguido constantemente por 
los agentes de policía y de haber recibido 
peticiones tan exorbitantes como la de una 
dote de 50,000 francos, perdida en el juego, 
y de 150,000 que una dama había perdido 
también y que á su juicio figuraban entre laa 
ganancias del afortunado londonense. 
A lao rmsve y vaod\ñ¡.—Carmela. 
A l a s diez y media.—Blanca ó Negra. 
L A ILUSTRACIÓN ARTÍSTICA.— In te r» 
satite í ¡iiueoo coruo lo» auteriorea, A máe, 
si cibo, viene o l níioiero 515 de eaa raagnl 
flca revista barcelonesa, onyos grabado» 
excelautes nada tienen que envidiar á loa 
de las mejores publicaciones de su índole, 
motivo por el que La Ilustración Artística 
se hace cada d'a más digna del favor de los 
amigos de lo bueno. Su agencia en la Ha-
bana se baila eatablecida en Naptuno 8. 
T B A T B O DK PAYKET.—Alacho aplaudió, 
el domingo, á loa artistas qae desempeña 
ron La Mascota, el nnraerosísimo público 
que ocnpaba el teatro de Saaverio. Muohoe 
trozos fueron repetidos dos y tres veces, á 
instancias del anditorio. Hoy se annnoia 
Cin-ko-ka. 
Mañana, miércoles, se nondrá en escena 
la celebrada opereta Fatinitsa, por los 
principales artistas de la compañía Italia 
na Sa ensaya la titulada Chorno e Notte. 
BASE B A L L . — H a n llegado á nuestras 
playas loa yankees profesionales que tantos 
triunfos han obtenido en el campo del hase 
hall, y boy, martes, se baten con los bravos 
de! CInb llábana en loa terrenos del A l 
mendates. 
Muchachos, en esa guerra 
Hay que salir adelante, 
Para que luzca triunfante 
El pabellón de esta tierra. 
E L CORREO D E PARÍS.—Hemos rooibi 
do el número correspondiente al 14 de no-
viembre último de esa revista de actualida-
doa Ilustradas. Viene muy interesante y 
cuajado de proolosaa láminas. 
La agencia de El Correo de P a r í s se ha-
lla establecida en Obispo 3G, librería de 
Martínez. 
T E A T R O A L H A M B R A . — H e aquí el pro-
grama de la función de hoy, martes: 
A las cobo—Cosas que Pasan. Baile. 
A las nueve.—^ Perrito de Melchor a. 
Baile. 
Alas d i e z . — H i j o demi Amigo. Baile. 
PAR A L A S SEÑORAS T SEÑO BITAS».—El 
semanario madrileño dedicado á las familias 
ó sea La Moda Elegante, reparte junto con 
i número 42 una hermosa hoja de dibujos 
). ira bordados y un figurín de colores. Este 
último representa un precioso traje de des-
posada y un encantador vestido de ceremo-
nia, ambos de un gusto exquisito. 
Entre la parvedad de grabados que deco-
ran el texto, merecen recomendarse los si 
gulentea modelos: Abrigo de terciopelo; 
Traje color de piel de Sueoia; Bata de mu-
selina de seda y encajes; Matinées y batas 
sencillae; Abrigos de visita, de callo y de 
viaje; Chaqueta, levita y esclavina; Som 
brero para soñorliafi; Vestidos y abrigos 
para nlñao do diferentes edades. 
Cuanto á la parte consagrada á la litera-
tura en ol referido número, podemos decir 
que no deamarooe de la artística; sobreaa 
lleudo en ella artículoa de costumbre, no-
velas cortas, escogidas poesías, estudios 
históricos, consejos para confección de tra-
jes, advertencias útiles, juegos de imagina-
oión, etc., etc. 
A las damas que se suscriban á la men-
cionada Moda Elegante por todo 1892, en 
su agencia única y esclusiva, Muralla 89, 
se les obsequiará con un ejemplar del A l -
manaque de "La Ilustraciónv para el mis-
mo año, cuyo libro es un colimo de belleza, 
elegancia y perfección, mereciendo figurar 
por tal concepto el boudoir de toda mu-
jer culta y distinguida. 
A X . D E M A T A N Z A S . — S u donativo de 
tres pasos para el colegio del Buen Pastor, 
se recibió oportunamente en esta redacción, 
se dió cuenta del mismo en ol D I A R Í O del 
viernes último y el sábado faó entregado, 
según recibo que conservamos. 
C A M B I O D E P R E S E N T E S —Mr. Lewls 
Wíngfield, periodista y viajero Inglés re-
cientemente fallecido, tenía una colección 
de curiosidades, entro las cuales estimaba 
mucho una cuerda de ahorcados, que lo ha-
bía dado el verdugo Berry, on cambio de 
una gran cnchiila china que Mr. Wingfield 
había obtenido de un verdugo en Cantón. 
—Conservad cuidadosamente la cuerda, 
dijo el verdugo Berry al periodista: es mi 
cuerda favorita y con ella he ahorcado á 32 
personas. 
A lo que respondió el inglés: 
—Nada perdéis en el cambio, pues con la 
cuchilla que os doy, he visto caer 41 cabe-
zas. 
A C A D E M I A D E C I E N C I A S . —Se nos remite 
lo siguiente para su publicación: 
" E l martes 8 del mes actual, á la una y 
media do la tardo, celebrará esta Academia 
sesión pública extraordinaria en su local 
alto, calle do Cuba (ex convento de San 
Agustín). 
Orden del día.—1? Contestación al Dr. 
Rovlra, por ol Dr. Santos Fernández.—2o 
Conducta que deba seguir el práctico en los 
casos de retención de la placenta, por el 
Dr. Casueo. 
Habana y diciembre 5 de 1891—El Vice 
Seoretario, José F . Arango.1' 
C O N T R A Z O L A . - E l gobierno de Victoria, 
colonia Inglesa en Australia, ordenó que 
fuesen quemados los ejemplares existeuces 
on las librarías, de UAsommoir, Nana, L a 
Tierra y E l Dinero; paro loa libreros, para 
evitar una gran pérdida, se comprometle • 
ron á devolver á Francia las obras pecami-
nosas. 
L A ILUSTRACIÓN N A C I O N A L — H e m o s 
recibido un ejemplar del número 32 de esta 
revista, llegado en el último correo. Su par-
te artística, es, como siempre, interesante, 
siendo de notar entre sus grabados "Los 
Astilleros de Vea Marguía," magnífloo es-
tablecimiento do construcciones navales, 
edificado en Cádiz, y que comprende el 
taller de herrería, dique seco y gradería. 
"E l nuevo cuartel de María Cristina," pró-
ximo á terminarse, en Madrid (dibajo de 
Lagardo, grabado de Soler) y "Caza con 
halccnes" (cuadro de Rauber). 
Acompaña igualmente, de fotografía del 
Sr. Company, tres lindos grabados del 
"Campamento de los Carabancheles" y re-
trato del Cabo de la Guardia Civil Fernan-
do Martínez Rex, comandante del puesto 
de Consuegra, el cual, en las últimas Inun-
daciones, prestó una cooperación valiosísi 
ma, con los guardias que se hallaban á sus 
órdenes. 
La Ilustración Nacional admite suscrip-
ciones en su Agencia, San Ignacio 56, 
E N U N TEATRO.—Representábase un dra-
ma en que se hacía figurar á Luís X U I . 
En el cuarto acto, el rey, representado 
por un comparsa, pasa por el fondo de la 
escena. 
Un guardia anuncia: ¡SI rey. señores! 
Un espectador de las altas galerías mira 
al comparsa con aire estupefacto y grita: 
— ¡Ese 1 ¿Elre)? ¿Y cómo es que 
me debo veinte taeldos y no me les paga? 
• ' E L E C O D E I AS D A M A S . " Hemos red 
bldoel último número a* eeta amena publl 
caoión, dedicada al bello sexo, conteniendo 
el retrato do la conocida escritora camagüe 
yana Sra. Dtt Aurelia Castillo de González 
y como obteqnio á laa suscriptoras unas 
preciosas letas para bordar. Nuestra enho-
buena á ana redactores, que no pierden o-
portunldad para hacer intereeante tan slm-
pátloa publicación. 
E N L A V I C A R Í A . - D o s invlsados á me-
dia voz, def^nós de la celebración de nn 
matrimonio. 
—¿Es que el marido os dijo alguna cosa 
caando le eetrecbásteis la mano? 
—No: los grandes dolores son siempre 
mudos. 
E N L A M I S E R I A —Acaba de morir en Vie-
na en la miseria, Carolina Beethoven, últi-
mo descendiente del gran compositor. Con 
ella desaparece el apellido Beethoven. 
D E N Ú Ñ B Z D E A R C E . — E l insigne poeta 
escribió en el álbum de nna linda joven chi-
lena los siguientes versos: 
Como el planto que la noche 
tiende sobre el Universo, 
negros son, Amira hermosa, 
tna abundantes cabellos. 
Tus ojos, llenos de vida, 
brillan con fulgor intenso, 
como dos estrellas negras 
en tu rostro, que es un cielo. 
¿Cómo, Amira, no cantarte 
onando en tí la Imagen veo 
de todo cuanto me inspira 
admiración y respeto? 
Negro es el dolor sublime 
que eleva los pensamientos, 
negro el espacio profondo 
y negro el fondo del tiempo. 
Cuando sobre el alma pesa 
y la domina, lo eterno, 
lo Infinito, lo inmutable 
y lo arcano, todo es negro. 
E l quo se complace en copiar tan bella 
poesía se la dedica por su parte á una Ami-
ra habanera. 
N A C I M I E N T O MKCÍNICO .—Llamamos la 
atención de nuestros lectores, y especial-
mente de los padres de familia, hacia el a-
nuncio que publica en otro lugar del D I A -
R I O D . Sinesio Soler, fundador en la Haba-
na del famoso nacimiento mecánico OUÍ 
tanto llámala atención del público y sobre 
todo da la gente menuda en la calle de Ber 
naza, frente á la plazuela del Monserrate. 
E s muy digno de ser visitado ese naclmien 
to mecánico, que tantas y tantas curiosida 
das encierra. 
D O N Í T I vo. —Con una nota suacrita por 
M ham.̂ a recibido peso y m^dio eu billetes 
p>r.4r-p« f rli B, porpami» Ig íale*, éntrela 
c >£« i ^ ^ ¿tuu* fl'.inauaa^, OÍ anciano de la 
«alie de Curazao y la desvalida da la calle 
d e F s ñ a - P o b w , w lo s e g a r á * j 
S A M A M L l \ í 
GRAN ALMACEN DE JOYERIA Y ARTICULOS DE ARTE. 
L A A C A C I A es una exposición permanente de las últimas novedades en JOYERIá, RELOJERIA, BROÍICES y 
PLATEADOS, los que se recttien directamente de las principales fábricas de EUEOPA 7 AMÉRICA, 
El ser todas nuestras mercancías de primera clase, es suficiente motivo para no reconocer competencia en sus 
precios. En todas las ventas al coatado que excedan de 
T E 3 L . D E S G - R A F O , C O R E S -
se hará el 10 por 100 de descuento. 
C 1682 alt 1-D 
m u 11 M i m a . 
A 4 REALES 
V A R A CASI-
MIRES LANA 
PURA DOBLE 
ancho, m i -
R A L L A , ES-
Q T J I N A á C O M -
P0STELA, L A 
P A L M A . 
7 D E J . B O R B O L L A . 
5 4 , 6 6 7 6 9 , c a l l e d e C o m p o s t e l a , y d e O b r a p í a , n ú m e r o 
GRANDES ALMACENES DE JOIBEIA, MUEBLES, PIANOS, LAMPABAS Y OBJETOS 
DE FANTASIA. 
DEPARTAMENTO DE MUEBLES—SECCIOH DE LAMPARAS. , 
Gran surtido de liras, cocuyeras y lámparas de cristal Baooarat, de Bohemia é 
con preciosos adornos Uancos 7 de colores, 7 con accesorios para luz eléctrica. 
Liras, faroles y lámparas de n i p e l y de metal dorado, formas elegantísimas y precios 
muy taratos. 
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CASINO ESPASOL DE LA HABANA. 
SECCION DE RECREO Y ADORNO. 
S E C R E T A R I A . 
El día 8 del corriente mea, día de la Pu-
ríeima Conoepoión, Patronado España, ten-
drá üfócto en los salones de este Instituto 
nn gran concierto, en el que tomarán parte 
los principales artistas de la aplaudida 
compañía italiana que ínnoiona en el teatro 
Payret y el laureado pianista primer premio 
dei Cocsormorio de París, Sr. D. Julio G-
de Arceaga y baile al Anal. 
Las puertas oe abrirán á las siete y el 
concierto dará principio á las ocho y media. 
Para tener acceso á los salones es iodla-
peneable la presentación del recibo del mes 
actual. 
Habana, diciembre 3 de 1891 22 O. Po-
la, g 3a-4 3d 5 
OIA S D E D I C I E M B R E . 
E l Circular está en Jesús del Monte. 
L a Purísima Concepción, Patrona de las Eepafias 
Absolución en la Merced. 
Entre tedas las festividades que celebra la Iglesia 
en honor de la Santísima Virgen, no hay otra que sea 
más gloriosa que la de la Inmaculada Concepción; 
por tanto, ninguna debe excitar más la devoción de 
los fieles. 
E n esta fiesta pretende la Iglesia honrar la gracia 
privilegiada y milagrosa que santificó á la Santísima 
Virgen en el momento que fué concebida, pudiéndo-
se decir que esta primera gracia es propiamente la 
que pone el colmo á la plenitud de gracias que recibió 
y de la quo el ángel la felicitó; porque ¿cómo hubiera 
podido el ángel saludarla llena de gracia si hubiera 
habido en su vida un moment J en que estuviese pri-
vada de ellaí 
L a Iglesia quiere que todos los fieles junten sus 
parabienes en esta festividad para celebrar un tan in-
signe favor. 
Grandes y muy señaladas mercedes hace Dios á los 
que son devotos de su benditísima Madre, y especial-
mente de ¡m Purísima Concepción. 
Sa ha notado de muchos siglos á esta parte, que no 
hay santo ni verdadero devoto de la Virgen que no 
tenga una particular devoción á su Inmaculada Con-
cepción. 
F I E S T A S E L M I É U C O L E S . 
ílitAB BoLauiras.—isin K UaK-arhi u. ao Terola, A 
las 8, 7 en las demás Iglestat laa de oostambra. 
OOSTB DB MAKIA.—Día 8 de diciembre.--CorT'if-
poitdo visitar á la Purísima Concepción es San F e -
lipe. 
Iglesia de San Felipe Neri .—El día 8 del presente 
celebrará la Archicofradia de Hijas de María Inma-
culada y Santa Teresa, la Comunión mensual á la ho-
ra de costumbre. 
So suplica la asistencia. 
Solemne Triduo. 
Que á sa serifico Padre y Dr . Místico, San Juan 
de la Cruz, consagran non motivo del Terecr Cente-
nario de su Glorioso Tránsito, sus amantes Hijos, 
los Carmelitas Descalzos, en la iglesia de San Felipe, 
los días 12, IB y 11 del corriente. 
S á b a d o — D i a 12, á las 8J, misa solemne con expo-
sición del Divinísimo, á la que asistirá y predicará 
Nuestro amantísimo Prelado Diocesano, consideran-
do al Santo, come Religioso.—Por la noche habrá 
rosario, novena, sermón y cánticos con reserva y ben-
dieión del Santísimo. 
Domingo.—Dia 13, por la mañana se harán los 
mismos ejercicios que el día anterior, predicando el 
K . P. Montadas, Rootor i:e las Escuelas Pías y con-
siderará al Santo como Coadjutor de la Santa Madre 
Teresa de Jesús en la reforma de la Orden del Car-
men 7 como Apóstol en la Reforma de las costum-
bres del siglo X V I . — P o r la tarde, á las 4, Vísperas 
solemnes, en la que oficiará do Pontifical litro. R e -
verendísioio Prelado y por la noche los ejercicios 
como en el día anterior. 
Lunes.—DÍII.11, en el cual á las 12 do la noche 
acaeció hace tres siglos, el Glorioso Tránsito de Ntro. 
Santo Padre; á las 7} misa de comunión general y á 
las 8i tercia y misa Pontificales, predicando el R . P . 
Rayo, de la Compañía de Jesús, 7 considerará al san-
to como Doctor en la Ciencia Mística.—Por la no-
che los ejercicios como en el dia anterior 7 se termi-
nará con la procesión del Glorioso Santo. 
NOTA. —Nuestro Santísima P. el Papa León X I I I 
se ha dignado conceder muchas Indulgencias Parcia-
les á todos los fieles quo asistan con devoción 7 pie-
dad á eatos solemnes cultos 7 una Indulgencia Ple-
narii, á los que habiendo confesado 7 comulgado, 
visiten la iglesia 7 orea según la intención de Su 
Siatidad. 15307 6-8 
Círculo Habanero, 
S e ; r o t a r í a . 
E n cumplimiento de lo dispuesto en el artículo 37 
de los Estatutos se convoca á junta general de socios 
para el domingo 6 de diciembre á las dooe del día en 
los «alones altos del te'>t:'o de Páiiret, en la cual te 
dará cuenta de las operaciones dvl «fio 7 se cubrirán 
las vacantes que existen en la Directiva 
A l mismo tiempo se hace presento á los señores so-
cios que con arreglo á lo preceptuado en el artículo 
15 de los Estatutos, la Diiectiva ha acordado que dttg-
de el primero do dioiembre próximo las cuotas men-
suales de socios se entiendan bajo la baso de oro á 
$2-50 centavos los familiares 7 $1-50 los personales. 
Habana, noviembre 26 de 181)1,—El Secretario, 
Antonio González Mora. 
C1615 10-27 
DINERO POE ALHáJáS. 
Se presta ai 2 por 100 mensual en sum^s que 
paf en de 1 0 ;0 y de monos relativamente módico. 
Gran tnrtido de alhajas finas por la mitad de 
su valor. 
L A A N T I G U A A M E S I C A , 
CASA DE PRESTAMOS 
de Andrés Barallobre, S. en C . Neptuno 39 7 41, 
esquina á Amistad, teléfono 1,452. 
15l9t 9 5 
Renovador A. Gómez. 
(SO.O'O CURACIONES EN POCO MAS DB DOS AÑOS ) 
Infalible y úuioo remedio para la curación radical 
del asma, catarros agudos y crónicos, tisis incipien-
te, suspensión menstrual, reumatismo, inapetencia, 
herpes, escrófulas 7 raquitismo de los niños. 
Se prepara y expende en la farmacia E L SANTO AN-
OEI>, calle del Aguacate n. 7, por el Ldo. F . Matrero. 
A V I S O . — E l rówulo "Antonio Diaz Gómez" que 
antes llevaban los pomos en la corbata se ha cambia-
do por otro que dice: "Sello de garantía.—Farmacia 
7 laboratorio de P . Marrero.—Habana." 
14970 4-29 
Gran taller para dorados, niquelados, 
plateados y armería. 
So doran, niquelan y platean camas, lám-
paras, relojes, candelabros, carabinas, re-
vólvers y toda clase de metales, se compo-
nen y empavonan toda clase de armas. 
51, Villegas, 54, entre Obispo y Obrapía. 
14985 1 0 - 1 
AVISO AL PUBLICO. 
CENTRO DE P A I A D E K 
Reunidos en esta fecha los señores que componen 
el gremie de panaderías, acordaron, que debiendo 
considerarse extinguidos los billetes fraccionarios, 
rija en lo adelante la base oro para la venta del pan, 
dándose por cinco centavos en OTO Ó plata la cantidad 
de pan que hasta ahora se ha dado por diez centavos 
biletes, adoptando de este modo el procedimiento se-
guid» por todos los gremios de' comercio al por me-
nor 7 por todas las clases sociales incluso las empre-
sas periodísticas. 
Se admitirán en pago de los suministros do pan los 
billetes monos do cinco peno», por la mitad de su va-
lor nominal, y los de cinco eu adelante, por el valor 
qua tengan eu metálico, según la cutización del día 
anterior al cobro 
Sin perjuicio de este acuerdo, cuando empiece en 
primero del próximo año á regir «1 tratado con los 
Estados-Unidos en cuanto á la harina se refiere, se 
anunciará al público la ventaja que eu el precia del 
pan le corresponda obtener ese beneficio. 
Habana, 15 de noviembre de 1891. 
C1686 D - l 
MÍNCIOS. 
Baños artificiales de 
San Dieso. 
Los enfermos que padecen de reumatismo, herpes, 
sama ó cualquieia otra enfermedad de ia piel, come: 
oxrema, sarpullido 7 úlceras crónicas sostenidas por 
un vicio de la sangre esorefuloso y sifilítico, pnoden 
obtenerlo en su casa con la solución de S a n Diego, 
que el Dr . Gordillo prepara 7 expende en Galiano 
103, en latas c-n su instrucción correspondiente, al 
precio de un doblón 7 contienen líquido par* veinte 7 
cinco baños. 15176 8-5 
GOIIICADOS. 
R i q u í s i m o dulce que l ia obtenido 
u s a a c e p t a c i ó n extraordinaria en 
to 3.a.** l a s capitales de E u r o p a 7 A -
m é r i c a s en cajas especiales para 
regalos. 
Marrons Glasse 
Bombones de los Alpes 
Caramelos rellenos 
Do las más exquisitas frutas 
que se conocen. 
90, OBISPO, 90. 
C 1 7 3 10-8 
GRAN M C I M I E N T O MECANICO 
UNICO EN L A HABANA 
D ü 
S I N E S I O S O X - E R 
Quedará abierto al público desde el dia 8 
el gran nacimiento qae tanto llamó la aten-
ción en años anteriores; la entrada será 20 
centavos plata ó 40 ots. en B. 
Niños 15 cts. ó 30 „ „ „ 
15288 • 8-8 
ifljSSSHSHSESHSHSESHESHZSKSSSasaSESffiaSHESHSHSHESi 
S H E H P E S -Se curan en cualquier sitio que so presenten usando L A L O C I O N Antlherpótica del Dr. Montes, desaparece en los primeros momentos ¡3 la picazón, quedando después la piel completa-
R]mente curada. L a L O C I O N Montea quítalos 
Hl barros, espinillas, manchas 7 empeines de la ca-
I ra, dando al rostro tersura 7 buen color al poco 
tiempo de usarla. L a L O C I O N está perfumada 
um iiL 
A B O G A D O , 
Villegas ntím. 76. 644 317-17E 
Dr. Henry Robelín, 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
ENFERMEDADES DE LA P I E L . 
J E S U S M A R I A 91, de 12 á 2 tarde. 
HIDROTERAPIA. 
R E I N A 39, de 7 á 10 mañana, 
C1685 I D 
Un abogado y nn procurador 
se hacen cargo de reclamar judicialmente los crédi-
tos que se le confien, asi como de deducir cualquiera 
otra acción en juicio, tomando á su cargo todos los 
gastos que ocurran, sin que por lo mismo tengan los 
interesados que hacer anticipo alguno También com-
prarán los créditos, en los casos en que se les propon-
gan 7 lo estimen conveniente. Mercaderes 11, altos, 
cuarto n. 19 de 2 á 4. 14852 26 25Nv 
EDUARDO SEMPRUN. 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Especialista en las enfermedades nerviosas y de la 
garganta. Consultas de 12 á 2. San José n. 10. T e l é -
;ono 1,422. C16S4 -1 D 
Rafael Chagnaeeda y Navarro, 
Doctor en Cirnjía Dental, 
del Colegio de Pensylvanla, é incorporado á la Uni -
versidad de la Habana. Consultas de 8 á 4. Prado 79 A 
C n 1692 26-1 D 
B H , M O I T T E S . 
D E L A U N I V E R S I D A D C E N T R A L . 
Especialista en enfermedades de la piel 7 sifllítieas. 
Consultas de 1 á 4. O'Reilly SO A, altos. 
14663 26-22 Nv 
Dr. Erastus Wilson, 
Médico-Ciriyano-Dentista americano. 
Prado 116 . 
Conservador l iberal. 
Mu7 CONSEKVADOE con respecto á la dentadura 7 
á la salud;* pero harto LIBERAL en su trato con sus 
clientes. 
Dientes postizos de hechura más 6 ménos sencilla á 
diferentes precios módicos. C 1579 26-8N 
Dr. Mannel Altana. 
H a trasladado su domicilio & Virtudes 71, altos. 
Consaltas de 11 á 1.—Grátis á los pobres. 
14422 26-15N 
7 es superior al agua de quina para quitar la 
caspa, evitando así la oaida del caocllo. 
Pídase en todas laa boticas, 7 droguerías de 




p a r a M a t a n z a s y Cárdenas . 
Kegresa & los indicactos pnttos, del para-
dero de Bahía, el martes 8, á las dos de la 
tarde. Admite pasajeros en primera clase á 
los siguientes precios: Para Matanzas, $1 50; 
para Cárdenas, $2 50, ambos en plata. Se 
venden ios billetes en los cafés de Lnz y 
Tacón. 15269 la 7 ld-8 
SOCIEDAD 
de dueños de carrui'jtíB de plaza, lujo y 
úmalbua ñ a la Habana. 
SKCKETAEÍA. 
E n vista de las üiuuaitades que se presentun para 
el cuijo d i túlleles mayores de tres pesos, la Junta 
Direcuva de e t̂u Sodeiíad, en sesión ordinaria cele-
brada el día 5 u ¡ actual, acordó que desde el 19 riel 
o irriente se aboce á todos los cocheros 7 jornaleros 
de sus respecurcH trenes, sus faabervs ó jornales ei 
ra itálico ai tipo d • fiO p . g , evitándolts de esta mane 
ra los perjuicios que puedan sufrir. 
L o qte se anuucis pan conoc'miento de sus asocia- | 
Dr. Adolfo C . Betancourt 
Ciraj ano-Dentista 
de IB Facultad de Pensylvanla ( E , ü . A.) Aguacate 
número 13S, entre Muralla 7 SeL 
14178 36-10N 
Dr. José María do Janregnizar. 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 
Curación radical del hidrooele per nn procedimien-
to senoille sin extracción del líquido.—^Especialidad 
en íehres palúdicas. Obrapía 48. C1677 1-D 
DR. ESPADA. 
Galiano 124, altos, esquina á Dragones 
Especialista en eniermedadoa ronárto-sifilitloas y 
afecciones do la piel. 
Consultas de 2 á 4. 
T E L E F O N O N? 1,315. 
C n . J679 1-D 
Dr. Crálvez Guillem. 
Impotencia. Pérdidas seminales. Esterilidad. Ve-
aéreo 7 Sífilis. 9 á 10,1 á 4 7 8 á ». O-Reilly 106. 
C 1698 20 3 D 
J u a n A . M u r g a , 
A B O G A D O . 
Habana 43. Teléfono 134. 
C1676 1-D 
DOCTOE FELIX GIHALT 
Consul tas ds 11 á 2. 
TODOS los trajes (flnses) que antes se hacían <l 25, 30 y 40$, se cobran ahora & $20 B. 
TODOS ios qne antes SH cobrabati íí 4 50 y 60$, de casindr de lana y seda, vienfia 
y arinour negro y p u n t o azul, se hacen & 3ó$ papel. 
Hay ropas de abrigo de todas ciasen y a hace por medida y en 24 horas si es necesario. 
TODOS los encargos de esta casa sal' t & !a perf-icciííu y se entregarán cuando so ofre-
ce & satisfacción, p,-aiMntizando todos nuestros trabajos con dorolver su importe sino que-
dan contó se haya convenido. 
Esta casa justifica en todo el nombre que lleva. 
Más barato que todos, yo; J. GARCIA, San Bsfael 36, contiguo A Galiano. 
A l m a c é c d a novedades. | Sastrexia y C a m i s e r í a . 
C ir,H7 a y d 1-D 
dos. Habtuuk. (lioiem ê 6 do 1891,—Bü Secretario, I Afecoioneg ga Jog oídos d» H 2i Anota del Norte 
DB, l i l O Z B Ü S M A M 
MÉDICO-Mm 
C O N S U L T A S D E UNA A T R E S . K E I N A 108. 
Recibe avisos de osee á un» en la f*rmucia - ' L a 
Reina," calle de la Reina n 13, frente á la plaza del 
Vapor. 0 1693 slt 13-3D 
3u 
A C O S T A número 19. Hor«8 de consulta, de once 
& nna. Especialidad: Matrid, TÍSM nrirariits, laringe y 
BÍfilíticaa. C n.1678 
P01I-DI6EST1VA 
D E U L R I C I ( P 1 J I 1 C 0 ) 
A B A S E D E 
Pepsina, Fapayina, Fancreatina 
y Mal tina 
Este moderno preparado, único en su clase, 
reúne todos los fermentos digestivos en canti-
dad preciea para la digestión completa del ali-
mento diario, 7 constituye el M E J O R R E M E -
D I O para las enfurmedades del E S T O M A G O 
é I N T E S T I N A L E S . 
L a acción saludable de esto preparado 7 su 
composición misma, permite sea usado tanto 
por el enfermo como por el individuo sano, cu -
rando al primero 7 haciendo fácil 7 completa 
la digestión al segundo. 
E l exquisito sabor de este elixir permite que 
pueda ser tomado con verdadero agrado 7 su 
rápido efecto curativo observado desde las pri-
meras dosis, acredita la bondad de tan útil pro-
ducto. 
Su composición es la siguiente: 
P E P S I N A (cristalina absolutamente pura). 
P A P A Y I N A al máximum de actividad ó sea 
la PAPAYOTiVA llamada pepsina vegetal ex-
traída del Carica papaya. 
Amhos cuerpos dotados de un poder digesti-
vo de 1,500 veces, están destinados á digerir 
Iss carnea y materias albuminosas que se co-
men diatiamcute, transformándolas en pepio-
nas uciniilables. 
P A N C R K T I N A digiere las grasas convir-
tléndolan en productos aptos para la absorción 
M A L T I N A ó DÍAS rASA de Malta que Cim-
bia les productos harinosos ó facnlentos en 
cuerpos azucarados de fácil asimilación. 
E l uso de rsta excelente preparación es in~ 
disrcnsabla para la curación de D I S P E P S I 4 S , 
P E R D I D A D E L A P E T I T O . D I O - E S T I O -
Nt:S Untas v peonas. G A S E S . E R Ü P T O S 
ácidos, D I A R R E A S , G A S T R I T I S . G A S -
TRALGIAS», A C E D I A S , V O M I T O S de las 
embarazadas, y para Us personas que padecen 
del E S T O M A G O por defecto de masticación 
de los alimentos á consecuencia de mala denta-
dura 7 siempre que se hagan comidas abun 
dantes; en este caso la digestión so realizará 
rápida, sin fatigar el estómago en tan pernicio -
so esfuerzo. 
Precio cn la Habana: $1 oro el frasco 
Depósito: Botica de San Carlos 
San Miguel 103, Habana. 
C16?8 alt 13-2 D 
PREPARADAS POR EL 
(5 Matígraisos i i Clorkidrate de Oreiiai es tú» graiesj 
Laa G r S A J B A S D B O R K X I N A del Dr. 
Johnson gozan de la propiedad par-
ticular de aumentar el apetito haden 
do á la vez más fáeil la digestión. 
Un gran número de facultativos eu 
Enropa y en América han tenido oca-
sión de comprobar los maravillosos 
efectos de esta sustancia que adminis-
trada al interior produce una sensa-
ción de hambre que exige para ser j 
satisfecha una cantidad do alimento 
mucho mayor que la usual. 
Ningún síntoma desagradable 6 no-
civo acompaña esta propiedad de las | 
G B A J I B A S D B O R B X I N A ; por el con-
trario, la digestión se hace mucho I 
más aprisa, presentándose de nuevo 
el apetito, y como consecuencia, de 
comidas abundantes y digestiones fá-1 
elle», el enfermo y el desganado au-
menta de peso, engordan, se nutren, 
recuperando pronto la salud y bienes-
tar perdidos. 
D E V E N T A : 
Obispo 53 .—Habana . 
1-D C1675 
L o es verdaderamente la del potrero de Nieves P é -
rez, hermosa finca, fértiles terrenos, comprendida en 
el mismo paradero de los Palos, fábricas excelen-
tes; mide nn perímetro de cuatro caballerías; vale 
diez mii pesos oro, y una papeleta con cinco suertes 
un centén. De venta: en el Obispado, en el almacén 
del Excmo. 8r. D . Antonio Tellería, en la Beneficen-
cia, Asilo de Niños Huérfanos, Oficios 14 y 8; en el 
Colegio de Abogados, O'Reilly 24; en la gran casa de 
cambio del Sr. 1). Francisco Martínez, y en el cam-
po, donde quiera que se pidan: 
Muchos especuladores han pretendido obtener di-
chas papeletas con algún descuento con objeto de 
acopiarlas, y en los últimos días de sorteo venderlas 
hasta con prima; pero su autor no ha querido aceptar 
ninguna proposición que rebajo el precio de cada pa-
peleta, teniendo en consideración qae lo que diera á 
la especulación, lo hace con mayor gusto par¿ 
obras piadosas, como est&sobradamente comprobado: 
y además por la segutidad que alienta de que expen-
derá hasta la última papeleta, fundado cn la protec-
ción valiosa del Excmo. Sr. Gobernador General, 
Iltmo. Sr. Obispo, Excmo. Sr. Gobernador Civil, 
D. Antonio Tellería, Excmo. Sr. D . José María Car-
bón? 11, Padre Muntadas, Reetor do los Escolapios, 
Superior de los Carmelitas, Excmo. Sr. D . Francisco 
de los Santos Gnzmán, Dr. D . Leopoldo Berriel, 
Sr. D . Pascual Goiooeofaea, Rector de Belén, Ilastrí-
«imo Sr. D. Antonio G . do Mendoza, Sr. D. Eduardo 
Martínez Cadrana, Sr. D. Augusto de Rosales, y 
ot;as muchas penonas de valimentó que también se 
intereaun, entre ellos el Sr. D: Cándido Zabarte, 
Cónsul del Imperio Chino, todos los Alcaldes Muni-
cipales, el opulento y filántropo industrial de Santiago, 
D. Gumerjmdo G .reí», el no menos D Vicente Pie-
dra, la Redaceión de £ 1 Pois. de la U^ión. Consti-
tucional E l Lcon Español , L a Caricatura, L a 
Lucha . L a Discusión, E l Español, el DIAEIO DE LA 
MARINA, E l Comercio y todas las personas qne escri-
ben en la Redacción, el Sr. D. José Sarrá, D . Santia-
go García, el Gobernador Civil de Matanzas, el A l -
caide de nicho punto, el de la Habana, el de l'inar 
(l íl Eíi>, D . Patricio Sánchez y todo el comercio en 
general. 
Para mayor ventaja del agraciado, la finca de que 
se trata reconoce una hipoteca de tres mil pesos en 
oro, prorrogada por seis años próximamente y sus in-
tereses pagos hasta Mayo entrante do 1892, cuya can-
tidad so le entregará al que obtenga la finca en el acto 
da formársele la escritura de dominio para quo baga, 
si no se hicli re antes, la cancelación con los descuen-
tos lógales á su favor, ó la reteuga en su poder hasta 
su vencimiento, el interés es bastante módico, un siete 
por cient - ur.ua'. 
¡Qué íortunri! Valiosa finca y Iras mil duretes en 
oremus ¡isra inT^rtirloa ea olía si so quiere. 
Las cironnsti. ut « exf -.cst^i oonstan enelespe-
cUtute adminitfuativü de refereqois, 
C Í 6 9 0 m - 61:3 filsf 
iEí 
! 
A LOS SK S. 
En la Imprenta, Papelería y En-
caadernación de los Hres. B. Solana 
y C% Mercaderes 22, se hice toda 
clase (le IMPRESOS y ENCUADER-
lí ACIONES para INGENIOS y CO 
LONIAS en la forma más completa 
que pneila desearse. También tene-
rnos hechos LIBBOS PARA PESO 
DE CAN A y LIBRETAS DE JOR-
NALES en la forma más adecuada á 
las necesidades de las fincas 
Se sirve por correo toda orden qne 
se nos encomiende y remitimos mues-
tras y precios á todo el que lo soli-
cite 
También encontrarán en esta ca«a 
un completo surtido de PAPELE-
RIA y EFECTOS DE ESCRITORIO 
todo á precios sumamente reducidos. 
22 MERCADERES 22 
entre Obrapía y liamparilla. 
C 1635 26-22 Nv 
PASTIlAS COMPBIMIÜAS 
DE A N í m U l S i 
del Doctor Johnson» 
(4 granos é 20 centigramos cada una.) 
La forma máo CÓMODA y K T I O A Z de ad-
ministrar la ANTIPIRINA para la cura 
clóii do 
J a q t a e c a a . 
O o l o r e » en general , 
Delozss r e u m á t i c o s , 
Dolores de par to , 
Dolores pos ter ioras a i 
Par to (Entuer tos . ) 
Dolores de H i j a da 
Se tragan con nn poco de agua como una 
pildora, Nc se percibe el aabor. No tienen 
onbiíirta que dificulte su abaorclón. Un 
fracco con 20 pastillaa ocupa menos inga^ 
HI loa bolelllos que un reloj. 
De venta en la 
Droguería del Dr. Johnson, 
Obispo 53, 
y en todas las botica*. 
Tí n. 1674 l - D 
LIBEOS i ilPBESOS. 
Botica.—La oficina de farmacia última edición nn 
tomo grueso y 10 suplementos hasta 1890. Dujardín-
Beaumetz; Las nuevas medicaciones 2 ts. Tmado de 
farmacia por Sobüiráu, octava edición refundida por 
Reguauld 2 tovaos. Clfaica médica, por Jaooud, 1 to-
mo 2$ plata. Arte de loa parto», por Playfair, 2 tomos 
$;J~30. Diccionario de medicina y de terapéutica m é -
dica y quirúrgica, 1 tomo mayor con mis de 900 lá-
minas intercaladas buena pasta $3-50. Enfermedades 
del sistema nervioso, por Charcot, última edición 
1891 tres tomos con láminas $7. Tratado de materia 
médica, por Foueagtives. % tomos gruesos $6. Higie 
ne de la infancia, por el Dr . Funsagrlves, 1 tomo $2 
Higiene y saneamiento de las poblaciones, 1 tomo 
$1-50. Formulario práctico de terapéutira y farma-
oologí*, por Dujardín-Beaumetz, 11. Formulario ma-
giatral, por Bouchardat, año 1891,1 tomo. De venta 
Salud n. 23; librería. 
L a s m i l y una noches 
Colección de cuentos árabes para la juventud de 
ambos sexos, 1 tomo grueso con láminas $2 plata. 
Oran variedad de cuentos para niños, desde 5 centa 
vos uno á $6 oro. De venta Salud 23, librería. 
Obras d r a m á t i c a s 
Se venden á precios de ganga más de 800 dramas, 
comedias, zarzuelas, saínetes, óperas que valen á $1 
y $2 y se dan á 10 y 20 centavos plata nna. Salad nú-
mero 23, librería. 
N o v e l a » bonitas 
de los autores más célebres modernos, como Zola, 
Gaboriau, Maupastan, Claretie, Loti, Delpi, Cher 
buaiers, Daudet, Sand, Domas, etc. etc. Se venden 
Eor circunstancias buenas de esta casa á precios muy atatos. Salud 23, librería. 
15197 4-6 
CALENDARIOS 
DEL OBISPADO DB U HABANA, 
PARA E L AÑO BISIESTO DB 1892, 
E N P L I E G O Y D E L I B B I T O , 
Venta exclusiva en los puntos siguientes. 
E L ESCBITOBIO, almacén de papel y quincalla, de 
Castro, Fernández y Comp., Muralla 23; L A CRDZ 
EKDE, almacén de papel, deBarandiarány Hermano, 
Mercaderes 32; Uñarte y San Martín, San Ignacio 70, 
y M. Ruiz y Comp., Obispo 18, Habana. 
15298 alt 8-8 
E l inglés sin maestro 
en 25 lecciones; novísimo tratado adoptado para a-
prenderlo los españoles; método instructivo, fácil y 
rápislo para aprenderlo á escribir, traducir y hablar; 
contiene la palabra en inglés, su traducción y á con-
tinuación la pronunciación figurada, etc. Un tome 
$1-50 billetes. De venta, Salud 23, y Neptuno 124, l i -
bjeríos. C 1722 8-8 
i s E i m s . 
COLEGIO PREPARATORIO 
TABA 
L A S C A R R E R A S D E 
F U E J Í C A K E A L N . 55, 
M A R I N A . 
M A D R I D . 
Director: D, Rafael de la Pinera. 
Resultados obtenidos por sus alumnos en las oposi-
ciones verificadas en Madrid y terminadas el 30 do 
junio del préñente año; para cubrir catorce plazas en 
la Escuela Naval Flotante: 
Alumnos de este Colegio. —iV? de plazas ganadas 
D . Manuel Gálver-CaBero. Plaza núm. 1. 
Rafael de la PiBera y Tomé. „ „ 2, 
. . Alfonso Meer y Ramoau. „ 4. 
. . Ginéa Paredes y Castro. ,, „ 5. 
. . Luia Trillo Figueroa. ,, 9. 
Jt'emmcn comparativo. 
Presentados por este Colegio 12 
Plazas obtenidas de las 14 5 
Fstraüoa á é! 62 
Plazas obtenidas 9 
E l máximum de alumnos internos eu eet) Colegio 
es de 20. C 1723 4-8 
A CAUHMlAMEtó C A N T I L D E F . I l E a K a K r t , 
jtxestableoida en 1862, Amargura 72. Idioma inglés, 
ttmeduiía de libros, cálculos morcantileií, letra ingle-
sa comercial, etc. Pensiones mó.licEs. 
15091 15-3D 
IMIETTAIDOSGEESTER 
D á clases da francés, alemán, inglés, espaCel, pia-
no, dibujo y todos los ramos de una educación esme-
ra ia, á domicilio ó cu BU morada Hitbana 95. 
Cursos de idiomas paia ŝ Corites de 11Ó 12 maüaiia, 
pwa G ^ r ' 6 ' 0 » <i« 6 a 8 i o la p « b ^ 
. 1 
I X . 
A 
P A R A B X i D I A D E 
C O N C H I T A S 
MODA Y D E JLAS F A M I L I A S . 
origi-Un precioso surtido de objetos de fantasía, de capricho y 
nalidad COMO MINGA p HA VISTO. 
Sabido es que en todas las capitales hay un estaMecImiento 
se señala por ei público como 
E S F E C I A J L FAUA HEOAJLOS. 
que 
t a © r r o y 
vieue siendo desde su fundación E L AF0BTÜNAD0 de esta capitaf. 
Agradecida la gerencia de esta casa á la preferencia del público, 
no solamente hizo un esfuerzo mayor en las GRANDES COMPRAS 
que fe^ll7^ Para e8ta temporada, sino que ABARATO LOS PRE-
CIOS cuanto ?s posible, como lo pueden comprobar los que se dignen 
visitarla hoye . , i * , • 
A este fin, ha ensañe^do la esfera de sus negocios, y está dis-
puesta á hacerlo más y más « u t o demanden las necesidades de sus 
favorecedores. 
MOTA—la Sección de 
S ^ B R I l l i l í r a , JOYAS DE 18 C U T I S í E M S 
ha sido enriquecida con nuevas remesas de PARÍS 
C O M O K T T J N C A H A E S T A D O . C 1720 4-6 
¿Sooio^nd Gtoneral de Seguros contra iucondlos A prima, l ij». 
Con suRursalen r Agencias oa toda* las provimMm )• pudbloo t'nportaattis do la isla de Cuba. LegalmimU 
constituida por eacriíura públici otorgadt Mito oi Notarlo iol Ilustre Colegio do esta ciudad D. Andrés Ms-
«ón y Rivero y cooperada por la Lonja do Víveres. 
Capital: $ 1 . 0 0 0 . 0 0 0 oro. Diroccióo. gonoral: S a n Ignacio 9}, alto*. 
6 "06 78-20Jn 
AGUIAR 47. TELÉFONO 257. 
GRAN REALIZACION. 
T O D O S L O S P R E C I O S S O N E N O R O . 
Durante torih* el mes de Diciembre, todas las ruercaucías se han rebajado 
nn cínenenta por ciento. 
oro docena Copas de cristal muy üuas & 90 ct. 
Palitos de aioaten & 5 ots caja 
Papel de china para inodoros 15 cts. paquete. 
Jabones Turcos 7f> cts. docena. 
Caja» de seis jabono-, Caslanir Bouquct $1-50. 
Jabones de Pamilit, 40 cts docena. 
Paquetea de :'gaji8 inglesa» leRÍ'inui» «l 6 cts 
Botonan enchapados fiaos á 4 cU uno 
Aguas Violetas para U cabeza á 10 cts pomo. 
Polvos Houbigant, cvja 35 oís , ademis Uenon nna 
mota. 
Leiopo-dina» do íira-i., finai enchapadas i 50 ola.' 
Ueaiixaraos á verdade os precios de gaug.is nn in-
menso lote en jarrones centro do mesa 
Juegos de tocador, juegos de palanganas. 
Macetas, cuadros 'le retratos, carteras 
Kelojc; loo^tinas, moteras, eto , etc 
L O T E S A 50 C T S . P L A T A . 
Lote número 500—Por 50 centavos 
Un cuarto resma papel de cartas superior, cien so-
bres americanos claea extra, 50 sobres para tarjetas, 
50 sobres cuidrados muy íloblea. 
Loto número 510—Por B0 cts. 
U a preciosa estuche en forma de piano lleno de pa-
pel y cobres de mo^a en variados colores. 
ün sobro perfumador muy lindo, una caja con un 
millón do palitos de dientes perfumados. 
Lote núaiero 629—Por 60 cts. 
Ona escopeta de caza—Un sable de marina—Un 
chucho con un pito muy fino-Una caja de cristal cen 
un regimiento completo de soldados—Una caja con 
mil fulminantes—Un» preciosa y fina hachita de bom-
beros. 
Lote número 530—Por 50 ctp. 
Un estuche completo de herramientas de carpinte-
ría compn^bto do martillos, tenazas, serruchos, pun-
zones, cepillos, etc.. eto.—Una hermosa pelota gran-
de—Una caja con un gran ferrocarril de muchos ca-
rros y locomotoras—Una caja con casas y carreti-
llas. 
Lote número 640—Por 50 cts. 
Una gran caja muy preciosa de imán con muchos 
peces, patos, ranas, tiburones, langostas, botos, bote-
ros é imán—Uu juego do lotería grande con sus car-
tones números y iicha?—Una caja con muchos árbo-
les y un gallluíro—Una caja de soldados de plomo. 
Lote número 550—Por 50 cts. 
Un piano grande Pleyel—Una muñeca como de 
media vara vestida—Una caja con una muy variada 
latería de cocina con sartenes, parrillas, espumade-
ras, platos, pailas, etc. ote—Una caja con muchas 
casitas de ca-upo. 
Lore número 560—Por 59 cts. 
Un sillón muy grande da madera—Una silla grande 
C—N.1713 
do madera, ambas de Viena—Un servicio de cafó y 
tó—Uaa pastor » de losa grande. 
Lota número 570.-Todo por medio peso, 
ü n juego de sala y gabinel « do nogal con billas, só -
fás. niosas, espejos, luua da Vanocia oto —Un juego 
<le cM6 gramla muy completo de poroolaua—Una ca-
ja con maclm iglu»ias y paseos. 
Loto núra 580—Por 50 cts. 
Un carretón muy grande casi de una vara de lar-
go-Una estación central do los ferrocarrilea do Ma-
tanzas—Una hachita y martillo de bomberos. 
Lote nám. 690.—Por 50 cts —Fuegos 
artificiales de salón. 
2 volas liomana de nna luz—2 velas Komana de 2 
Idem—l vela Romana de 3 idem—Una rueda Japone-
sa—l luz azul—1 mina de estrellas—3 antorchas—Un 
banqueta chino—l luz Bengala—l alambre del diablo. 
Lote núm. 600.—Por 50 cts. 
U a legítimo jabón de agua florida—Un perchero 
de noerul ils 7 clavos-Un eituehe de alfileres Ingle-
se!—Una coja polvos de dientes japoneses. 
L O T E S D E M E D I O P E S O . 
Loto núm. 805.—Por nn peso. 
Un cuarto resma do papel inglós, Nolla do la mejor 
clase—Cíen sobres largos muy euperioree—Cien so-
bres cuadrados clase do primera—Cien sobrts do tar-
jetas extra superiores. 
Lote núm. 817.—Por | peso. 
MeiUa docena copas para agua muy finas do cristal 
—Una caja con una docena jabones americanos de un 
olor muy agradable—Un estache de alfileres «n forma 
do bovolia—Una caj i cou uu millón palitos de dientes 
—Un estuche de ganchos de acero—Un paquete de 
agujas legítimas inglesas. 
Lote núm. 825.—Por i peso. 
Uaa gran csja con un juego do bolas—Un carretón 
americano muy grande—Una hacha romana de bom-
beros—Una gran pelota de goma—Una cometa—ün 
juego de lotería lino. 
Loto núm. 885.—Por i peso. 
Ua juego de damas, que cerrado presenta nn libro 
—Una caj» grande con varios regimientos do húsares 
alemanes—Ün ferrosarril con su paradero y hoteles, 
las casas son grandes—Una caj% con machos anima-
les, árboles, puentes y firailias del campo—Un lindo 
caballa de madera grande—Un juguete de macha no-
vedad. 
Loto núm. 815.—Por } peso. 
Una preciosa y muy fioa muñeca vestida en su caja 
—Una silla de madera grande para sentarse las niñas 
—Un servicio de porcelana do mesa—ün elegante 
j iego de sala Reina Ana, de mucha novedad. 
2-b6—2d5 
ffiS Y OFICIOS. 
do todas claaes, formas y colores. 
Diez y seis años luoho paía vender más barato quo 
nadie; hoy con más razón debo de competir con la 
mala ópoca. Amistad 49, Boadella. 
J5124 alt ayd 15-3 D 
BAM.ON VKiUBIKA, 
instalador ambulante, rocibo órdenes Industria 101. 
16248 4-6 
GRAN TRBN DK LAVADO É L P E N S A M I E N T O . 
San Migael n9 11, ontre Consulado 6 Industria. 
Este establecimiento se hace cargo do toda clase do 
ropa de señoras y caballeros, comprometiéndose á en-
tregar un trabajo inmejorable, como esta casa tiene 
acreditado, para ello cuenta con operarios superiores 
y un lavado especial qae no lastima absolutamente 
nada á la ropa. %_, 
NOTA.—Se alista la ropa tan pronto como erJÜW-» 
chante lo solicite, y se trae y lleva á domicilio. 
15171 26-iP , 
GEAF FABRICA 
i P M M 
antigna casa qne fné de BarcJ. 
O B I S P O 3 1 1 . 
C 1661 20-1 
S A N R A F A E I * 
E n este ettablecimlonto so encuentra un variado surtid» d s II >ri a, plantan, tanto Indígenas como exóti-
cas y un surtido completo de semillas frescas de flores y hénalizaé. 
E n objetos de adornos hay un surtido do cestos para (Kirun, j adineras rústicas de pió y de colgar, porta-
bouquets de todas clases, formas y coloreo, coronas, liras arpas, palomas, cajones rústicos y de mosaicos. 
Se hace cargo esta casa del decorado de salones para b ules y reuniones, del arreglo y hechura de jardines 
y todo trabajo rústico de madera y piedra. 
M U - S E O E S T J ^ T T X A R I O . 
Se halla situado en la misma casa un museo estatuario que se hace cargo de todo trabajo de yeso y en ól 
so encuentra nna colección muy variada de estatuas, macotas ped stales, 11 orones y toda clase de adornos pa-
ra salones y fachadas. C16S6 alt 13-20 Nv 
8-32 N C 1681 
A í í U N C I O S D E L O S E S T A D O S - T J N l l í O S . 




A N A C A H U I T E 
FREPAP.ADO rOR 
LAMAN YKEMP 
N E W Y O R K 
* EL BALSAMO POR EXCELENCIA 
CURA LA TOS MAS PERTINAZ Y HA 
PR00UCIDO CURAS ADMIRABLES EN CASOS 
DE TISIS PULMONAR INCIPIENTE. 
N F A L I B L E 
C O N S E J O A LAS M A D R E ® * 
El JARABE CALMANTE de la 
S E Ñ O R A W I N S L O W . ^ 
Dobe IUUUCH) HtBIOn 
los nlfíoH. AblaQdl) li 
res, cnlmaal uifío, cu 
tó mejor romedfo iMrt 
para l a dontlclon on 
oiuiias, alivia los dolo-
el cóllcq voutonoyue 
CÜRA RADICAL DE M i QUEBRADURAS 
E F E C T U A D A S I N O P E R A C I O N P O R TJN M E D I C O . 
Nada cuesta hasta realizarse. OMIEILLT106. 
C 1897 16-3 D 
LA REINA DE LAS AGUAS DE MESA. 
Pura, sana, delicíos i, efervescente, Wulca para el estómago, recomendada 
por los médicos mtis afamadoR del mundo. 
VENTA. ANUAJL: 20 Mlf itiONKS D E líOTELLAS. 
So vende por sus importadores 
C 578 
SAN IGNACIO NUM. 38,—HABANA. 
m S » ESLAV10M 
LAS PILDOUAS TONICAS. 
PASALOS NEBVIOS, 
D S M O B B . 
muí mura casi infali-
ble para Im 
0 
Son pnra la 
Mngray toa ner-
vios. BuceQ 
nueva y rica 
sangro y 
ouKür-
dan. y ' y Anrmia. Cum 
también los éra-
nos, las manchas' 
delcútls , torpeza cu 
la circulación y toiln» 
las Impurezas <lo tpt 
Sangre, lo mismo quo la» 
siguientes enlerpodadea nor-
vlosas, íl saber; j D c b l l l d u i l 
K o r r i o s a y PIBÍCI». DCCIWA-.I-
miento Prematuro . l'cnJidado 
4 « T l r l U d ( u l , P a l p i t a c i ó n de l Corazón , A g i -
tac ión , Temblores» His ter ia , Nervios^i.nl 
en qoalqnlera fo^ma. Dolor de Cabeza Ner-
vioso, NenralKln, Knfr lamlentu en lar» ex-
tremidades. Dolor de Kspalda, 9 otras en -
fermedades cansadas por l a debilidad.— 
Dan al cfltls amarillo ol color claro y Irescu do 
la salud. 
Los debilitados y nerviosos debieran tomar 
esto Oran Kenorodor de l a V i d a . 
81 sufre Vd. por abusos pasados, lo cr.rariln 
las PUdorM T ó n i c a s para lo» Nervios do 
Hobb. Pruébelas y como minaros ilo hombre» 
y mujereis en todas partes del mundo, bendecirá. 
Vd. cada día al Dr. Hobb, porsugnui dcKcubrl-
inlento «n bien d© la humanidatf. Jístdn cubier-
tas de azúcar y tieucD por lo miaino ua sabor 
agradable. 
Do venta en las principales Dtoguarías y Boticas. 
tHOBB'8 MEDICINE C O . , Fabrtcnntes , 
Clilougo, 111., U. 3. A. 
L E C C I O N E S . 
Ua oficial del eiórcito, procedente de un Colegio 
Militar, desea dar lecciones á domicilio do las mate-
rias qne comprepden la 17 y 2? enseñanza, lo mismo 
á adultos que 6- niños, fiaranlízando el resultado. Pre-
cios módicos. Figaras 88 impondrán. 
ir078 6 3 
Idiomas. 
Por el sistema que emplea A. Carricaburu se ha 
conseguido que los Sres. disof palos comprendan una 
conversación rápida, lean sin iradnetr y hablen; gi-
rando una visita á la Academia de señoras y caba-
lleros, Lamparilla 31, altos, se coBVO'iceráa del lio-
eho. 15159 4 4 
K I N D E R G A R l - E N . 
para niños de ambos sexos. Siftema Fíctb*! T'nse-
fianza objativ» y subjetiva Atenoid-' « mi «.1 in-
y alemán, Dhectori TfonrietU X . DoTíihef^t, 
14490 ® - m 
Esto grabado representa un* niña pidiendo laa 
P I L D O R A S T Ó N I C A S d'e H I E R R O y 0 0 0 1 
(COCAHRON) tío ^ X j X j J a i x r , 
E l remedio mas eficaz aue se conoce para enriquecer l a sangre, re* 
cobrar y rigorízar la salud de las perional aóbilos de ambos sexos. 
A l H O M B R E cura la Deb i l idad Kevviosa, Deb i l idad 
Sexual y la Impotencia, 
A la M U J E R cura todas las formas de Nerviosidad, Dolores J/s 
Cabeair, Clorosis y Leucorrea, 
Están rícomcndail.-s verlos Módicos y se renden enlodas !asBotlc*| | 
en po'n >s de £>o pi ldoru. Tomadlas y os convencer< 
j65BSESH5SES2iSnSHSH5E5ES2S525ZS 5 25251525 ?2525252S?5S2SB2S2SffiSa252525252525S 
| J - A . R - A . B E P E C T O H Ü L C - A L M A S T E 
| DE BREA, CODEINA Y TOLU. 
k¡ Preparado por EDUARDO PALU, Farmacéutico de París. 
S Este jarabe ea el mejor dft los pectorales coaocldos. pnes estando compuesto de los balsámicos por 
t f ¡ excelencia la B R E A y el T O L U , asociados á la C O D E I N A , no expone al enfermo á sufrir congestio- fjj 
S nea de la cabeza como sucede con los otros calmantes Sirve para combatir ios catarros agudos y oróni- ra coa, haciendo desaparecer coa bastante prontitud la bronquitis más intensa; en el asma sobre todo este H jarabe será un agente poderoso para calmar la irritabilidad nerviosa y disminuir la espectoración. §( E n lasperscnas de avanzada edad el J A R A B E P E C T O R A L C A L M A N T E dará un resultado ma-
ra ravilloao disminuyendo la secreción bronqui-íl y el cansancio. Cg 
H D e p ó ñ t o principal: B O T I C A F R A N C E S A . 62. San Rafael esquina á Campanario, y en todas las k¡ 
^ demás botica? y droguerías acreditadas de la Isla de Cuba. C 1701 V B ^ D H 
t f f lñ ..:52S25252̂ S252Sc52SS25252ES2525?.Kr5HS2S2S?5252525252S25252S252525252S252525252525252S2S252 
J k . " V I S O 
A I J A S S E Ñ O R A S . 
A petición de su numerosa cliente-
la, Mme- Bonnet acaba de instalar 
una fábric-». de corscts, donde las se-
ñoras encontrarán constantemente 
corsets desde tres escudos para arrf 
ba, así como cuantos accesorios con-
ciernan á los miamos. 
SAN EAFAEL r : £ . 201 
TEIiEFOJSOiv 1,440. 
C16-)5 ^it . 13-29 Nv 
S E S O L I C I T A 
uní cocinera formal y aseada. Obispo33, altos: no se 
/".retiente qu en no reúna esas condiciones 
162^4 4-6 
de bragueros y fajas higiénicas. 
/ ' D E J l . A . V E G A . 
"spVinvención. Los elogiados y cómodos bra-
KU6r^5f con paletillas de goma blanda, únicos en •> .yj 
sus buenos resultados los recomiendan, 
imposible la competencia con lo« e8peí"<4|es 
gneros sistema B A R O . Se hacen los ^íte'ma8 Sher_ 
man, Vilalta v Petit, con cmturóu f^agti0o 
La» señoras y niñas serán s e r v ^ ^ ()0r ^ ^ v f f l ^ 
te señora de Vega. 
S E S O L I C I T A 
una criada de color de mediana edad para el cuidado 
de un niño. Acosta 79. 15215 4-6 
S5 E S O L I C I T A Ü N A M U C H A C H l T A D E O C H O já, doce años para ayudar á los quehaceres de la 
casa á cambio de sus servicios se viste, calza y enseEa^ 
Informarán Znlueta n. 36, esquina á Teniente Rey 
(en la misma esquina.) 15219 4-5 
Cocinero ó cocinera 
Se nec«eitft en la calle de Consulado n. 63, entre 
Colón y Refugio, un cocinero ó cocinera que sepa su 
obligación. 15229 4-6 
Deiiea colocarse 
una criandera de color, con buena y abundante leche, 
para criar á leche entera, tiene personas qae 1» reeo-
miendon. Aguila 39 dan razón. 
15227 4.8 
ÜU A S I A T I C O B Ü E N COÜIS'EKO D E S E A colocarse en casa partSotiiar ó estabteoimiento: 
impondriín Egido 7, fonda La Campana. 
1R230 4-6 
O B I S P O B l 1 . , 
C 1662 ait •* ,0. 1 D 
INTERESANTE 
AGENCIA D i ; NEGOCrOS Y COLOCACIONES 
A G U A C A T E §4. 
rfien conocida del público la popularidad de esta 
j Age ceta, ya por lo di ue hace á sus justiñeados proce-
dimientos de legalidad en toda clase de negocios que 
so le confíe*!; renta y compra de fincas rústicas y ur-
banas, hipotecas, ete., ya por la especialidad en lo re-
ferente á toda clase de colocaciones, por ser la única 
agencia que con ingeouidad investiga los antecedentes 
del criado ó dependiente por el interés moral y mate-
rial del servicio doméstico, escogiendo los que se puê -
den recomendar entre el número de criados y depen-
dientes de todas clases, por lo que tengo satisfacción 
en invitar ú los señores dueños de casas, hoteles, es-
tablecimientos de víveres, etc., etc., para que se sir-
van ocurrir á esta agencia para todo lo indicado, con 
la reserva y esmero que tiene acreditada esta agencia 
Aguacate 54, de Manuel Alvarez. 
15225 4-6 
2 , 5 0 0 $ y 2 , 2 0 O $ oro 
se toman al 12 por 100 anual los 2,SCO sobre una es-
pléndida casa calzada de Buenos Aires núm. 15, y los 
2,200 sobre 4 sagas calzada de Jesús del Monte, que 
producen $70 oro mensual. Chacón n. 25, Manuel de 
Agttero. 15129 4-4 
DE S E A C O L O C A R S E U N A L A V A N D E R A con buenas referencias, en casa particular y que sea 
ropa arreglada. Informarán Damas 42. 
4-4 151S8 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N t E N I N -snlar para criada de mano y repasar ropa: no sa-
le á la calle ni friega suelos. Informarán Bernaza 18 
15l3fi 4-4 
E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A A 
leche entera, tiene quien responda por su conduc-
ta: Estrella 191 darán razón. 
15173 4-4 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano que presente buenas referencias 
Monte a. 181, Habana. 15136 4-4 
S E S O L I C I T A IT 
una cocinera y una criada de mano: ambas con refe 
rencias: se prefieren de eslor. Figuras número 39. 
15163 4-4 
DE S E A E N C O N T R A R C O L O C A C I O N P A R A criado de mano en capa particular 6 estableci-
miento y tiene personas que tespohdan por su Con-
ducta. O'Reilly n. 66, bodeea darán razón. 
15148 4-4 
C u b a 164: 
Se solicita un cocinero de color ó asiático, para dos 
pereonas, que sea aseado y entienda bien su ofuio; 
ganará una onta oro mensual. 15131 4-4 
S O L N . 64 . 
Se solicita una cocinera de color para corta familia 
y una apreodiza de modista. 15133 4-4 
DE S E A C O L O C A R S E U N G E N E R A L C O C I ñero y repostero de color, de formalidad y con 
referencias de las casas donde ha servido: Dragones 
45, informarán. 15'74 4-4 
S E S O L I C I T A 
una ¿riada de mano en la calle do San Nicolás núme-
ro 17, altos. 15161 4-4 
S E S O L I C I T A 
un muchacho peninsular para criado. Trocadero 37, 
esquina á Crespo, Botica. C1707 4-4 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N -aular para manejar ur:o o 'los niños ó para criada 
de mano 4 acompañar una señora; eu la mihma hay 
otra joven que desea colocarse para lo mismo, si hay 
para las dos mejor; on Santa Clara n. 3. darán razón 
á todas horas; tieneu persona» que respondan por su 
conducta. 15266 4-8 
E C E S I T O U N D E F E N D I E N T E D E R E S -
taurant $22 plata; dos camareros de hotel. $15 
plata un fino criado $22 plata; una manejadora 3 do-
blones oro y una criada 3 doblones; y tengo una fina 
«riada peninsular, cocinar s y por.eros; pidan Obispo 
67, interior. 152(15 4-8 
NA P t í E S O N A D E M E D I A N A A U A D Y 
sin familia desea colocarse de criado con un se-
ñor que sea solo-tiene documentos que justifican su 
conducta, y además personas respetables que le reco-
mienden. Mercaderes 19, botica "Santa Rita infor-
marán. 1B285 4-8 
S E S O L I C I T A 
ana buena cocinera de color, con referencias. Nentu-
n o l l 6 15?87 4-8 
S E S O L I C I T A 
una niña de color d» diez á doco años para eriaza: se 
le pagará sueldo 6 si no ec le vestirá y enseñaiá I E -
dn tria 136. 152«4 4-8 ' 
S E S O L I C I T A 




SE S O L I C I T A Ü N B Ü t t N C R I A D O D E MANO de regular edad, para el servicio de bombres solos, 
á quien fe dará buen trato y sueldo, excusando pre-
fentarse ei que no traiga buenas recomendaciones. 
Tejadillo 25, entro Habana y Agrniar. 
15228 4-6 
DE S E A C O L O C A R S E U N E X C E L E N T E co-cinero y repostero francés en casa partieular ó 
establecimiento: sabe cumplir con su obligación: di-
rigirse al despacho de esta imprenta 
15237 4 6 
SE D E S E A C O L O C A R U N A C R I A N D E R A A leche entera, la que tiene buena y abundante y 
tiene quien responda ñor su conducta; darán razón á 
todas horas calle de Virtudes núm. 18, D . José Mon 
talvo. Médico. 15238 4-6 
En la casa de Salud Quinta de Garcini 
se solicitan enfermeros y sirvientes. 
15241 ' 4 6 
H U E S E A N C O L O C A R S E D O S C R I A N D E R A S 
fl^jóyenes, peninsulares con abundante leche y a-
cabadas de llegar, para criar á leche entera, tienen 
personas que respondan por ellas: informarán San 
Pedro n. 12, fonda L a Dominica. 15254 4-6 
S E S O L I C I T A 
una cocinera de color ó un cocinero asiático formal y 
aseado. Virtudes 122. 15257 4-6 
S E S O L I C I T A N 
un criado de mano y una criada de mano, q̂ e tensan 
buenas " f " " c i a 8 si no que no se p r e s e n . Lealtad 
n. 44, entre Virtudes y Animas. 
15282 4 8 
C O N S U L A D O N0 6 6 . 
rpf,r«.0^<;Í.tannaC0'oínera de mediana edad y buenas refereucias. 1537^ 
nn \\ , B e s e a colocarse 
^ « f 6 ^ ' randera blanca con una corta familia, 
cumpie blen con gu 0 ^ ^ , ; } ^ la8 garantía8 d 
.as «atas donde ha — 
202 
1 servido: calle de las Animss 59. 
4-
Desea colocarse 
ana « ñ o r a recien llegada de la Pecín«ula de crian-
cera a leche entera, con buena y abundante leche 
tieue personas que respondan por ella: informarán 
»narez n. 4 16297 4-8 
30 ^ l l l l a n 8ir7ientes y enfermeros. 
M C Í O M l 
4-8 
S E S O L I C I T A N 
^ ^ " o 8 d?mogata que sepan cumplir con «u obli-
gacióa. San Ignacio 24. 15S0O 4.8 
Desea colocarse 
™tZñT*rii P,?ni°8n,.ar de mediana edad on casa de 
una corta fiunlia, teniendo personas que la caranti-
cen. Economía 42 ^,=0^. 4"" i» garann-15304 4-8 
I >00 ^ U í l N O S C O C I N E R O S P E N I N S U L A 
3„ t / l 8 qU8 ?an desempeñado buenas colocaciones ei 
la ü abana, desean colocarse para esta ó en el campo-
H a S p U 1 re-SÍ,0~nda Daláa raz<5n t 'odas horas en 
at callejón. nip laza de Sañ-JuTnTe DÍos1; bo 'dS . E q u i n a 15301 4-7 
S r e s . H a c e n d a d o s . 
B r í r t w a ! S t ? / e « ^ " i w lleva muchos años de 
• fn t0(ial cla6e8 de aparatos, ofrece sus ser-
vicios: informarán en el escritorio del Sr. D Juan 
AnderB?íI ^ calle de Tacón núm. 2, altos. 
15271 5-8 
UN P E N I N S U L A R L I C E N C I A D O D E L E i é r -cito desea colocarse bien sea de portero ó de 
p á r a ^ e r e ' n o 8 ^ ^ ^ ™* ^ i t m m l 
para sereno, tamo para el campo como aquí. Infor-
marán caUe de San Ignacio n ú ¿ . 84 4 
15273 A 0 
Tin m„f • A •lo- Propietarios. 
L n matrimonio peninsular fe haría car/ro del cui-
dado de una cindadela, solar ó casa de vecindad: son T r ^ t L ™ E T T R / T 0 7 tienen bíiena8 "ferencias I n -
formarán en Industria 134, cuarto núm. 16, alto 
I-i275 4-8 
H n ^ f - S U V U t ! A K s E L ' N A J O V E N R E C I E N 
ifie a ^ T i e n ^ 1 9 ^ criada de manos ó niñera. T e q u i e n responda por ella. Sel t ú m . 56. 
4-8 
S E S O L I C I T A 
m a ? r i S , f d? ^ ^ a edad para la cocina de un 
Eoloyl ,mPieiadelacasa, que tra'ga in-
formes y desee tranquilidad; razón Agular 48 
152*54 4-8 
™ w I A T I C 0 B D E : S B O C I N E R O D E S E A 
c^fi H! 1 ^ e?, casa Pa^cnlar ó establ 
calle d é l a Estrenan. 15, esquina á Aguila. 
S E S O L I C I T A 
para u^3 feorta familia, una cocinera blanca de me 
Jiatii, edad, que ayude en los demás quehaceres de la 
casa y duerma en la colocación, Suárez 16 B . izquier-
da. 15256 4-6 
S E S O L I C I T A 
en la calle del Prado 53. una criada de mano inteli-
gente dándola buen sueldo, y en la calle de la Cuna 
n. 2, un buen cocinero y repostero: ámbes con buenas 
referencias. 15253 4 " 
S E S O L I C I T A 
una criada de manos blanca ó de color de mediana e-
dad y moralidad; sueldo 25 pesos. Obispo 76 altos. 
15255 4-6 
S E S O L I C I T A 
una manejadora para un niño de un año. con familia 
que marcha á Cienfnegos. Sol uúmero 96 
15231 al-6 d3-6 
SE D E S E A S A B E R E L D O M I C I L I O D E D O N José Puebla y Herrín, que el año de 1876 vivía 
próximo á Pinar del Rio. L a persona que tenga á 
bien hacer este favor, puede dar aviso á D . Jerónimo 
Puebla, en San Diego de Nuñez, 
15189 4-5 
UN A S E Ñ O R A R E C I E N L L E G A D A D E L A Península de buena moralidad y costumbres de-
sea encontrar una colocación en una buena casa para 
ocuparse de los quehaceres y labores; en Obispo 42 
informarán, así como también de su buena conducta. 
15177 4-5 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V ü N P E N I N -sular de manejadora de niños con los que es muy 
cariñosa y tiene personas qu» la garanticen: Gaüano 
44, dan razón. J5'il6 4- 5 
EN R E I N A N U M E R O IOS, S E S O L I C I T A UNA manejadora que sea cariñosa con los niños y ten-
ga personas que la recomienden. 152U9 4- 5 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A pe-ninsular de 22 años de edad, primeriza y con bue-
na y abundante leche para criar á leche entera; tiene 
personas que la recomienden; Compostela 129. dan 
razón. 15215 4-5 
S E S O L I C I T A 
una manejadora que sea cariñosa con los niños y que 
tenga personas que la recomienden. Se le pagará 
bueu sueldo. Prauo 5, impondrán. 
15214 4-5 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse de criada de mano ó niñera: informarán 
San Nico l í s n. 83. 15206 4-5 
C O C I N E R A . 
Se solicita una que sepa su oficio y que tenga refe-
rencias para un matrimonio solo. Industria 67. 
15180 4-5 
S E S O L I C I T A 
usa cocinera peninsular, recien llegada de su pais, 
con la condición de dormir en el acomodo. E s para el 
Vedado. Informarán Cuna n. 3, sastrería 
15190 4 5 
S E S O L I C I T A 
un medio operarle de sastre que sepa hacer bajos, en 
la castrería L a A m ó r i o , Galiano 131. 
15183 4-R 
^ O L I C I T A C O L O C A R S E f A R A M A N E J A R 
IOiu>a niña ó niño una joven muy entendida y cari-
ñosa con los niños, con personas que abonen por su 
conducta. Angeles 31, informarán. 15185 4-5 
4-8 
S E S O L I C I T A 
d l T 1 3 e á U 0 J ^ 0 ^ TC^cho b,aDC0 6 color 
pre aua t t ^ . tde 9nien "0 daTá 8ueldo siem-
pre que te:ga buenos informes. Manrique 73. 
DdianEaAPHC^?"0lKSJi U ^ H O M B K E D E M £ -
t7ra la nu^ HPnn tPOrtero l A n d e r a á leche en-
tera 1 a que tiene buena y abundante; tiene ouien res 
P lP503riO ^ AmÍ8tftd 6I' 61 P0rte™ ^azóV68 
4-8 
C r i a d a de mano 
d n ? - 6 . 8 ^ " * ? » u/1101"!119 Par* la Empieza y manda-
f ^ V t ^ A ™ ^ 6 * ™ 0 ™ * * * * Consulado 109, a l -tos del café Santa Bárbara. 
15306 2d-8 2a-8 
T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O 
^ l l ? ! ? ?0m0 a^a de gobi«"io, institutriz ó para 
h?aHaPfníar á nn/ B.eBora 6 "Soritas. Obispo 42, ¿ u e -
blarla informarán á todas horas. 
15813 6-8 
S E S O L I C I T A 
J ^ M i ^ f i * P w el 8enri0io de una casa de muy corta familia. San Llzaro 115. 15314 3-8 
Se solicita 
nu dependiente de farmacia inteligente y trabajador, 
rán Pipff Q71ta;eípondade h o n r a d e z : informa rán Picota 7. botica. 15309 4.8 
UNA C R I A ^ U Ü Í Í A R E C I E N L L E G A E A D E ^ coIocBrae á leche entera de buena 
5e d f s ^ P IE,CHE;}iea* ^ i e n '««Ponda por ella: 
?2? Carloa número 15, Cerro. 
^15284 , 4-8 
Cocinera 
A J6 ÍeAeA^z>110 tieao " á 13 Plaza ni á man-dados. O'Reilly 66. 15305 4-8 
Se solicita 
una cocinera en San Miguel número 60. 
15293 ° 4.5 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N 1 N -sular de criandera á leche entera la que tiene 
buena y abundante: informarán plaza del Polvorín 
e *}ilsí' P o r f nimas en los altos en los núme-
ros 8 y 9 darán razón á todas horas. 
15296 4 8 
UNA S E Ñ O R A F R A N C E S A D E S S A C O L O -carse de criada de mano en una casa decente sin 
TW?0qU «?a,nie 30J^a y roPa 1imPÍa: informarán oernaza 6D. 15390 4-8 
C a r l o s I I I , n. 2 1 9 
Se necesita una manejadora que sea cariñosa con 
los niños, una criada y un criado de mano; que ten-
gan personas que les recomienden. 
152S9 4-8 
S E S O I L C I T A 
una cocinerapeninsular que sepa su obligecion. I n -
formarán Corrales námero 10. 
15151 3d-5 3a-5 
UF Í ^ A T C B , E : ? I T A D A P R O F E S O R A I N G L E -sa (de Inglaterra) que tiene algunas horas deso-
cupadas, desea casa y comida en cambio de lecciones-
enseña con perfección en poco tiempo inglés, francés 
alemán, música, instrucción, dibujo y bordados D e ' 
jar las seña¿ eu Obispo 43. 15210 ' 4_6 
SE D E S E A LINA C R I A D A D E .MANOS; S E le paga $2.0 al mes y ropa limpia; tiene que tener 
quien resp.^di de su oondueta, Sol n. 81, piso Io 
4-6 
DE S E A C O L O C A R S E UNA M O R E N Í T A J O -ven, sana y robusta, con buena y abundante le-
che j iara cnar á leche entera: tiene nn mes de parida: 
Soledad f í - e n t r e Pocito y Reina, dan razón, 
15220 4_g 
UN A S E f T O B A P E N I N S U L A R , D E M E D I A -naedad, desea colocarse de criada de mano ó 
P-ra fflanpjar nn "mo: sabe coser á mano y sabe muy 
íf^ w ¿0i:-gaín<5n: 'J*11*, Pegonas que respondan por 
cl! Muw1.a 70, " E l Cuco" d¿ran razón. 
4-6 
AfiE * C 1 A D E Ai. A L V A R E Z . - S K S O L I C I -* ^ a a l d e m o a o ' 2 manejadoras blancas ó 
' ? CnadOÍ 7J3 muchachos: y todos los que 
• de3«en colocarse acudan aquí. Los señores dueños 
quedarán complacidos de sus pedidoa. Manuel Hy^! 
OI E D E S E A C O L O C A R U N A S E Ñ O R A P E N I N -
KJsnla de criandera, tiene lecho abundante y buena y 
quien responda por su conducta. Informarán San M i -
guelll3. 15187 4-fi 
CR I A D A D E MANO Y M A N E J A D O R A . — S E solicita una manejadora y una criada de mano que 
sepa coser, ambas con referencias, en Carlos I I I n. 6, 
15188 4-5 
S E S O L I C I T A 
una cocinera que sepa cumplir con su obligación. 
Lamparilla n. 91. 15150 4-4 
mano que no sea muy joven, que saa formal y 
cumplida con su obligación, que entienda también de 
niños para que ayude con ellos y que tenga buenas 
referencias. Teniente Rey 28, darán razón 
15U9 4-4 
Se solicita 
una criada de mano, prefiriéndola blanca: en la mis-
ma se compra un cochecito propio para ser tirado por 
chivo, y que tenga capacidad para tres niños; calzada 
de Jesús del Monte 124, ó en el paradero del Puente 
de ^gua Dulce. 15123 4-4 
Desea colecarse 
una señorapeeinsular de mediana edad, general co-
cinera, bien sea para establecimiento ó casa particu-
lar: librería E l Correo, Monte a. 2, bajos del Casino. 
15164 4-4 
DE S E A C O L O C A R S E U N C O C I N E R O P E nineular de mediana edad para el campo ó para 
la Habana, casa particular ó establecimiento, es bue-
no y trabajador; tiene quien responda de sa conducta: 
informarán Tenieole Rey 52, 15093 4-4 
MA N E J A D O R A O N I Ñ E R A ; S E S O L I C I T A una para manejar una niña recién nacida y que 
quiera ir á Nueva Gerona (lela de Pinos) donde re-
side la familia que la necesita Figuras 88 impondrán 
'5079 6 8 
UNA S E Ñ O R A E X T R A N J E R A S O L I C I T A comida y almuerzo en casa uarricular en c mino 
de lecciones de inglés ó ea precio módico las comi-
das solo, deseando sea por los barrios de Colón ó Sa-
lud. Se exigen y dan referencias. San Nicolá.s 98 y 
Amistad 9a 15033 7 2 
UN J O V E N I T A L I A N O D E 30 A Ñ O S D E edad instruido y práctico en el comercio y que habla 
español, desea encontrar colocación en esta cindsd 6 
en cualquier otro punto de la Isla. Dirigirse á B, T . , 
Apartado 231, IROIS 10-1 
EN UNA F I N C A D E L A J U R I S D I C C I O N D E Sagua se solicita nn profesor de segunda ense-
ñanza, para la educación de un ciño. E n el colegio 
"Santiago Apóstol," en Sagua la Grande, informarán. 
C 1629 26-21 N 
Se compran pianinos y muebles 
por lotes ó por piezas y se pagan bien; y arreglo espe-
jos por manchados que estén muy baratos y garanti-
zados; necesito un aprendiz y si entiende en muebles 
se le colocará por meses en Luz núm. 66. 
J523S 4-6 
EN L A C A L Z A D A D E L MON TE3>2 S E D E -sea comprar un carrito de dos ruedas que esté 
en buen estado y propio para venta de pan, cgsrros, 
etc., etc. 15i39 4-6 
Muebles , pianos, a lhajas , oro y 
plata vjfja se compran en grandes partidas. 
ITeptuno, esquina á A m i s t a d . 15193 6-6 
Se compran libros de 
todas clases. 
OBISPO Mif, 86, LIBRERIA. 
C 1712 '0-5 
SE C O M P R A N D O S C A B A L L O S U R I U L U O S de monta, han de sor de siete cuams para «rriba, 
completamente sanos y sin resabios, de muy fino an-
dar ea gualtrapeo ylmarcha: no han de pasar de 5 
años y pueden ser de cualesqnier color menos blancos: 
Amargara 6. de 11 á 9. 15167 4-4 
Muebles 
Se compran en grandes y pequeñas partidas lo mis-
mo que en prendas de oro y plata, pagándolos mejor 
que ninguna otra casa Aguila 102, entre San José y 
Barcelona. 14920 15-2W 
Muebles, prendas de oro y plata. 
Se compran pagándolo bien. Calle de San Rafael 
número 115, esquina á Gervasio. 
14233 26-13 N 
SE COMPRAN LIBROS 
de t o á a s c lases y bibliotecas. 
Salud 23, librería Nacional y Extranjera. 
131'6 40- 22 
EBDIDAS. 
s : 
E H A . E X T R A V I A D O U N A P E R R I T A blanca 
oon las orejas carmelitas, la cual lleva un collar 
de cuero con dos cascabeles: tiene el rabo cortado y 
atiende por el nombre de Irma: se dará una buena 
gratiñcaclÓB al que la presente en Znlueta 36 cuarto 
número 13. 15178 4-5 
IS, 
U n a cocinera 
se solicita de color, que presente buenos informes 
Trocadero 69. de 10 á 5 de la ^arde tratarán. 
15205 4-5 
SE D E S E A T O M A R E N C A S A D E C E N T E pri-vada, un alto ó dos habitaciones altai con asisten-
cia ó sin ella. Se cambian referencias: dirigirse á V 
Fraza, Amistad 38, altos. 
15203 4-5 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E ninsular tana y con buenay abundante leche para 
criar á leche entera; tiene personas que la recomien 
den: San Rafael número 130, dan razón. 
15200 4-5 
Q E S O L I C I T A U N A N I Ñ A D E C O L O R P A R A 
Cjayudar á los quehaceres de dos habitaciones: se le 
dará sueldo y ropa limpia; altos del café E l Cañón 
Principe Alfonso, esquina á San Nicolás. 
15199 4-5 
Se neces i tan 
costureras de modista en Pasage número 7. 
15195 4-5 
B a r b e r o s 
Se solicita uno bueno para sábados y domingos 
Compostela 109. 15204 4-5 
MO D I S T A — S E S O L I C I D A U N A S E Ñ O R A peninsular que entienda con perfección toda cla-
se de modistura y se prefiere sin familia porque ha de 
dormir en la casa. Industria 49. 
15211 4-5 
BU E N A O P O R T U N I D A D — S i ü S O L I C I T A una criada de mediana edad y bnena conducta, que 
quiera regresar á la Peuínsula para acompañar á una 
señora y cuidar nn niño: infurmarán Obrapfa 122 a l 
tos, entrada por Monserrate. 
15196 4-5 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano y una criada que sepa c o e s t . Amis-
tad 154. 15191 4-5 
Se sol ic i ta 
una criada de mano y una manejadora, que tengan 
buenas referencias Sueldo dos centenes cada una. 
Linea n, 61. Vedado. 15192 4-5 
S E S O L I C I T A I S 
una lavandera y una cocinera para corta familia, que 
traigan referencias. Aguiar 182. 15094 4-5 
D r o y repostero peninsular con la suficiente prácti-
ca i-n el arte, hizo su aprendizaje cuatro años en 
Francia, no le importa desempeñar cualquiera hotel, 
cata de comercio, particular ó ir al campo lo mismo 
en ingenio ó tomar sociedad en algún estublecimien-
ta del arts desempeñando éste la cocina: informarán 
á todas horas Inquisidor número 52. 
13143 4-4 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca de mediana edad, que sepa coser, 
se exigen buenas recomendaciones. Reina 53. 
15157 4-4 
E s c o b a r 1 2 6 
se solicita una cocinera peninsular que duerma en el 
acomodo y tenga quien responda por su conducta. 
15148 8-4 
DE S E A C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E criandera de color, sana y robusta para criar á le-
che entera la que tiene buena y abundante y personas 
que la garanticen. Corrales 115 informarán, 
15140 _ 4-4 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D I T A D E M A N O de 10 á 14 años, blanca ó de color; se paga un cen-
tén mensual, casa y comida y se desea además una 
morena de edad para la cocina. San Lázaro esquina á 
Campar ario 6 Concordia número 191. 
15147 4-4 
SE S O L I C I T A U N M U C H A C H O D E 12 A 14 años de edad, para criado de mano de una certa 
familia. Concordia 4 darán razón. Tambrén i& solici-
ta una muchachita de color para entretener una niña. 
15139 4-4 
SE S O L I C I T A U N A M A N E J A D O R A C O N bue-nas referencias para un niño de 4 años, en Prado 
87: también un criado de mano en 25 pesos y ana 
cnada en 20 pesos para Campanwio 33. 
1P155 i r i 
CASA DE FAMILIA. 
T e j i e n t e - R e y n" 15 . 
Esta antigua casa, completamente reformada, renne 
al confortable de hotel, la tranquilidad de la casa par-
ticular. Servicio en restaurant sin horas fijas. De -
partamentos para familias. Precios módicos. Asis 
tencla esmsrada. 14936 8-3 
ÁL001LE 
|T¡ 
S E A L Q U I L A N 1 
magníficas habitaciones altas y bajas, eon piso de 
mármol y mosáico. amuebladas y con asistencia, si ia 
desean con vista al Prado Prado núms. 13 y 15, 
15286 4 8 
SE A L Q U I L A 
la casa Ancha del Norte 233, la llave en el 235. V i r -
tudes 35 impondrán. 16267 4-8 
E n e l Vedado. 
Se alquilan tres casas á una cuadra de la estación; 
impondrán calle 18 número 15. 
15263 -i-8 
V e d a d o 
E n oste pintoresco caserío, en lo más sano de la 
loma se alquilan 4 casas de i i onzas hasta 3 idem 
tienen agua, gas, jardín, baño, etc. etc. Quinta Lour-
des, frente al juego de pelota;' sus dueños las enseña-
rán. 15292 4-8 
AGUA P E R 
preparada segrfio fórmula del Dr. Gandul, p»r Alfredo Pérez-Carrillo, Químico-
farmacéutico. 
Alfredo Pérez-Carrillo.-Salud 36.-
Este cosmético, que desde 1876 es el preferido de las señoras por su éxito seeuro y porque de-
vuelve al cabello cano sú color primitivo dejándolo S U A V E , B R I L L A N T E y S E D O S O y porque no 
mancha el cúl is ni la ropa y porque deja el cabello tan natural, al extremo de no ser descubierto el 
artificio por el ojo más perspicaz. , 
Se halla de venta en todas las Droguerías, Farmacias, Quincallerías, Sederías, acó, 
Teléíoüo número 1,348. 
Exíjase el sello de garantía. 




Por el últ'.mo correo acabimos de recibir una gran 
remesa de los afamados cubiertos de P l a t a Mencses 
como también servicios completos para casa particu-
lar, csfé¿, restaurant» y hoteles qae ofrecemos al p ú -
blioo á precios sumamente baratos, advirtiendo que 
garantizamos todos los objetos qne vendemos, 
N O T A . — L a s personas piadosas también enebn-
trarán en esta casa todos los artículos religiosos que 
deseen, en metal, cerería, imágenes de bulto, hábitos, 
librería y estampería. 
VINO DE PAPAYÍM DE GANDUL 
Durante la iaetaneia produce este VINO resultados maravillesos, sobre todo, si los niños pade-
cen de diarrea. Con este VÍNO DKPAPATIKA no solo se detienen las ¿tarreo», facilitando la di-
gestión y se evitan los vómitos tan frecuentes en la primera edad y los de las señoras embarazadas, 
lo mismo que los dolores de viehtre, sino que también hace arrojar las lombrices, cansa muy fre-
cuente de muchos padeoimiontok 
Este VINO reeinplaza con ventaja alacei/e d t bacalao por poseer la g l icer ina stis mismas pro-
piedades, sin el inconveniente del mal sabory olot tepugnante. Este VINO es el único que ha sido 
honrado con un informe brillante por nuestra R E A L ACADEMIA DB CIENCIAS, L a P A P A Y I N A 
(pepsina vegetal) ha sido adoptada por el Gobierno de Francia en los hospitales de niños, habiendo 
producido siempre resultados asombrosos y disminuyendo la mortandad. 
E n las D I S P E P S I A S , G A S T R A L G I A S , G A S T R I T I S , etc. y en todas enfermedades del a-
parato digestivo no debe emplearse más ViNo que el VINO DB PAPATINA DB GANDUL exigiendo al 
comprarlo el tello de g a r a n t í a , para evitarlas imitaciones. 
L a P a p a l i n a e» superior á la Pepsina anímaZ porque peptoniza basta dos mil veces su peso 
de fibrina húmeda y la Pebsina animal solo 40. L a P A P A Y I N A fpeptina vegetal) catoo* de mal 
olor. E l V I N O D E P A P Á Y í N A de G A N D U L parece por su exquisito paladar un licor de 
postre. 
E l V I N O D E P A P A Y I N A de G A N D U L preparado por el Dr . Rovira, es propiedad ex-
cluslva de Alfredo Pérez-Carrillo, Químico-farmacéutico, Salud 36. Teléfono 1,348. 
l 7 * S e vende en todas las droguerías y boticas. Exíjase el sello de garantía, 
C n. 1668 1-D 
V E D A D O 
E n la calle 11 entre 10 y 12, se alquila una casa pa-
ra corta familia, eon vista al mar; hay agna, jardines 
y todas las comodidades. Informarán en la calle de 
O-Rei l lvn . 96. C 1708 4-4 
EN GtJANABACOA. 
Se alquila la hermosa y bien situada casa de portal 
en la calle de Vista Hermosa n. 6, inmediata al Co-
legio de los P P . Escolapios y al paradero del F e r r o -
carril de la Bahía: en San Ignacio esquina á Acosta 
n. 69, inform?rán. Habana. 15201 4 6 
S E V E N D E N 
dos caballos criollos, maestros de tiro, uno moro y 
otro dorado. Campanario 131. 15160 4-4 
S E A L Q U I L A N 
los hsrmosos altos de la casa San Nicolás núm. 38. 
15162 4-4 
Horrorosa ganga. 
Mny barata se alquila la cómoda casita propia para 
dos familias, Atocha A Cerro. Hablen con el dueño, 
Induntria 136 15172 4- 4 
P R A D O 9 3 . P H A DO 9 3 . 
Sa a'quilan hermosas y freseas habitaciones altas y 
bajas con vista al Prado y al Pasaje; precios módicos. 
E n la misma hay un espacioso local bajo propio para 
eBtablecimiento'ó escritorio 15158 4-4 
H O T E L C E N T R A L . 
E n la casa de este nombre, Virtudes 2, se alquila 
un hermoso salón con gabinete, propio para despacho 
ó estudio, por su tanto servicio de criado y luz. 
15109 6-3 
En mny buena proporción se da en arrendamiento E l Molino, situado en el Cerro, Peñón número 1, 
con motor de agua abun iante y faerza de 40 caballos 
Mapuinaria para moler harina y para cualquier clase 
de industria. 
Cueiita con un leca! espacioso para talleces j habi-
taciones, nuas de mamponreri<t y otras de madera. 
Informarán para el Kjuste, caízada del Cerro t ú -
inero741. 151 !6 15-3D 
Se alquila la casa. callt> 
impondrán. 15017 
VED DO. 
7 ndm. 135, en la misma 
8-2 
SE A L O l i y 
la hermosa casa calle del Empedrado número 21. L a 
llave on la botica E l Amparo.—Tejadillo número 25, 
entre águiar y Habana impondrán. 
15057 6-2 
E N F A M I L I A 
Se alquilan hermosas habitaciones, dando todas á la 
caÚe, con ó sin comida. Trocadero núm. 83, esquina á 
Blanco. 14959 16-29 N 
Habitaciones. 
Se. alquilan Empeorado número 15. 
14777 15-25N 
Cuartos. 
Se alquilan Empedrado número 1. 
14778 15-25N 
H i í O S 
EN U N O D E L O S M E J O R E S P U N T O S D E L Vedad» se vende un magnífico solar fabricado y 
cercado de hierro; se da en $!000: Informarán calle 4 
esquina á 11. 15262 4 8 
$5,000 billetes, $7,0r0 oro. 
E n $5,000 billetes una casa, ealle de San Isidro, 
con sala, comedor, 4 cuartos; en $7,000 oro una casa, 
calle de Bernaza, con bastantes comodidad Í S , entre 
Obispo y Obrapía; en $3,000 oro una calle do Esco-
bar. Lealtad 78 informan, 15283 4-8 
AT E N C I O N — S E V E N D E U N A F I N C A S i -tuada en el Rincón, inmediata al pueblo; com-
puesta ds cinco caballo'ías y cercada toda de alambre: 
t one cata de vivienda de emparrado y tfjas, buenas 
(¡guadas Reconoce $800 á censo al 5 p g Precio 
$.->,000 oro. Además onca casitas, desde $1,500 á2 ,0 f0 
en varios puntos: iiiformea M. Alvaroz, Aguacate 54. 
15223 4-6 
Srr i endan y 7 potreros; se venden en el barrio de C o -
lón, Moaserrate 3 casas esquina coa establecimiento 
de 7. 6 v 11 mil pesos; 3 casas, 2 con tres cuartos de 
2''00 y 2900; una de 2 ventanas, de azotea, 4 bajos, 4 
alfós, agua redimida; 2 cerca de Tacón de líOOO, 
17000 y 30000; una barrio de Guadalupe cerja de Sa-
lud 14 frente 42 fondo 9000; hay casas qiintas y tomo 
40003 pesos oro en hipoteca en partidas en buenas ca-
sas; sin corredor. Dirigirse á José Menéndez y G. 
Galiano 92, sastrería de 11 á 2. 
14990 alt 4-1 
A cinco posos e l par. 
Las mejores palomas correos francesas se venden 
en cinco pesos oro ó sea la mitad de su precio co-
rriente, se hará rebaja al qne compre más de un par. 
De 12 á 5 en la calle de Consulado n. 132. 
15153 4-4 
DE CABMJES 
S E V E N D E 
muy barato un coche duquesa, con su limonera y dos 
caballos de tiro: en los baños del Vedado se pueden 
ver á todaí horas. 15276 4-8 
Q E V E N D E U N H E R M O S O Y E L E G A N T E 
CÍqnitrín ó volacta, propia para el campo, muy c ó -
moda y do ruedas muy altas y sus estribos do vai-ven 
además unos arreos de pareja de volanta, de uso: im-
pondrán San Jasé n. 66, todo se da on proporción. 
152-8 4-5 
C U A T R O COCPtí í í D E D I S T I N T A S K O R M ^ S 
milord y un dog-cart. 
15156 S A L U D 17. 5-4 
SE V E N D E N Y C A M B I A N P O R O T R O S C A -rrnajes, dos fKman'es vis-á-vis landós, tamaño 
chico, un vis-á-vis de un solo fuelle, propio para u-
sarlo con un solo cabal !<: ; un milord nuevo, una fla-
mante duques*, un tronco d« arreos, una limonera de 
tilburí, nn tilburí sin fuelle, un escaparate de guardar 
arreos. Amargura n. 54, al lado de la casa de baños. 
15142 4 4 
E a $ 1 5 0 B, B . 
un magnífico mostrador de marmvl completamente 
nuevi.- de 3 ia. x 1*20 x 60 Puede vene on Campana-
rio. Su dueño Estrella 155 de 10 á 11 y de 4 á 5 
15299 4-8 
Para matrimonit?. 
Por desocupar el local, se vende en proporcióJ uu 
magnífico juego de cuarto, de nogml de Europa com-
puesto do un escaparate de espejo vise lado, un p .bi-
nador vestidor y uu lavabo francéi cun ídem, uea ca 
ma camera, una mesa de centro, una idem de nocbi' y 
seis sillas, iodo en flamante estado. Calzada de G a -
liano número 26, antes de las nueve, de once á una 
y de seis á ocho. E n la misma un ju^go de nogal de 
comedor en mny buen estado. 1P277 4 8 
F i a n i n o E r a r á . 
E n 5 onzas oro se da uno en muy áuon estado, con 
vanqueta y sin comején. Trocadero núm. 83, esquina á 
Blanco, entresuelos, último cuarto. 
15217 4 6 
En casa de familia decente se alquilan dos habita-ciones bajas y una alta, juntas ó separadas, Vir-
tudes 51. 15221 4-6 
Habitac iones 
altas y bajas y alguna s con vista á la calle, y otras con 
ventanas á dos vientos, espaciosas, con entrada inde-
pendiente, calle de Neptuno 19, á una cuadra del 
Parque. 15318 4-8 
Se a lqui lan 
tres buenas habitaciones juntas ó separadas con fren-
te á los muelles. Baratillo núm. 3, altos 
15241 4-6 
Se alquilan hermosas habitaciones altas, á la brisa, con balconea á la calle, baños y toda asistencia, á 
personas decentes y con referencias. Zulueta n? 3, 
frenta al Parque Central y Propaganda Literaria. 
15243 4 6 
Z I 7 L X 7 E T A 2 2 , A L T O S , 
se alquilan hermosas habitaeionea cerca de los teatros 
y parques, con vi ta á la calle y con toda asistencia 
á familias y caballeros: precios módicos, Zalueta 22, 
altos. 1P260 4-6 
Se a'quila junta ó separada, en la calle de Obrapía número 99, una hermosa sala con piso de mármol, 
de dos ventanas, y un cuarto contiguo cen su come-
dor y zaguán; precio cinco cenetnes. 
15181 4-5 
M u y c é n t r i c a s . 
Se alquilan en Obrapía 36, entre Aguiar y Cuba, 
una hermosa y ventilada sala con tres habitaciones 
propias para escritorios ó bufetes. 
15 T- 15 5D 
S E A L Q U I L A 
en la calzada de la Reina n. 44, una espaciosa casa 
de tres pisos, mny ventilada y con grandes vistas á 
toda la calzada: informan en la farmacia San Julián, 
Riela y Villegas. 15213 4-5 
UN A C A S A E N S A N N I C O L A S E N 3,000 peacs oro, en Corrales $ 1,700, Revillagigedo 2 cusas 
en $4,000, Picota en $2.100, Romay eu $700 Glo-
ria $ 1,500 B . , Cármen $ 1,201 oro. Figuras $ 1,100, 
Virtudes $ 2,700. Marianao 20 frente por 53 fondo, 
mampostería en $ 700 oro. Informarán Gloria 124. 
15236 4 6 
A V I S O 
Se vende nn café y Lunch en el mejor punto de la 
c-lle de Obrapía propio para un principiante. T a m -
bién se admite un socio que lo trabaje y amplié el lô  
cal. lufortmirán: Obrapía 77 
15242 8 6 
' S E V E N D E 
sin intervención de corredor, el solar do esquina A' 
gnile 859: en el 276 de 4 de la t irde en adelante in 
í.Mmau. 15249 4 6 
S E V E N ' E 
por no poderla atender su dueño, una frutería acre-
ditada, e,'i Neptuno esquina á Manrique. 
16252 * 6 
BO N I T O N E G O C I O , B U E N O PML\ U N prin cipiante, se traspasa una fonda con to iua sus en-
seres, en proporciones muy barata por ausentwse su 
dueño á la Perínsuia; en la misma desea C',>locars|í un 
buen oociner'>, cocina á la española, ing esa, italiana 
y reposteríi, con buenas referenciuK L u z 35 esquina 
á Habana daráu L.íormes á todas horas. 
15258 4-C 
CO N S U L A D O l O x ^ , 7 50(1; J E US M A R I A 111 moderna $4,500; Mrloi» 91, cuu sala, coa-edor y 
cuatro cuartos, $2.50''; Puerta Cerrada 59. $1,0' Oí 
Aguila 47, eaquinn $2,750. luformarán Manuel de A -
güero. Chacón n. 25 de 8 á 12. 16130 4-4 
E n Arroyo Naranjo. 
Se vende una preciosa quinta en la calzada, cerca 
del paradero, capaz para una extensa familia, con po 
zo, jardín, cochera y libre de gravamen en $2,500 oro 
O'Reilly 13, de 11 á 4. 16169 4-4 
U N A C A S A C E R C A D E C A R L O S I I I . 
Se vende calle de Santiago, hace esquina, de alto y 
bajo con tres accesorias, libre do gravamen, agua de 
pezo, detalles O'Reilly 13, de 11 á 4. 
15170 4-4 
O P O R T T T K T I D A . D 
para establecerse. 
Se traspasa la gran casa de modista, Obispo 8S, 
por retirarse su dueño. 
S E D A E N P R O P O R C I O N . 
E n la misma sigue la confección de toda clase de tra-
jes para señoras y niñas, por los últimos figurines y 
más barato que todas las demás casas. 
15134 8 4 
M í 
A G N I F I C O N E G O C I O — S E V E N D E U N A 
bonita casa cerca del Angel, con sala, cuatro 
cuartos, zaguán, dos ventanas, libre de gravamen, en 
$7,600 oro. Otra en el barrio de Colón en $8,000 oro. 
Dos casas en el barrio de Jesús María producen $90 
B [ B mensuales, se dan en $4,500 oro. Informes A -
gn a cate 54—M. Alvarez. 15141 4-4 
1E V E N D E M U Y B A R A T A L A C A S A N U M E -
j ro 41 de la calle del Carmen, á dos cuadras de la 
calzada del Monte: no tiene gravamen. E n el número 
58 informarán. 150C9 7-1 
M A R I A N A O . 
Se vende en proporción la casa calle de Santo Do-
mingo n. 22. de alto^y bajo; se admite en parte del 
jr'cío una casa chica en esta capital: informarán en 
a misma. 14637 15-2IN 
DE MIMALES. 
P a l o m a s mensajeras . 
Se venden por no poderlas atender su dueño varics 
pares en Amistad 54: ion de pura raza: pueden verso 
el dia 8 y 13, 16281 4-8 
Se venden 
preoiosoa gtUifios legítimos de Angora, blancos y ne-
gros. Salud 53 15261 4 -6 
A L A S P E R a O N A S D E G U S T O - S E V E N D E una pareja de gálicos de Angora, blancos, poeieu 
verse en la calle del Campanario 88, esquina á Nep-
tuno 15182 4-5 
S E A L Q U I L A 
un bonito caarto alto con balcón á la calle, situado en 
punto céntrico, á hombres solos, entrada de llavín. 
Halle del Aguila n 76, entre San Rafael y San M i -
guel. 15181 4-5 
Se alquila la casa Acosta 18, de construcción mo -dorna, toda de azotea y losa por tabla, sala y co-
med r de tcámn1, cuatro hermosos cuartos de mo-
saico, hermosa o-.-eina á la fraucean, cuarte do >»año é 
inodoro. M>da con períi i^as y luoetas, ele Infirma-
rán Sol 94. 15144 8-4 
Obrapía 68. 
Se ceden tres cuartos independientes con vista á la 
calle, entrada ñor el patio, no es casa de huéspedes: 
en el principar impondrá]) á Wclu bttIMi 
15193 I r i 
SE V E N D E Ü N A P A R E J A D E C A B A L L O S tordos, coche, troncos, guarda arneses y todos los 
útiles de un tren completo, en la misma un magnífico 
piano Gaveau y dos servicios de plata de mesa com-
pletos y algunos pájaros, todo barato: informorán. 
Empedrado 17. 15186 4-5 
SE V E N D E N D O S P A R E J A S oe caballas criollos sanos, jóvenes, maestros, una muro azul y la otra 
dorada, como también caballos rolos, pero todo de 
flor, garantizando que reúnen todas las condiciones 
bu-nas incluso el precio. Adem^" trer doque a í e ^ n 
sus limorerso y con la cootTibncióu pngad t; tei'go qne 
ad^er ir (jro elgunas persunaí con mala intención me 
dan faiui do carero, pero el que n o ^ í t e oñalqui'srs 
cu'.i iu .uchú arriba ya puede venir á é̂  ta en la 
seguridad de que comprará cosa buena y en propor-
ción. Monte n. 28. 15127 4-4 
O J O . 
Se vende una gran partida de molas, maestras y 
cerreras, de 6 J y 7 cuM(M. Tenerife y But lOi ^ to-
Comerciante zoqueteros 
revendedores de polilla, 
traficantes en come ¡ó», 
curanderos de silks viejas, 
en coladores de patas partidas 
y 
chambones por todo lo alto. 
encontrará el público abundutemente on un mezqui-
no Rastro establecido en un inmundo lugar de la am-
plia calle del Priucipe Alfonso en la que, tramo com-
prendido entre las de Castillo y Pernandina, se os-
tenta 
I ,A CASA PIA 
Ese tal Rastro, se lo diramos á V. en la confidencia 
de que tomará buena not* de.nuestro dicho, está ad-
mioietrado por unos onantos paletos de Galicia que 
viiiie on equivocadamente á este p&í«r creyendo que 
el mercido de la Habana era como la feria de la al-
dea en que ellos estaban acostumbrados á comprar y 
vender 
patatas y maíz. 
Pronto observaron, porque lo observa fácilmente el 
gallego más idiota, que 
L A CASA PIA 
es el almacén de muebles preferido por las familias y 
se fieuraron fácil tarea acreditar la pocilga en qae es-
peculan, publicando anuncios muy decentes en Afri-
ca, pero exeln-ivamente tontos y, más qué tontos, 
sucios, en tierras habitadas por gentes. 
E a esos anuncios, cuya nota más saliente son el 
mugido, el rebuzno y el graznido, se atreve á faltarnos 
al respeto esa inculta falange de topos cegatos qne 
no serán jamás capaces de exolicar sati>.f ictoriamen-
to la razón que indujo á ciertos goñaaes á llamar 
LA CONFIDENCIA 
á una despreciable casa que no pasa de ser una míse-
ra casa de empeños 
"LA CASA P I A 
RO ea ut.a odiosa casa de empeños ni tampoco un chi-
rivitil de z gn in, l squer"«o depósito de zo^u^es ha-
bitadet por seres c g ' ó d c o s de todai eípiicias; rada 
tienn de coniun coj; las cusas de empeíios. llámense 
" L ^ (íonfi.l'-n '.ia" ó étimo quieran y na.üo. abs^iun;-
•nti'te n^die ir * á reoi'-aiar á i»* que <Himpfeti rauo-
ble» en L V 1 A S A P I A . po'que ésta rt^nde lo fln» es 
suyo y aquéllnn) vende» lo 'gano contra la voluntad 
dp eu dueñe; y do esto pueae ficilmente resultar que 
'>i dueño de un maeMe se presente en el momento 
iv^nos ptn-.'ado. á pedírselo al que io ha comprado oî  
' L a Coofidoucia'' ó en otra casa do empeños cual-
quier.». 
Los ga^nípíros, de "La Confidencia" 
debe' descubrirse respetuosamente é hlaoarla rodilla 
en el gmsso poi ro de su ar.fdugado zaquizamí, cuan-
do cuuiu ahora ha'd* 
102, O'REILLY, 102. 
C 1717 * ' 8 6 
FO T O G R A F O S O A F I C I O N A D O S — S E V E N de una cámara nueva marca I D E A L de 8 por 10 
con un lente ingles, de Ross, que costó $81 oro ameri-
cano, tres chassis dobles y demás accesorios indispen-
sables, todo en íj)160 oro: también se retocan negati-
vos por piezas á precios mó lieos. Informarán de 2 á 
5 en S a n J e 8 é 9 6 . 15?<6 4-6 
SE V E N D E U N M T G Ñ I F I C O ^ Ü A D R O _ D E 2 metros de alto por 3 de largo, representando la 
saiida de una feria en la provincia de Granada. Por 
su colorido y precisión en los detalles, es una de las 
mejeres ob^as' que salierondíl paisagista español Á 
lonso del Barao. Puede verse y tratarse de su ajus 
te Obispo 42, almacéa de muebles E l Cañonazo. 
15259 4-6 
UN P I A N I N O M U Y B O N I T O E N 3 i O N Z A S otro de Gaveau, mny sanos y muy baratos; bufetes 
ministro y comunes, por la mitad; un par de candala-
bros, cosa de gusto, por lo qae valga el metal; mece-
dores de Viena á 12 y 15 y $20 B i B ; un escaparate de 
marca y torneado en $57 B [ B ; nn lavabo con esoejo 
en $24 Bi l í , en Luz núm. 66 J5216 4-6 
S E R A F I N A . 
, Se vende una magnífica de cinco octavas, siete re-
gistros. No se trata con especuladores: Consejero A 
rango n. 7. cerca de la calzada del Cerro informarán. 
15251 4-6 
S E V E N D E N 
unos armatostes todos de cedro con sus puertas v i -
drieras, mostradores, vidrieras metálicas y también 
de cedro, mostrador, essritorio con su reja y U N A 
C A J A F R A N C E S A D E H I E R R O . Todo está casi 
nuevo y se dá barato, siendo los armatostes aplicables 
á cualquier industria, pues pueden servir dos de los 
estantes bien para bibliotecas, oficinas, etc E n O -
Roiily 13 se encuentran y darán razón. 
15198 5-5 
BU E N N E G O C I O . Por ausentarse con urgencia su dueño, se vende muy baratos y casi acabados 
de comprar, los siguientes muebles: Un escaparate 
corona, un lavabo, una cama lanza hierro medio ca-
mera, un juguetero caoba, una cómoda caoba, un re-
loj regulador, una máquina de coser, un fogón sastre 
con seis planchas, un coche magnífico de niño, una 
escalera mano, una lámpara de dos luces y otros va-
rios objetos como columpios, sillas Viena, &.. Impon 
drán Concordia 39, altos. 15137 4-4 
PIANO ERARD. 
Por no necesitarse se vendo uno de cola en buen 
estado, mny barato, Bernaza 20. 
15135 4-4 
A FERRO 6RAND 
caci, casi, damos nosotros las prendas y los muchks. 
Tenemos de las primeras pulsos de oro, plata y bri-
llantes, pasadores y aretes, estos últimos á dos pesos. 
Del mismo modo nos hacemos cargo de todas las 
oonápcisioidnea d-* platería y relojería, pues contamos 
con buenoo operarios Las composiciones de relejes 
la" hacemo» á mitad de precio, y loa v-ndemos de pa-
rad y bolsillo de oro y plata hasta á 3 pesos. 
D f ioi s.g irj 'rs teiitmo» juegos de sala Luis X V y 
medios juegoH á 50, 40, 30 y 20 pesos; juegos de co-
dor 'ie nogal v freso" muy baratos; oie^as de corre-
den á 10 petps; jarraros .i, 10 pesos: cómodai á B pe-
escipai-atcs de U' gal, i>ali8.>indro v ciu.ba con y 
IUT.UH a 136. 7i, 10, 50, 2 , 10 y 5; espejos de LH*8 
X I V j Luis X V > i2, ¿0 Jth, SO, 8", 80, 15 90 y 5 30$ 
liñas á 50, 30 (i^cena v sill ;n-.« á pe^os <i\ par. 
Vidner is toa«;ni>8 tri>a IÍOK de mostrador y una de 
e,1a8 me'.ál ca para prendas que t1en'j2i vara» de lar-
go, la o'ra uo mostrador de caoba para cigarros mí-
luna y otra de puerta de calle, todas se realizan muy 
baratas en 
S I J C A M B I O 
S. Miguel 62, casi esquina a Galiano 
151.̂ 2 4-4 
AMISTAD 90, BflQÜIK.t A SAN JOSÉ. 
E n este acreditado establecimiento ao han recibido 
del áltimo vapor grande» remesas de los tamosot pía-
de Pleyef, con cuerda» doradas uontra la hume-
dad y también pianos hermoso» do Gaveau, etc., que 
to venden sumamente módicub, arreglados á los pre-
cios. Hay un gran surtido de pianos usados, garanti-
zados, al 'ilcanoede todas las fortunas. Se compran, 
amblan, alquilan y oomponen de toda» oíase». 
150^1 26-2 D 
HAN L L E G A D O L O S P I A N I N O S D E L A fa-mosa fibrica de Riu Mallard et y ("omp., con l i -
ro» matálicas y todos los adelantos del día en los pre-
cios de 14, 16 y 18 onzas de oro; estos pianinos se 
garactizan por cuatro años Unico agente T . J . Cur-
tis. Amistad 90, almacén de pianos. 
15032 26-2 D 
Fábrica do billares. 
de José Forteza, Bernaza 53: se venden y compran 
usados, so visten y componen, voy 4 vestiilos al cam-
po por módico precio, tengo toda cl^se de útiles para 
los mismoH. especialidad en bolas de bil'ar 
14806 26-25 
/ C O M P O S T E L A 4fi, L A E S T R E L L A D E O R O . 
V >Sillas á $1 oro, jingos de sala á F0. de comedor á 
40, de cuarto á 90, pe'na'lore» 4 26, tocadores á 8, 
camas á 16, escaparates á 20, relojes de 4 á 10o, ca-
denas de oro de 3 á 80, aretes de 3 á 50, pulsos de 2 á 
60 y Moriijat con brillantes de 9 á 60. Compramos 
prendas y muebles 14552 36-19N 
SE pia V K N D E E N M U C H A P R O P O R C I O N U N Ipiauino casi nuevo de Boisselot (francés) de muy 
buenas voces por no neceaitarlo su du ña An- ha del 
Norte 199, pue Je verse de 7 de la mañana á 4 de la 
tarde. l á l f S . 6 4 
JU H G O D E S A L A $50 Y 1 E S C A P A R A T E $25 1 peinador $25, 1 cama de bronce $2^, 1 canasti-
llero de palisandro $25, 1 lavabo $11; 1 tocador $10; 
1 tinajero $11. 6 sillas de Viena $6 y varios maeblrs 
más, soa en oro: Acosta 86. 15161 4 4 
De Dreeerla y 
LOS SECRETOS 
D E L A D I G E S T I O N . 1 
Los desganados, ssí como los convalecien-' 
I tes y aquellos que enflaquecen, se empeñan * 
en comer bastante á fin de recuperar las car-
| nes y las fusrzós, pero á menudo lo que se | 
consigue es fatigar el estómago sin resultado 
0 0 satisfactorio. De nada sirve comer mucho I 
A A , sino *e digiera y atraviesa el alimento el tu-
y p j bo digestivo para escaparse por el recto. ' 
i ^ ' ^ •jr'l':ero dé los alimentos la carne y , 
la Pept»na es la carne misma digerida y ap- ' 
'.«?•, ta para ser ab. j.'bida tan pronto llega al es- ( 
jg ^míigo. E l mejor vebíonlo para su admiris 
; « ) i ,<ci<Vi es el TMIO de Málaga, do clase supe- ( 
E l prufesor Pagés, de la Universidad de-' 
rtáfii r>u"iil'- P'^miado por la Academi-do. 
Sfflf i.-y-Artu por h ibor presentado un V I > O D E ' 
P F P T O N A qae contieue el medicamento en i 
.-btadu .le pureza y de una fuerza mayor que' 
fll '0 demás preparados extranjeros que hasta j 
T ¿ eot-mons he conocían. 
ÜSf Kl V I N O D E P E P T O N A del doctor P a ( 
J S S¿8 su conserva perfectamente en todos los 
9 1 climas y -u tollas inn ediciones y por entrar I 
'-n su •jompo-.i'-ión un vno exceleuw; tiene-, 
buei gusto > h» merecido e:> todos ios ¡laísea ' 
^ el f. v 
E l V I N O D.« P E P T O N A de Pí<gé8 cura ^ 
| l 'Hspeps-as y gastrilgias, dependí utes du 1.. 
_ ia'ta d • asimilación. L a anemia y clorusis, 
A enfermedades 'an f, c uentes en la mujer de Qt 
/ los trót-icos; así como la anemorrea que es >L 
Si la supn.slón del liujo menstrual, (M 
A E l V I N O D E P E P T O N A da P í g é s cura 7¡4 
Rjf las pérdidas seminales; la impotencia por a-
busos y el agotamiento producido por largas (é 
"/enfermedades como diarr-as, operaciones'*' 
?lj qu;rúrj\c»8. afecciones Mli'íticas 
Y E l V I N O D E P E P T O N A de Pagés es un 
1) alimei ío de ahorro muy conveniente á las fil 
* señoras embarazadas, á las crianderas, á los 
iP niños raquíticos, etc. \ 3 
4 E l V I N O D E P E P T O N A de Pagés se ^ 
P vende en la B O T I C A D E S A N J O S E , calle ^ 
de Aguiar número 106. en la Droguería ' ' L a ¿d 
R/ Reunión" y en " L a Central." Hay depósitos ^ 
Jj en la botica de la plaza del Vapor, casillas Ét 
£ 17 y 18 por Reina y en la botica " L a F e , " 
n Galiano esquina á Virtudes y en todos los fl 
? establecimientos acreditados. 
¡ | ' NOTA.—No se confunda el V I N O D E 9 
& P E P S I N A de Pagés con otros preparados | 
^ de aombres parecidos. 
O 1369 158-19 O 
para hacer saber á todo el género humano que cnes-
iros preciu» son pag deros, á vo'nutad del conipra-
dor, en billetes del Banco Español d é l a isla de Cuba, 
ó en oro, ó en plata, ó 
en calderilla. 
Cualquiera especie de moneda, de las citadas, que 
el comprador prefiars, es también preferida por no-
sotros. EUo no lo entienden fácilmente los hipopóta-
mos, pero ya lo irán aprendiendo, si el diablo no car-
ga antes con ellos. 
Escuchen, pues, los aldeanos de " L a Confidencia." 
A q u í vendemos: 
camas para niños con barandas altas y cunas, tam-
bién con barandas, á 4$; escaparates, á 12$; cómo-
das, á 6$; camas de hierro, con sa bastidor de alam-
bre, á 9$; jarreros de persianas, con mármol, á 8$; 
tocadores, á 5$; fiambreras, á 3$; columpios, á 2$ y 
sillas, á seis reales fuertes; 
jnegos de sala: 
nao, de Viena, completo, 12 sillas, 6 sillones chicos, 
sofá y 2 mesas, en 53$, con la particularidad de que 
las sillas tienen regilla en el espaldar; otros, de cao-
ba, e-tilo Luis X V , lisos y escultados, completitos de 
todo, en 53$ y otros, de imitación á palisandro, poro 
de caoba y del mismo estile, también completos del 
todo en 51$ Un medio juego, con 6 sillas, 2 sillones 
fijos, 2 columpios, 1 sofá y 1 mesa consola con su 
mármol, en 30$. 
Escaparates y canastilleros 
preciosísimos, de caoba y cedro, ''flamantes," á 30y 
á 40 pesos. 
Mesas de correderas 
y 
aparadores con espejos 
á 15$. 
Un juego de comedor, de meple, 
m $• 
Camas preciosísimas de lauza y carroza, con cabe-
ceras do bronce, á 30$. 
Nada de comején, 
nada de cataplasmas, nada de apóüito», nada de ven-
dajes, nada de parches, nada de ungüentos, nada de 
remiendos y nada de todas esas mácalas de ese cu- i ge ven)}e una del fabricante Polt, de 6 pies de tra-
chitril llamado " L a Confidencia," cuyos ganapanes, i pici,e y en pprfeoto estado. Informarán F . Gamba y 
pueden ya cubriree y levantarse. Hemos dicho. ' Muralla número 18, de diez á cuatro. 
15250 4-6 r C 1 4 5 Í 52-16 Oc 
DEIAOMm 
Sí E V E N D E O S E N E G O C I A P O R C O B R E O _ bronce, por la tercera parte de su valor tres filtros 
prensas francesas, sistema Turbelin, los tres combi-
nados para una bomba; constan de ciento cincuenta 
bastidores de madera con sus 160 paños envolventes 
de buena lona, todo envasado de fábrica, sin haber 
entrabo en uso. 
Tambión se vende una hermosa bomba centrífuga 
sin uso, de 5 pulgadas inglesas de descarga, nn den-
que Blakur núm. 1 n u e v o , una cocina americana 
nueva.' Darán razón: Restaurant "Los Dos Herma-
nos" Sol y San Pedro á todas horas. 
15274 6-8 
SE V E N D E N : U N A C A L D E R A M U L T I T Ü B U -lar de cien caballos, nueva, con todos sus acceso-
rios, y tres de tluses de 5i piés de diámetro y 36 de 
largo; completas, todas de construccióu Fives-Lil ie . 
Inforrasrán ObropíaS6, atoe. 15112 26 31) 
Máquina de moler caña. 
tiidrillos y íi-írri refravtaria de nrimera clase. E n 
veota por A M AT y C ? , C O M E R C I A N T E S é im-
portadores de t jdá clase de maq-aiuaria 
Teniente Rey 21. Apartado 346. Habana. 
C168J 7-D 
« 0 a 
ESCOPETAS 
de caza y salón gran surtido, cartuchos cargados y 
avíos de caza, etc. 
C O N F I T U R A S , B O M B O N E S , C A R A M E L O S 
F I N O S y frutas confitadas y glaces. 
Chocolate y Breakfast coco de H . Maillard. 
R A P E 
Periquó, Natchitoches, Rosa, Maconba y ViíginH, 
todos los artículos superiores y acabados de recibir, 
precios módicos, al por mayor y menor. San Ignacio 
84, entre Muralla y Sol. 15295 4 8 
> O O O O 0-!>€>0<>0<><>C>0-<><>0 ooooQ 
al CLORHIBRU m m d8 CiL tíl£0SflTAG9 ? 
Empleada con buen éx^o en los Hospllale» l 
de París y rccüinondaua por los Médicos r 
de todos paises contra: 
B R O N Q U I T I S • C A T A R f l O S 
f O S S » P E R T I N A C E S 
E N F E R M E D A D E S D E L P E C H O 
Y E L R A Q U I T I S N I O 
(de ios J V i i i o * a n u d a d a » u disforme») 
SE VENDE EN LA C»SA DE 
l . P A U T A U B S R G E & c1", mo Jaft'J César, 12, PABS 
Y EM LAS PRINCIPALES FARMACIAS Y JWX1UIRIA» 
T a m b i o u ffe v e n d e un p r o d u c t o aaéJogo 
en í a f á a de C á p s u l a s 
CÁPSULAS FAOTAUBEROu 
^ o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o é ) 
Por fia hemos recibido los galones de oro y plata 
que se esperaban de varios anchos propios para casu-
llas, mantos, estandartes, banderines y otras aplici-
cione»; tenemos agremanes, fleco de oro, puntdla fi-
na, entredós, lama de pla^a, lentejuelas y para fines 
de m» s llegarán el hilo de oro, bullones y otras cosas 
más. Sirva este aviso para les colegios, profesoras de 
bordados, conventos y comunidades que nos las tie-
nen recomendado. 
102, O'REILLY, 102. 
C 1716 ' 
8-6 
PARA B A I L E S . 
Acabamos de recibir una nueva remesa de nuestros 
preciosos H E R O P H O N E S , que una persona puede 
tocar toda una noche sin saber música y alguno pue-
de muy bien ganarse la vida dando bailes con mucha 
fácilidad, es tan sonoro, que en buena sala pueden 
bailar 50 parejar: tiene valses, polcas, mazurcas, za-
pateo, Gran Vía, Cádiz, L a Bruja y otras piezas nue-
vas. 
102, O'REILLY, 102. 
C 1715 ' [ 8-6 
A B I E N D O R E C I B I D O E N E S T O S D l A S 
eneros curtidos de Campeche, clase superior y de 
diferentes tamaños, se detallan desde $1.' á $7 uno, 
en la calzada del Monte número 52. 
15121 12-4 
U N M I L L O N 
DE SACOS CATALANES 
para e n v a s a r 12 , 13 y 1 4 arrobas 
de a z ú c a r , á precios ventajosos, de 
los Sres . Salvador, V i d a l y C , de 
Barce lona . 
Receptores y ú n i c o s vendedores 
B Ü I i N E S & M I L L A S . 
O F I C I O S XTTJM. 3 1 . H A B A N A . 
O 1212 166-1 S«p 
A AA AAA A A A A AAAAAA AAAAAAAAJ 
* Proveedores K-vüefria^s d i 8. M. el 4¡ 
^ Portugal, rteS. M. .! Ue.v ¿e Espa»»,- d« S. M. el 





Ins Helcmis, de á". 3Í. el Eey Bumama, 
, R. el Kedivo de Egipto. 
F'SmX 1?S LI.10HES FINIS Y ELiXIREÍ 
m m . ÁÍÍÍA»¿ ? jf Ayüa ardlEBií & Wm 
C A S A FUNOAIÍA EN i í i 8 4 
NUKEtmS MEDALLAS EN TODAS EXPOSICIONES 
^ Expcsioian International ^ 
^ D i p l o m a de HoaorJ*81 
cobIcaoí 
E N C A R N A D O -S DOBLÉ 
Wl ANCO - A M A R I L L O - VERDE 
6 E C O y T R I P L E S E C O 
toXA stMÍCA DBSAKlA lODA COSCÜRKB.tCU 
Depositarlos en \% HABA KA : G. BLAUCH y C . 
Pos turas de cocos de B a r a c o a , 
mazorcas de cacao con x O peinillas dentro nacidas ya, 
café, ternillas de p'á'acos Johnoon de Jamaica, cuyos 
rscimos valen 3 pesos: café de Luz , en la canttna in-
formarán. 14942 la-28 9d-29 
Las Per las de Sulfato 
de Quin ina ,Bromhidra to 
de Quinina, Clorhidra to , Valerianato 
de Quinina, etc.,etc., del Dr Clertan, 
contienen cada una diez centigramos 
(dos granos) de sal de quinina qu ími -
camente p u r a , de fabricación fran-
cesa, y están preparadas por un 
procedimiento aprobado por la Aca-
démia de Medicina de Paris. 
Bajo una envoltura gelatinosa, 
transparente y muy fácil de digerir, 
la quinina se conserva indef inida-
mente s in a l t e r a c i ó n y se t r aga s in 
que deje n i n g ú n amargor . 
Cada frasco contiene treinta perlas, 
ó sea tres gramos de sal de Quinina. 
En adelante cada perla de quinina 
del Dr Clertan llevará impresas las 
palabras "Clertan Paris*'. 
MOTA. — Es absolutamente 
indispensable exigir la marca — JJ . 
Sa vtnda al por menor en /a mayor parte 
de /as Farmáciat. 
F A B R I C A C I O N Y V E N T A P O R M A T O R : 
C A Í A L . F R E R E . 1 9 . R u é J a c o b , P a r i s 
< ^ íoüufo de $*m l a a i s * f / 
IEW-Y0RK Aprobítel pnrlñ/Suít*™* 
de H e d l e i n » de P i r i t , 
Adoottitat por t i 
\ F o r m u i i r c o t i c lá l frtnoél 
i u i o r l i t d t t 
1 C t n u j o m e d l c t l 
i a c á • • ". 'ií. 
Participando 'J<? 3*3 propledadsi Jel U U \ 
¡ y del Hierro, esUs Pildoras conTlenenM-
i peclalmentcen Jas enfermedades lanTUJi» 
i das quo determina el j é r m e n escrofoloio 
• {tumores, obsCruccion^ j k t m o r a etc.), 
• afeccionescontial- a cuales son IrapcteBtei 
¡los simples fe.TUiíiuüsos; en la Clértil» 
i [colores píííiílo3),s.euoorrea(/7er<iííanífflii 
l la Amenorrea {menstruación nula ó dtft' 
(cu), la Tis i s , la aíülta eonBtituoloBfiI,)ti. 
t E n Qn, ofrecen a los prácticos un «gente 
1 terapéutico de los mas rnév lcos pnra c«U-
1 mular el orgaDlsmo y niodlílrar Iss CODÍU-
tuciones l lniál icas , débiles ó delllltadaf. 
N. B- — E l loduro de hierro impuro ó »1 
i teradoes un mcdiramrnlo infielé.irritante 
• Como prueba de mi.-oza y aulcnUcldad óe 
• las verdadera1; T-W-^TKH cJe miMsowA, 
' eislja^e nuestro sello <ie ¿ y ? S 
plata reactiva, mwMrn^á/^a^fi 
(flrma adjunta y el 5r!io, 
14iU U n i ó n i e Fabricantes 
Ftmiciutxo oe Parit, (,a//t Bon»parta,it 
DBSCONríE3E DE LAS FALSIFiCACIOHSi 
O 
tí 
2 Medallas de Oro, P a r i s 1878 
Diploma de Honor, Amsterdam Í883 
N U E V O A P A R A T O 
de D e s t i l a c i ó n con t inua , de EGR0T 
qne, deáfle la 1* destilación, da bnen saicr al 
RON, AGUARDIENTE, ESPÍRITU DE VINO, lU 
K V E V A 8 P E R F E C C I O N E S 
\ i i n ALAMBIQUES para hacer LICORES, ESENCIAS.*. 
Se envían franqueadas la» Ir.strjcclonesoon los prttltt. 
C u r a d o s x > o r l o a C X G r - A . J E e X H . U O S J S S J E ' X O 
MpreBioiieH, T T o a , Constipado*, \ i > u raí í f i ' . t * 
Venta por mayor; J . E S P I O , 20, callo Sf -Lazare , Par í s , — Ex^ir la firma i 
D L P O S n O S en TODAS I t i P H I t l C I P A L E S F A R U A C I A 6 de hKANGIA / del Í S 1 H / . » Í L I Í 0 
TINTURA INGLESA INSTANTANEA 
U N i C A pará teñir los Cabellos y la Barba en todos colores, 
c a s t a ñ o c l a r o , c a s t a 7 K > oscuro, pelo moreno y negro), S I N D E S E N G R A S A R antes 
de su aplicación. — Se garantizan los efectos. 
DtpAüto iru»riJ «a U Htbtne: La H e m « de Ua M u r e » , Omrta j X j T i M o H * , N T * U Dab la y ( X 
NUEVAS OBLEAS AZifVIAS OVALAS E. G O R L I N 
3&, Jrtue des ITrancs-JSourffeo ia — J P A J B J S 
^ l e n c i o n ü c n o r a l D l e , j E a c p o s i c i o n . T J n i - v e r s a l e 1 S S S 
BRÉVETÉ 
La hechura de eitta 
Oblea, la hace mucho 
mas fácil para absorbar 
le da una apariencia mas 
reducida que la de todas 
las que se conocen, y 
su capacidad es sin em-
bargo mucho mas grande. 
Cada Oblea podlendese cerrar a voluntad por medio de una parte «hata o redonda, los 2 tamaño» 
de las oblas dan en realidad 4 capacidades diferentes. 
La mácinina de cerrar 
estas Obleas se reco-
mionila por bu simpll-
cload, su rápidez de cer-
rar varias obleas a la vei, 
y por su precio módico» 
D e p o t i t í r l o e n LA HABANA t 
JOSÉ SARRA 
\ m E t s p 9 m 
, BSJSÍOT© 
— A R ife 
I D I G i - I E S S S T I ' V O 
de T R O U E T T E - P E R R E T 
á /a P A P A I N A ( P e p s i n a v e g e t a l ) 
E s el mas poderoso digestivo conocido hasta la fecha para combatir las 
E N F E R M E D A D E S D E L E S T Ó M A G O : G A S T R I T I S m 
G A S T R A L G I A S , D I A R R E A S , V Ó M I T O S , P E S A D E Z D E L E S T O M A G O 
M A L A S D I G E S T I O N E S Y D I F I C I L E S , C O N S T I P A C I O N E S , E T C . 
UNA. GOPITA AL ACABAR DE COMER BASTA PARA CURAR LOS CASOS MAS REBELDES 
Venta por mayor en P a r i a : IS. T R O U E T T E , 15, r u é des I m m e u b l e s - I n d u s t r i é i s . 
Biijir el Sello de la Union de los Fabr i cante s sobre el frasco para evitar las lalsificaciones. 
X ) Q 3 P O s i t o a e n t o d a s l a s p r i n c i p a l e s F a r m a c i a s . 
V I N O D E F R E S N E 
T O N I - N U T ñ I J I V O 
E l T i n o d e P e p t o n a D e f r e t m e es e) mas precioso de los t ó n i c o s ; 
ronl iene la Obra muscular, el hierro h é m á t i c o y e l fosfato de ca l de la carne de 
vaoa es el ú n i c o reconstituyente natural y completo. . . 
Este ¿ e l i c i o s o l ' í w o , aespierta e l apetito, r e a n í m a l a s fuerzas del e s t ó -
mago y m e j ó r a l a d i g e s t i ó n ; es un reconstituyente s in igual porque contiene el 
'~V\>Vino 11» P e p t o u a D e f . 
nulenes la fatiga y las inquietudes minan lentamente, nutre a los ancianos, 
suprfme los peligros del crecimiento en los j ó v e n e s ; a o s ü e n e las fuerzas de la 
inadre durante la lactancia. 
L a P e p t o n n X í e / r e s n e ea a d o p t a d a o f l c i a J m e n t e p o r i a A r m a d a y 
l o a H o a p i t a l e a de P a r i a . „ , . , 
DEFRESNE es el primer preparador del T i n o d e P e p t o n a . Desconfiar de las umtacionea. 
Pea MENOR : En todas las buenai 
Farmacias de Francia _ 
y del Extraiuero. 
EXPOSICION UNIVERSAL DE 1889 
I D o s 
L A M A R C A D E F A B R I C A 
L A T E R I A C H R I S T O F L E 
nombre CHRISTOFLE 
Unicas Oaraatiai para ti comprador, 
con todas 
'BUS letras 
Z P Z L . A . T I E . A . I D O S S O B I U B IM^ETA-DÜ. B X ^ - A - I S r C O 
Sin que nos preocupe l a competencia de prec io , que no puede h a c é r s e n o s s ino c o n d e t r i m e n t o de l a calidad, mante-
nemos constantemente la p e r f e c c i ó n de nuestros productos y con t inuamos fíeles a l p r i n c i p i o que nos ñ a proporcionado 
nuestro é x i t o : par ^ mejor producto al precio mas bajo posibl©-
Para é o l t a r toda confus ión de los compradores, fiemos mantenido Igua lmente : 
la unidad de la calidad 
que nuestra experiencia ríe una indus t r ia que nsmos creado hace cuaren t a a ñ o s nos ha demostrado necesaria y sufíctente. 
La ú n i c a g a r a n t í a p n r a e l comprador es no aceptar como productos de n u e s t r a casa aquellos que no lleoen l a marca 
de f á b r i c a copiada a l lado y e l nombre C H R I S T O F L E en todas l e t r a s . 
i K f . 4*1 " D t a i l e 4 « U . M u t u , " U t o , i , 
